é imprescindível para o 
bem-estar físico e moral, 
E um manancial de ale¬ 
gria para todos. / 


Se de dia deixa entrai dl 
jorros a luz do sol, para 
gozar o bem-estar no seu 
lar, de noite, procure ter 
uma iluminação ' 

SUFICIENTE 
E RACIONAL 


TER UMA BOA ILUMINA* 
DIÇAR LUZ,,, / 


DIZER DESPER- 


quer dizer: tirar o maior 
provei-to d,a quantidade de 
luz que se paga. 


PUBLICIDADE // COMP, &s REUN.^GÁS E ELECTRICIDADE // LISBOA 
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PORTOS, CAMÍNHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE 

Porlo de LOURENÇO MARQUES 
o primeiro do Ultramar Português 

2.1'00 metros de cais, mais 300 m. em construção; 57 
guindastes eléctricos de 3 a 30 tons, de capacidade; | 
duas instalações carvoeiras, com a capacidade de 10,000 £ 
tons, por dia normal; 300 unidades móveis para carga, £ 
descarga e manobra; instalação frigorífica para Cl.700 £ 
tons. de fruta; Armazéns ao longo do cais para 200.000 £ 
tons. de carga; depósitos para 50.000 de carvão e £ 
30,000 tons, de minério; amplo parque para axmaze- z 
nagem de madeiras; depósitos para 160.000 tpns. de Z 
combustíveis líquidos ligados aos cais por canalização E 
para facilitar cargas e descargas; 80 lons. de via férrea E 
em serviço dentro da sua área, S 

BEIRA | 

o segundo porto de Moçambique 1 

Dois cais acostáveis com 813 m, e 446 m, respectiva- 5 
mente; 24 guindastes eléctricos e 20 a vapor, de 3 a £ 
20 tons. de capacidade; 60 unidades móveis para carga, £ 
descarga e manobra; vários armazéns ao longo do cais; £ 
depósitos para minérios; depósitos para combustíveis £ 

líquidos. £ 

Os grandes trabalhos em estudo e alguns já iniciados, £ 
em breve melhorarão consideravelmente as condições £ 

deste porto, • £ 

Caminhos de Ferro e Camionagem | 

Automóvel de Moçambique | 

propiilsores da valorização do território 5 

1.921 quilómetros de linhas férreas; 6,809 quilómetros £ 
de linhas de Camionagem Automóvel; 121 locomotivas; £ 
87 carruagens; 63 furgões; 1.918 vagões; 7 automoto- jjj 
ras; 41 carros de passageiros; 221 de carga; 36 atrela- 3 
. dos e 5 tractores de reboque. J 5 

D E T A | 

Transportes Aéreos de Moçambique | 

12.279 quilómetros de linhas aéreas fem exploração; r 

20 aviões com uma tonelagem de 1118,8.49 tons. asse- £ 
guram as ligações entre si dos grandes centros do li- £ 
toral e do interior. Carreiras internacionais para a £ 
União da África do Sul c Rodésias; 1,639.967 quiló- £ 
metros percorridos em 1949. 1 . £ 

Rara informações: SECÇÃO DE .PROPAGANDA | 

Edifício C. F. L M. ■ Apart. 19 ■ Tel. CF-104 - End. Teleg. «Propaganda» S 

LOURENÇO MARQUES| 
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Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS: 
Cento e dez milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
(QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA. liMikk 


immj 
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Á Evolução cia Dívida Pública Portuguesa 
nos últimos cem anos e o Convénio de1902 


Notável trabalho do Coronel de Engenharia 
Sr. Craveiro Lopes de Oliveira, em que o 
autor, com profundo conhecimento do 
assunto,' narra, a propósito, interessantes e 
curiosos episódios das finanças portuguesas 


Volume com 228 páginas, 60$00 
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P. SANTOS GIL & CA L. M 

CAIXA POSTAL 325 —TELEG.i iTRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PE D ROSO, 9 

L 0 U R E N Ç O MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE' SERRAÇÃO 
COM É R C I O GE RA L 
IMPORTAÇÃO E EXPORTA Ç Ã O 
CONTA P R Ô PR IA EA LHE I A 
ACEITAM-SE R E P R ES EN T AÇÕES 

■ ARMAZÉNS ALFANDEGADOS — CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
, de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
S E C Ç Â O DE P R 0 D U T O S 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: .Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, HA. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
• FARMÁCIA S 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 

ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SÜPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE (ÍLEOS LOA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 
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AS CONSERVAS DE PEIXE f 
PORTUGUESAS SÃoI 
PREFERIDAS EM TODo| 
O M U N D oi 
PELA QUALIDADE! 
E TÉCNICA DO FABRICO | 

• ] 

Sardinhas | 
Atum § 
Áricfiovasf 
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La découverte de Madagascar j 
par Ies Po rfugais 1 

ef | 

La carfographie de 1’ile f 

Por Albert Kammerer | 

VOLUME COM MAPAS E GRÁFICOS 1 
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O cienfistd I 
Luso-Brâsileiro | 

dr. alexandre! 

RODRIGUES FERREIRA! 

(Nofas e Documentos) Ej 
PEL0 1 
Prof. D. k lavares da Silva | 

EDIÇÃO DE 1947 | 


EDIÇÃO DE 1950 —25$00 
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Companhia Comercial 
de Moçambique, L da 

IMPORTADORES 

EXPORTADORES 


.080 j 

Agentes e distribuidores des se- | 

guintes mercas de Automóveis: | 

CRYSLER, DE SOTTO, f 

PLYMOUTH, FARGO, f 

RENAULT, HII LM A N, | 

HUMB ER E NASHÍ 

T f 


LOURENÇO MARQUES I 
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MAT E R I A L 
BROWN BOVERI 



(Fabricaç a o s u iça ) £ Q Q U Á R D 


DÍNAMOS, MOTORES , ALTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- 
• ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Motores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Pôrto --— 


0 A L P H I N 

Praça D. João I, n.° 25, 3.°, D. 
P O R T O 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

BROWN B 0 V E RI «PO R TO 

T E l E F O N E 2 3 4 1 1 


.aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 


Sociedade ASTÓRIA. Limitada 

ARTES GRÁFICAS 


Regueirão dos Anjos, 68 Telefone 43258 LISB O A 1 
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BOLETIM 


Sociedade de Geografia * de Lisb' 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


— Crislovain Colombo e Marlim Benhaim 

por J. S. DA FONSECA HERMES 

— As colónias na crise do momento 

pelo Coronel GASPAR DO COUTO RIBEIRO VILAS 

—A Epopeia dos pioneiros Voortrekkers 

por F. ALVES DE AZEVEDO 


■Actividades daS, G. L. 


— Relação das obras recebidas na Biblioteca 

— A summary of the articles published in this bulletin fo 
j our English readers. 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 


Toute correspondpce pour le BULLETIN doit être adressée à - SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA — Rua Eugênio dos Santos — LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et 1’indication' de íous les 
objets qfíerts soit à lá Bibliothèque, soit au Mu&ée de la Société de Géographie de Lisbonne, 
seront publiés dans le BULLETIN aveo les noms des personnes les ayant oífert. 

. Les ouvrages et les cortes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront été 
envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront íe sujet 
soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, sslon Topportunité 
reconnue par k Direction de la Société de Géographie. 
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Faleceu em n de Janeiro de iq5o 


Cristovam Colombo e Martin Benhaim 


O mapa e a caria de Paulo dei Pozzo Toscanelli 

Durante três séculos e meio, a glória e a fama envolveram a memó¬ 
ria e os feitos de Cristovam Colombo. 

No princípio da segunda metade do século passado, grande era o 
movimento em favor da canonização do descobridor da América, tamanha 
a auréola de fama e de glória que os historiadores haviam tecido ao redor 
da personalidade do grande navegador, que era, ainda, apresentado como 
vítima da ingratidão e da avareza de Fernando o Católico. 

Em 1871, Henry Harrisse, probo historiador norte-americano, des¬ 
cobre, transcrita nas folhas de guarda da obra de Enéias Sílvio Piccolo- 
mini — o futuro Papa Pio ll —«Historia rerum ubique gestarum etc.)) — 
Veneza 1477—, que pertencera a Colombo, a carta, era latim, que Paulo 
dei Pozzo Toscanelli endereçara, no dia 25 de junho de 1474, a Fernão 
Martins, da Casa do Rei D. Afonso V de Portugal. 

Se’ bem tenhamos de voltar ao assunto, convém esclarecer que, por 
essa carta, que era acompanhada de um mapa, o sábio florentino indicava 
ao Rei de Portugal, por intermédio de Fernão Martins, que o caminho, 
rumo ao Poente, pelo grande Oceano, era muito mais curto do que o bus¬ 
cado, até então, pelos portugueses, ao longo da costa africana, para se 
chegar às índias. 

Em consequência desse achado, Harrisse publica «D. Fernando, his¬ 
toriador de su padre »—- Sevilha •—1871 —, em que p5e a descoberto nu¬ 
merosas invencionices do filho natural de Cristovam Colombo e, decorrem 
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temente, de Frei Bartolomeu de Las Casas, cuja « Historia das Índias », em 
quanto à personalidade e aos factos anteriores ao descobrimento dá Amé¬ 
rica, grandemente coincide com as «Historie» de Fernando Colombo. 

Esta, a primeira brecha aberta nas muralhas das lendas históricas que 
haviam tornado invulneráveis a fama e a glória de Colombo. 

É por essa época que a História crítica inicia a campanha contra a 
lenda, que elevara o descobridor da América ao pináculo de todas as vir¬ 
tudes e de todos os conhecimentos. 


E como qualquer reação, no que ao psicológico se refere, tende ao 
exagero, o primeiro ataque foi violento e brutal. 

Sophus Ruges (1831/1903), alemão, de Dorum, no Hanovre, foi 
um notável geógrafo, que se dedicou mais especialmente à Geografia 
histórica. 


Conhecedor da descoberta de Harrísse, Sophus Ruges aprofunda a 
crítica e, em 1876, publica o seu estudo sobre as ideias de Colombo (Die 
Weltanschauung des Columbus —Dresden), causando profunda sensação, 
porquanto nlo só nega ao descobridor da América conhecimentos científi¬ 
cos e náuticos, como equipara a moral do homem à insuficiência do técnico, 
atribuindo exclusivamente a Paulo dei Pozzo Toscanelli o mérito do des¬ 
cobrimento da América. 

Manda a verdade que se lembre haver sido no Congresso de Ciências 
Geográficas, Cosmogrãficas e Comerciais, reunido em Antuérpia, de 14 a 
22 de Agosto de 1871, que d’Avezac sustentou ter sido Toscanelli o inicia¬ 
dor do descobrimento cia América e ser o globo de Benhaim uma reprodu¬ 
ção do mapa do sábio florentino, teses que mereceram a aprovação daquele 
conclave internacional e científico. 


Em 1884 Henry Harrisse publica «Christopk Colomb; son origine, 
$a vie, ses voyages, sa famille etc. Etiides ihistoire critique», em 2 volu- 
mes—Paris. 

A polémica se inicia e toma vulto: d’Avezac, Cesare de Lollis, Henry 
Vignaud, Gustavo Uzzielli, Thacher e muitos outros discutem o mérito e 
a própria existência da carta e do mapa de Toscanelli., 

A História crítica vence a lenda; a figura de Cristovam Colombo vai 
minguando de grandeza; as misérias humanas surgem, para envolver a 
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figura do grande navegador; um sentimento de profundo pesar passa a 
envolver a fantástica personalidade do navegante genovês. 

Só os curiosos e os que se dedicam ao estudo específico dessas ques¬ 
tões vão se compenetrando da verdade histórica. O grande público perma- 
nece imbuido das crendices lendárias, que o Conde Roselly de Lorgues 
vulgarizara. 

As pesquisas e a análise crítica prosseguem: Cesáreo Fernández 
Duro: « Colón y la Historia póstuma — Examen de la que escribió el Conde 
de Roselly)) — Madrid 1885—; e Angd.de Altolaguirre y Duvale, com 
«La llegada de Colón â Portugah — Madrid —1892 —; e «Crislóbal 
Colón y Rabio dei Pozzo Toscanelli)) - Madrid, 1903, abrem, ainda, novos 
campos ao estudo e à meditação em torno da história do descobrimento da 
América e da pessoa de Cristovam Colombo, 

É o que nos propomos fazer. 

Colombo deu às praias de Portugal no ano de 1476 f 1 ), em conse¬ 
quência de naufrágio, decorrente de um combate sustentado com quatro 
naus genovesas ( 2 ). 


(*) Vide «La llegada de Colón á Portugah — Madrid, 1892 —de Angel de 
Altolaguirre y Duvalle. 

■"(*) Fernando Colombo, em sua « Historie » afirma que esse combate se veri¬ 
ficou com yquattro galee grosse vinitkne», invocando o testemunho de MarcAnto- 
nio Sabelico: che è stato un’altro Tito Livio à nostri tempi, dice nel libro ottavo 
delia decima deça... (Cap. V—pg. 9, verso). 

Mas o combate a que Sabelico se refere, ocorreu no ano 1485... 

De outra parte, Fernando Colombo, na carta que forgicou, como enviada 
por Toscanelli a Colombo, diz: 

.,.per risposta d’una tua lettera ti mando la copia dWaltra 
lettera, che alquanti giorni fa io scrisse ad un mio amico, domestico 
dei seremiss. Rè di Portogallo, avanti le guerre di Castiglia...» (Cap. 
VIII —pg. 16). 

As guerras de Castela com Portugal terminaram com a paz assinada, em 
Alcáçovas, a 4 de Setembro dé 1479... e a carta de Toscanelli seria de 25 de Junho 
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Tendo se casado com Felipa, filha de Bartolomeu Moniz Perestrello, 
um dos colonizadores da Ilha de Porto Santo, ( 3 ) passou a residir nessa 
ilha, onde lhe nasceu o filho Diego ( 4 ), dedicando-se ao comércio e à nave¬ 
gação com as ilhas e costas de África ( B ), indo até à Inglaterra (°) e a 


( a ) A Ilha de Porto Santo foi descoberta em 1418, por João Gonçalves 
Zarco e Trístão Vaz, que estavam a serviço do Infante D. Henrique, que a doou, 
por Carta de 1 de Novembro de 1446 (*) a Bartolomeu Moniz Perestello, sem 
grande satisfação, aliás, para este; Pedro Corrêia, genro de Perestrello, comprou 
ao filho deste os direitos à Ilha por 10.000 reais de tença (anuais), compra que foi 
confirmada por carta do Infante D. Henrique, datada de 17 de Maio de 1458 (**)• 

. (*) Alguns Documentos do A. N. da Torre do Tombo —pgs. 10/. 

(**) Alguns Documentos do A. N. da Torre do Tombo —pgs. 22/. 

(D «...y porque algun tiempo vivió en la dicha isla de Puerto Sancto, donde 
dejó alguna hacienda y heredades su suegro Perestrello (segun que me quiero acor¬ 
dar que me dijo su hijo don Diego Colon, primer sucesor que tuvo y primer Almi¬ 
rante, el ano de 1519 en la ciudad de Barcelona, estando alli el Rey de Espana 
D. Carlos, cuando la primera vez vino de Flandres à reinar, y donde le vino el 
decreto de su Imperial elección); ansi que fuese á vivir Gristóbál Colon á la dicha 
isla de Puerto Sancto, donde engendro al dicho su primogénito heredro D. Diego 
Colon, por ventura por sola* esta causa de querer navegar, dejar allí su mujer, y 
porque allí en aquella isla...» 


[Frei Bartolomeu de las Casas — ob. cit. — Lib. I — Cap. 4 
— pg. 54). 

* • 

('") «...y he andado la Guinea...» (Diário de bordo —21 de Dezembro 
de 1492). 1 

«...y más adelante probando que la equinoccialfuese tambien 
habitada, dice ansí el Almirante: «Yo estuve en el Castillo de la Mina 
dei Rey de Portugal que está debajo de la equinoccial, y ansí soy 
bucn lestigo que no es inhabitable como dice», 

(Fr. Bartolomeu de Las Casas —ob. cit. — Lib. I — 
Cap. III— pg. 49). ' 

(°) «...y vi todo el Levante y Poniente, que dice; (*) por ir al camino de 
Septentrion, que es Inglaterra, y he andado la Guinea...» 

(Diário de bordo —21 de Dezembro de 1492 —sexta feira). 

(*) Hice, 7 . ///'y/V./, v.:Á 
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Thulé ( 7 ), no ano de 1477, conforme ele próprio assegura, talvez para se 
atribuir méritos, mas de cuja veracidade devemos duvidar. 

Em fins de 1481 ou nos princípios de 1482, abandona Porto Santo 
■e vem para Lisboa, muito provavelmente em companhia do concunhado 
Pedro Correia (casado com outra filha de Bartolomeu Monis Perestrello), 
graças a cujas relações poderá ter entrado em contado com pessoas impor¬ 
tantes da Corte, com matemáticos, navegadores e cosmógrafos, inclusive, 
mas seguramente, com Martim Benhaim, Benheim, Bohem, ou da Bohêmia. 

Em 1483 ou 1484, submete o Rei D. João II um projecto de chegar 
às índias navegando direito sobre o Poente e pede-lhe o patrocínio da em¬ 
presa, assegurando ser esse caminho muito mais curto do que o tentado, 
até então, ao longo do continente africano. 

* 

# # 

Teria Colombo conhecimento bastante para conceber, planejar e fun¬ 
damentar projecto de tamanha magnitude e complexidade? 

Que tenha sido ura dos mais hábeis e ousados navegantes do seu 
tempo, não há por que negar, mas que possuísse cultura geográfica, astro- 


( 7 ) «En unas anotaciones que bizo de como todas las cinco zonas son habí- 
tables, probándolo por experiencia de sus navegacióncs, dice ansí: «Yo navegue 
«1 ano de cuatrocientos y setenta y siete, en el mes de Febrero, ultra Tile (*), isla 
cien léguas, cuya parte austral dista dei equinoccial 73° y no 63°, como algunos 
dicen, y no está dentro de la linea que incluye el occidente, como dice Tolomeo, 
sino mucho más Occidental, y á esta isla, que es tan grande como Inglaterra... 

(■(Frei Bartolomeu de las Casas — Historia de las índias— 
Livro I — Cap. III—pg. 48 — Coleccion de Documentos Inéditos 
para la Historia de Espana—Tomo LXH). 

(*) Thulé, ou Tile, ilha ou terra a mais septentrional das conhecidas 
pelos antigos. Não se sabe ,ao certo, se se trata das ilhas Shetland, das Farvé, 
das costas ou ilhas da Dinamarca, ou do S. ,0. da Noruega. 

À suposição de que se trate das ilhas Shetland é a mais provável. 
O nome dc Thulé Austral foi dado à ilha mais meridional das do arquipélago 
de Sandwich. 
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cosmográfica, matemática e filosófica para tanto, isso, nós lhe 
os conceder, 
ío, vejamos: 

ido e como ter-lhe-ia sido possível adquirir essa ilustração? 
o diga ele próprio: 

:arta dirigida aos Reis Católicos, no ano de 1501 ( 8 ), Colombo 

«De muy pequena edad entrê en la mar navegando , é 
lo he continuado fasta hoy, La mesma arte inclina á quien 
le prosigue á desear saber los secretos deste mundo. Ya pasan 
de cuarenta anos que yo voy en este uso)) (°) 

Diário de bordo», correspondente ao dia 21 de Dezembro de 
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de pequeníssimas embarcações mercantes e de piratas, em que navegou 
permanentemente, «de' muy pequena edad... hasta hoy)), onde as comodi¬ 
dades eram mais que rudimentares e o trabalho árduo e incessante, que 
Colombo teria podido cultivar o espírito, como tão pouco nos dois ou três 
anos que permaneceu em Lisboa (de 1481 ou 1482 a 1484), ocupado em 
angariar e cultivar, como natural, valiosas relações. 

Enquanto esteve na Ilha de Porto Santo, que podemos calcular entre 
1476 e 1481 ou 1482, navegou sempre, como ele próprio nos informa, 
pelás suas afirmações de carácter particular e geral que acabamos de 
indicar. 

É possível que, durante sua permanência, ainda que movimentada, 
em Castela, de 1484 a 1492, haja lido livros e adquirido certos conheci¬ 
mentos, mas não tantos nem tão profundos como pretendem e alardeiam 
seu filho Fernando, Bartolomeu de Las Casas e os grandes admiradores do 
descobridor do Novo Mundo. 

As Juntas de eclesiásticos, cosmógrafos e letrados que, tanto em 
Portugal como em Castela, foram chamadas a examinar o projecto de 
Colombo, emitiram parecer contrário à afirmação do genovês: de que, nave¬ 
gando rumo ao Poente, chegar-se-ia ao extremo Oriente. 

Colombo teve, em Castela, o ensejo de discutir várias vezes com esses 
homens de ciência, mas, lhes não podendo responder às impugnações, nem 
sabendo como resolver os problemas geográficos e cosmográficos que eles, 
de acordo com os conhecimentos da época, lhe apresentavam, recorreu ao 
único expediente que o seu fraco saber lhe impunha, frente a um conselho 
de sábios: «Isto seria revelar o segredo do meu projecto». 

A esta excusa, que muitos dos seus historiadores justificam, basea¬ 
dos na invencionice de Fernando Colombo e de Frei Bartolomeu de Las 
Casas, teria fundamento na perfídia de D. João II, que se aproveitou do 
projecto que Colombo lhe apresentou, em 1483 ou 1484, para fazê-lo exe¬ 
cutar por navegantes- portugueses, como veremos mais adiante. 


«Ma, percioche la cosa dovea trattarsi piu con fouda- 
mento di dottrina, che con parole, o favori, le altezze loro lo 
commissero al Prior di Prado, che poi fu Arciveseovo di Gra- 
nata, commandandogli, che insieme con gPintendenti delia 






SiSíS 




* ,u 


a 
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Cosmografia s’informassero dí cio a pieno, & poi gli riferisse- 
ro quel, che sentissero. Má percioche, in questi tempi non vi 
erano tanti cosmografi, quanti sonhora, coloro, che si ridusse- 
ro, non intende,vano quel, che dovevano, ne lo Ammiraglio si 
volea lasciar tanto intendere, che gli awennisse quel, che in 
Portogallo gli avvenne, & gli rubassero la benedittione. Per 
lo che fu tanto differente la riposta, & informatione...» 

(Historie — Del S. D. Fernando Colombo; nelle 
quali s’ha particolare, & vera relatione delia vita, & 
de’ fatti delPAmniiraglio D, Cristofaro Colombo, suo 
padre — In Venetia —1571 — (Tradução de Alfonso 
Ulloa). 

Os cosmógrafos e letrados bem como os eclesiásticos de Portugal e 
de Espanha apesar de não saberem porque, nem baseados em fundamento 
algum em que sustentar suas teorias, senão na crença religiosa da época, 
tinham razão: Colombo não podia chegarás índias, ao Japão, à China, pelo 
caminho que indicava, como sendo o mais curto. 

Se, por outro lado, examinarmos as datas das edições das obras que 
pertencerem a Colombo (. u ) e que não estão guardadas na Biblioteca 
Colombina, em Sevilha, verificamos: 

1“ — q ue são anteriores a 1483 e 1484, quando Colombo propôs o 

seu projecto a D. João II: 

Concoidantiae Biblia Cardinales S. P. — manuscrito do sécu- 
culoXV. 

Tragédias, de Sêneca —palimpsesto, in folio, do século XV. 

Sumula confessionis, de Santo António de Florença, Veneza, 
1477. 

História rerum ubique gestarum etc., de Enéias Sílvio, Picco- 
lomini (mais tarde o Papa Pio II) — Veneza, 1477. 


7 , "j, ! 1] ' $ im ° n de l (ls R° sas y López— «Libras y autógrafos de D. Cristo * 
bal Colón — Sevilla —1891. 
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2. ° — Intermediária, isto é, de 1483: 

Imago Mimdi, do Cardial Pedro Allíaco, ou d’Ailly, impresso, 
segundo a opinião dos bibliógràfos, em Louvain, pelos anos 
de 1480 a 1483. 

3. ° — Posteriores a 1484, mas anteriores a 1492: 

De consuetudinibus et conditionibus orientelim regiomm, de 
Marco Polo, que se erê impressa em Antuérpia, pelo ano de 
1485. 

Historia nalurale, de C. Plinio — Veneza, 1489. 

Vidas de los ilustres varones, de Plutarco, traduzida ao caste¬ 
lhano por Alfonso de Palência — Sevilha, 1491. 

4. ° — Posteriores ao descobrimento da América: 

* Filosofia Natural, de Alberto Magno — Veneza, 1496. 

Almanach perpetum, composto por Abraão Zacut —- Leirea, 
1496. 

Profecias, manuscrito posterior a 1504. 

O facto, porém, de as datas dessas edições serem anteriores às épocas 
que assinalámos, não implica em que Colombo as tenha adquirido dentro 
dos respectivos períodos. 

Descartada, assim, a hipótese do projecto— pelo menos em 1484—- 
ser fruto de ampla cultura geográfica e científica, como pretenderam Fer¬ 
nando Colombo, Las Casas e todos os historiadores que lhes seguiram, de 
admitir é uma outra, que explique como terá vindo à mente de Colombo 
a ideia de atravessar o Atlântico para chegar às índias. 

Para isso, necessário se nos afigura recordar a situação em que se 
encontrava Portugal nessa época, no que respeita às descobertas ò conquis¬ 
tas e ao propósito de alcançar as índias. 

Em 1460 —13 de Novembro —falecera o Infante D. Henrique, 
criador e animador das cavalarias' oceânicas. 

Afonso V havia mercantilizado a epopeia do grande Henrique, ce¬ 
dendo em arrendamento os negócios da navegação e do comércio da Guiné 
a Fernão Gomes — Novembro de 1469—, por cinco anos, a razão de 
duzentos mil réis cada ano, cujo contracto terminou, em 1474, com grandes 
avanços pela costa de África. Fernão Gomes chegou até ao Cabo de Santa 
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Que Fernão Teles se tenha candidatado, em fins de 1473 ou princí¬ 
pios de 1474, a descobrir ilhas no mar oceano, que se não encontrassem 
nos mares de Guinéia, e sim ao Poente das Canárias e dos Açores, é possí¬ 
vel e natural dentro do espírito aventureiro e utilitário que dominava em 
Portugal naquela época; mas que Afonso V, em Novembro de 1475, tenha 
expedido uma Carta Régia, adicional, para se referir expressamente à 
eventualidade de ser encontrada a dlha das Sete Cidades » e outras ilhas 
povoadas, é circunstância que merece meditação e exige seja devidamente 
escudrinhada para uma explicação razoável. 

# 

* * . 

Falecido o Rei D. Duarte —9 de Setembro de 1438 — e contando 
■o herdeiro, D. Afonso V, apenas seis anos de idade, formam-se, em Por¬ 
tugal, dois partidos, um que pretendia impor a Rainha, viúva, Dona Leonor 
(filha do Rei D. Fernando I, de Aragão) como regente, e outro, o vence¬ 
dor, que propugnava pela Regência do Infante D. Pedro, tio do novo Rei. 

O Infante D. Henrique, chamado a concorrer, com o seu grande pres¬ 
tígio, para a pacífica solução de tão delicada controvérsia, que ameaçava 
levar o país à guerra civil, houve de interromper suas actividades de chefe 
dos navegantes e descobridores, até 1440 ( H ). 


( M ) «Té o anno de trinta e nove não achamos cousa, notável, que se fizesse 
neste descubrimento, porque em este meio tempo faleceu El Rey D. Duarte irmão 
do Infante D. Henrique, e leixou o Príncipe Dom Afonso seu filho, que reynou em 
idade de seis annos e por causa das suas tutorias houve tantas dissensões, e diffe* 
renças no Reyno, que cessaram todalas cousas deste descobrimento té o anno de 
quarenta, em que o Infante mandou duas caravelas...». 

«Um dos males mais graves, que'causaram as dissenções nesta tutoria, era 
ter cessado o Infante Dom Henriqüe nas diligências de seus descobrimentos». 

[Cândido Lusitano —«A vida do Infante D . Henrique)) — 
Lisboa —1758—pg. 196). 

»v «E no anno de xxxxviij (38 se fynou deste mundo o muy vertuso elRey 
dom Eduarte, ix (9) dyas de setembro, em Tomar, por cujo fallecimento se seguy- 
ram no regno grandes discordyas, asquaaes a presença do infante foe tam neces- 
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Durante a Regência de D. Pedro, voltou D. Henrique às suas activi- 
âdes por cerca de nove anos consecutivos, mas logo que. D. Afonso V 
saiu da minoridade e tomou as rédeas do Governo, em 1448, os inimigos 
e ü. Pedro urdiram as mais abomináveis intrigas e calúnias, ao extremo 
de o acusarem de ter assassinado o Rei D. Duarte e de haver mandado matar 
o Infante D. João seu irmão, e a Rainha D. Leonor, (») que, então, residia 
em , LaStela ’ levando 0 Í overa » estouvado a inexperiente Rei ( 16 ) a destratar 

l VT/ ItU r S ° llj0 írágic0 e des & ra S ado epílogo foi a malfadada 
batalha de Alfarrobeira -20 de Maio de 1449-, onde o Infante D. Pe- 
ciro perdeu a vida. 


e Tabll C0 "“ 86 esla ”° acorrer c •« periga». 

s 11 7 ° regn ° ‘7 a - E ^ “ POr ’“ ,ü *- Affonsò/que 

estít eatorya mandou escrever, ficava em idade de vj (6) a n06 , e coeviinha de lr 

governado e ieg,do tam hem elle como seu regno, per titores, sobre cujo senhoryo 
. e segmram comendas, nas quáaes o iffante dom Henrique trabalhou as«, p„r 
boo assessego e paz...», . ’ P Ui 

(Gomes Eanes de Zurara - «Crônica de Guiné»-Cap. XI) 
(Ver nota n, 0 17). 1 

( u ) «...pontue (D. Afonso V) achou contra o Yfante (D. Pedro) artisos 
formadosjan que se opinava, que com cohyça de reynar matara ElRey Dom Duarte 

: -'. e 7 Castellil oriera “ morte da Raynla Dona Lyonor, e assy 
ra do Yfante dom Joam, Com outras muytas abomyuaçooè, de que se tiravam 

quyiiçooes, em que por seu suhomameuto lhe nom falleciam testemunhas falsas, 
com que parecia que o provavam.» 

(Ruy de Pina■ Ob. cit-Cap. XC-pgs. 362-365. 

de Br“ Ue r T* & ^ 9” » N* 

Ifd , v '> 86 ” tOU no mnando com o 

pseudontmo de Afonso V, assim que o infante (D. Henrique) viu surgir uma era 

nova, depois da velhice de D. João I, da timidez de D. Duarte e da prudência de 
• Pedi outra ves largou o seu vôo de Sagres, «mo um condor, para vir recla- 
nra. a conquista de Marrocos. Ninguém se lhe opunha agora: nem o rd, uma criança 
adoidada; nem a cone, rnuüha de lebren,, açudada no regnho/e. Pelo coMrh- 
guerras, aventuras, saques, era o que lhes estava pedindo a gula acesa pelo banquete». 

(Oliveira Martins —«Os filhos de D. João /» — (pg 263) — 
Lisboa-1891. ■ 
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D. Afonso V dedicou-se às guerras no Norte de África e em Castela 
do que à navegação e aos descobrimentos, que entregou, como já vimos, a 
Fernão Gomes para explorá-los comercíalmente ( 17 ), em 1475. 

Precisamente no ano de 1474, em que Henrique IV, vem a falecer, 
deixando em testamento, a coroa de Castela a Dona Joana, a «Beltraneja» 
e constituindo o Rei D. Afonso V executor de sua vontade, com o rôgo de 


( ir ) Gomes Eanes de Zurara, (contemporâneo do Infante D. Henrique e 
do Rei D. Afonso V) sobre cujas crónicas (*), se bem esparsas (**),'se inspiraram 
Ruy de Pina, Duarte Pacheco, João de Barros etc., foi um dos mais ardentes 
admiradores' do Infante D. Henrique e consideravelmente beneficiado e honrado 
pelo Rei D. Afonso V. No entretanto, não teme incorrer no temível desagrado do 
Rei e diz o que sente ser a verdade, no que respeita ao descaso de D. Afonso V 
pelos descobrimentos: 

«...segundo no livro seguinte podees saber, ca (porque) nos foe necessaryo 
fazer aquy afim nos feitos deste aimo do nacimento de Xpõ (Cristo) de iiij“ llviij 
(448), por quanto a este tempo ouve (liouve) elRey dom Aífonso de Portugal, 
quinto quanto ao nome, e duodécimo no numero do senhoryo, enteiramente o regi¬ 
mento (governo) de seus regnos, seendo ja em idade de dezassete annos, casado com 
a muyta vertuosa e ilustríssima prínccza reyna dona Izabel, que foi filha do iffante 
dom Pedro duque de Coimbra e senôr de Montemoor, que nos annos passados 
governara o regno em nome delRey, segundo em alguüas partes desta estorya 
leixamos (deixamos) íallado, e como muyto mais perfeitamente acharees na crônica 
geerãl do regno. Consiirando que assy como lodallas outras cousas caasy começavam 
entom com a novidade do regedor, assy nos pareceo rezom que começassem tqdollos 
livros de seus fèitos e storyas. E desy (portanto) por nos parecer razoado vellume 
aqueste (este)' que ja teemos scripto, fizemos aquy fim, como dicto lia, com enten- 
çom de fazermos outro livro que chegue ataa (até) fim dos feitos cio iffante, ainda 
que as cousas seguintes nom forom trautadas com tanto trabalho e fortelleza como 
as passadas, ca (porque) depois deste amo avante , sempre se os feitos daquettas 
partes trautarom mais per trautos e aveenças (comércio e ganâncias) de merca- 
deryas, que per fortelleza nem trabalho de armas.» 

(Crónica do descobrimento e conquista de Guine) — Cap. 

LRVI° i(96°). 

(*) 0 códice contendo essa crónica íoi dcscoberlo cm 1837, na Biblio¬ 
teca Real de Paris, por Ferdinand Denis. Foi copiado pessoalmente pelo Vis¬ 
conde da Carreira, Ministro, então, na Corte de Luís Felipe, que obteve 
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se casar cora a Rainha cie Castela, (*) justamente quando o Rei de Portu¬ 
gal passa a intervir, empenhadaraente, nos negócios de Castela, que ter¬ 
minaram, em 1479, com a paz de Alcântara-Alcáçovas, duas personalida¬ 
des se encontram na Itália e, desse encontro, surge uma ideia e se delineia 
um plano, cuja projecçao no tempo viria a ter sérias consequências para 
Portugal e relevantes vantagens para a Espanha. 

Fernão Martins, religioso fortemente ilustrado, da Casa de Afonso V, 
conhece Paulo dei Pozzo Toscanelli (1397-1482), médico, matemático, as¬ 
trónomo, um dos homens mais cultos e sábios do seu tempo. 

Nas conversas entre ambos havidas, a respeito das navegações e des¬ 
cobrimentos ao longo da costa de África e dos propósitos que, em Portugal, 
se tinha, desde o Infante D. Henrique, de alcançar as índias contornando o 
continente negro, Toscanelli expôs a Fernão Martins suas ideias sobre a 
forma da terra, a posição dos continentes e a praticabilidade de se chegar 
às ilhas das especiarias, ao extremo Oriente, por um caminho muito mais 
curto, navegando directamente, do Levante para o Poente, através do grande 
Oceano. 

autorização do Governo francês para publicá-lo, vindo à luz no ano de 1840, 
era Lisboa cora prefácio e notas eruditas do Visconde de Santarém. 

O códice da Biblioteca de Paris não é uraa crónica original, como se 
pensou, mas a fusão de duas crónicas incompletas, de Gomes Eanes de Zurara: 
Crónica de Guiné e Crónica da vida do Infante D. Henrique. O compilador 
ou copista se enganou ou quis enganar ao fundir o que encontrou, dando a im¬ 
pressão de ser uma só. 

(*) João de Barros teve em mãos as duas crónicas: da Guiné e da 
vida do Infante D. Henrique, mas já desorganizadas, falhas e esparsas: musas 
derramadas e por papeis rotos e fora de ordem que elle Gomes Eames levou 
no processo deste descobrimento ». Dec.. I—Liv. H—Cap. I. 

«Mas como logo principio que EIRey começou governar, antrelle, e o Infante 
D. Pedro seu tio, que fora Regente destes Reynos, houve a differença que na parte 
da Europa relatamos, e assi idas em África e Castela, que quasi ocuparam a vida 
elRey, causou nao levar o fio deste desculrimento como no tempo do Infante 
Dom Henrique». 

(João de Barros — ASIÁ --Dec. I — Liv, II — Gap, I). 

. * E c ? mo todolos P rinci Paes a maior parte da vida gastáram nas obras de 
sua inclmaçao, veio EIRey D. Afonso a se descuidar das cousas deste descubrimento». 

(João de Barros— ASIÁ — Dec, I—Liv..II — Cap. II). 

(*) Vide nota n.° 27 — pág. 19. ' A/y' A/A/ 
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Fosse porque tal concepção o entusiasmasse, fosse porque quizesse 
reservar para para o seu país o privilégio do projecto, Fernão Martins 
pede ao sábio florentino dê corpo às suas ideias, pelo que Toscanelli dese¬ 
nha um mapa-múndi e escreve uma carta explicando pormenorizadamente 
o roteiro, as distâncias e os dias de viagem para se chegar ao Japão e à 
China (Chipango e Catahy, de Marco Polo), ( 18 ) às índias e às Ilhas das 
especiarias. 

A carta de Toscanelli a Fernão Martins foi escrita de Florença e 
tem a data de 25 de junho de 1474. 

Não vamos esmiuçar aqui as opiniões que sustentam nem as que 
negam a veracidade das relações entre Fernão Martins e Toscanelli, como 
tão pouco autenticidade ou existência da carta e do mapa de Toscanelli, 
por isso que, hoje, tais dúvidas podem ser consideradas desvanecidas por 
completo. 

* 

* * 

A coincidência de tempo — data em que Toscanelli escreveu’ a Fer¬ 
não Martins, 25 de junho de 1474 — e a em que D. Afonso V amplia a 
concessão feita a Fernão Teles, 10 de Novembro de 1475 — e a coinci¬ 
dência de se referirem: a carta de Toscanelli e a Carta Régia à «Ilha das 
Sete Cidades», devem, ambas estas circunstâncias, nos bastar para desfa¬ 
zer quaisquer dúvidas quanto às relações entre Martins e Toscanelli e à 
existência do mapa e da carta do sábio florentino. 

Citemos o testemunho de Duarte Pacheco Pereira, em seu «Esme- 
raldo de situ orbis — Cap. 4.° —Terceiro Livro — págs. 86/87; convindo 


( 18 ) A «Relação das viagens de Marco Polo» já era conhecida em Portugal, 
porquanto o Infante D. Pedro, ao regressar de sua viagem pela Europa, depois da 
tomada de Ceuta (1418-1428), ofereceu, com a devida vénia do Rei D, João I, 
ao seu irmão o Infante D. Henrique não só a cópia dessa «Relação» como também 
um mapa-mundi, presentes da Sereníssima República de Veneza. Essa «Relação», 
•em que vêm descritas as maravilhas do Oriente, e esse mapa, em que se percebia 
a possibilidade de se chegar às índias contornando o continente africano, podem ser 
considerados como as verdadeiras fontes inspiradores do sonho do grande Henrique. 
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recordar que Duarte Pacheco foi contemporâneo de Colombo e terminou 
sua obra em 1500: 

«Muytas opinioões ouve nestes Reynos de portugal nos tempos passa¬ 
dos entre alguns letrados ha serca (acerca) do descobrimento das ethiopias 
de Guinee & das índias; Por que huns desian que nom curassem de des¬ 
cobrir ao longuo da costa do mar & que melhor seria irem pello peguo 
(pélago —alto mar) hatravessando ho golfam (oceano) atee topar em 
alguma terra da índia ou vesinha delia & que por esta via se encurtaria 
ho caminho; outros disserom que melhor seria descobrir ao longuo da terra 
sabendo pouco & pouco o que nella hia & asy suas Rootas & conhesensas 
& cada província de que jente era pera verdadeiramente saberem ho luguar 
em que estavam por onde podiam seer sertos da terra que hiam buscar 
por que de outra guisa (maneira) nom podiam saber ha rregiam em que 
estavam; & a mim me parese que a segunda foy mais certo & asy se fez 
por que se este descobrimento se seguio ao longuo da costa do mar por 
isso levaríamos nosso caminho do cabo negro em diante pollo modo que 
atras vem escrita a dita terra)). 

A carta de Iscanelli a Fernão Martins era conhecida através da 
versão italiana, que Afonso Ulloa ( 10 ) fez da «História do Almirante ■», 
de Fernando Colombo, ( 20 ) e da tradução espanhola, que se encontra na 
«Historia de las índias», ( 21 ) de Fr. Bartolomeu de Las Casas. O texto 
latino havia desaparecido com o original da carta. 


( 19 ) A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro possui um exemplar da pri- 1 
meira edição da tradução de Ulloa —Veneza —1571. 

Tomás Rodríguez Pinilla - «Colón en Espana» (Madrid-1884), em nota à ,1 
pg. 32, diz: « Vida dei Almirante. Este libro fué depositado por el nieto de Colón, 1 
D. Luís, duque de Veragua, en manos de un Fornari, patrício genoves, por el ano ;.1§ 

de 1568 y ha desaparecido. Y de él nos queda una traduccion italiana, calificada i 

de manca é incorrecta, hecha em 1749 (evidente engano) por Alfonso Ulloa, y una M 
retraduccion al espanol, sin fecha y sin lugar de impresion, publicada por Andrés ?| 
Gonzalez Barcia, en sus « Historiadores primitivos». p 

(°) Fernando Colombo era filho natural do descobridor da América com. : f* 
Beatriz Enríquez, e nasceu em Córdova, a 15 de agosto de 1488, 

( 21 )' Em «Colección de documentos inéditos para la Historia de Espana ». \ 

Tomos: de LXII a LXVI —Madrid—1875-1876. 
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Sua existência foi posta em dúvida por muitos autores até que Henry 
Harrise, Historiador dedicado a restabelecer verdades sobre Cristovam 
Colombo, descobriu, em 1871, nas folhas de guarda do exemplar da obra 
de Enéias Sílvio Piccolomini, que foi o Papa Pio II (1458-1464) «Histo¬ 
ria Rerum ubique gestarum eíc.», ( 2a ) que pertenceu a Colombo e se con¬ 
serva na Biblioteca Colombina, o texto latino da carta de Toscanellí a 
Fernão Martins, publicando-a em «D. Fernando Colón , historiador de su 
padre »( 23 ). 

Conforme à opinião da minoria dos críticos e estudiosos, essa trans¬ 
crição foi feita de próprio punho, por Cristovam Colombo. 

Teria Colombo transportado integral e fielmente a carta de Toscanellí? 
Cabe duvidar, sobretudo se consideramos que entre o texto inscrito na 
obra de Piccolomini e os reproduzidos nas ((Histórias» de Fernando Colom¬ 
bo e de Las Casas, notam-se várias diferenças de grande importância, entre 
■ as quais citaremos: na primeira (versão latina) consta: «Sed ah insula 
Antilia vobis nota», ao passo que nas duas outras: «e da ilha de Antilha, 
que VÓS CHAMAIS DAS SETE CIDADES , da qual—havete f 4 ) — to¬ 
nemos ( 24 ) notícia ». 

Las Casas assegura, por duas vezes, ter tido em mãos ( 2B ) o mapa 
e a carta de Toscanellí, sendo de supor que a carta tenha sido a mesma — 
já traduzida para o castelhano — que serviu a Fernando Colombo, de 


( 22 ) Impressa em Veneza —1477. 

(**)• .«por el autor de la ((Biblioteca Americana, vetustissima» — Henry Har- 
risse— publicada pela Sociedade de Bibliófilos de Andalucía —1871, 

( 24 ) «havete na tradução italiana, «tencmos», em Las Casas. 

( 2B ) «Resçibida la carta de Cristóbal Colon, el dicho maestre Paulo, respon- 
dióle una carta en latin, encorporando la que habia escrito al Hernando Martlnez, 
canónigo, la cudl yo vide y tuve en mi mano vuelta de latin en romance, que decia 
desta raanera» 

,(Cap. XII—pg. 92) 

Esta carta (*) es la que invió Paulo, físico, .el florentin, la cual yo tengo en 
mi poder con otras cosas dei Almirante...» 


(Cap. XXXVIII— pg. 279 —Diário de bordo—25 de Se¬ 
tembro) 

(*) Trata-se, aqui, do mapa. • 
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onde é de concluir que Cristovam Colombo, ao transcrever, depois da pri¬ 
meira, segunda ou terceira viagem, mas nunca antes da primeira ( 2C ), o 
texto latino da carta de Toscanelli na obra de Pio II, haja suprimido 
adrede: «que vós chamais das Sete Cidades » por haver sido, essa ilha, 
especialmente mencionada, como atrás vimos, na doação feita á Fernão 
Teles, por D. Afonso V, em 1475. 

A má fé de Fernando Colombo que, por orgulho de família ou filial 
. amor, pretendeu atribuir ao pai capacidade e conhecimentos bastantes para 
conceber planejar e executar tal empresa, se torna evidente quando inserta, 
em «Historie)), duas falsas cartas de Toscanelli, como se fossem respostas a 
outras por Colombo escritas, já em Portugal, anunciando ao sábio floren- 
tino o seu propósito e plano de chegar às terras das especiarias navegando 
de Ocidente para o Poente, através do grande Oceano. 

Com essas cartas, inventadas por Fernando Colombo, e aceitas de 
boa fé por Las Casas, que as reproduz em sua «Historia de las índias » 
(Cap. XII —págs. 92/96), Toscanelli remetia a Cristovam Colombo cópia 
do mapa e da carta que endereçára, no- dia 25 de junho de 1474, a Fernão 
Martins. 

Fernando Colombo comete, porém, o gravíssimo deslise de datar, 
também, essas supostas missivas, de 25 de Junho de 1474! Isto é, do 
mesmo dia em que Toscanelli escrevera a Fernão Martins e, ainda, dois 
anos antes da arribação de Colombo a Portugal. ' 

Procurou, Fernando, dar, talvez, assim, uma impressão de coincidência 
entre a concepção de Toscanelli e o projecto do seu pai, ou de anteriori¬ 
dade, em favor de Cristovam Colombo, porquanto, para que Toscanelli 
pudesse responder a 25 de Junhó de 1474, necessário teria sido que Colom¬ 
bo lhe houvesse escrito vários dias ou semanas antes. 


( 20 ) Colombo que, com tanto zelo, guardou o segredo de Toscanelli, não iria 
inscrever em livro algum essa carta antes de realizar a tentativa de chegar às índias 
pelo caminho indicado na carta, por isso que, tal cousa fazendo, poderia dar azo. 
a qualquer -indiscreção. A versão castelhana que Las Casas e Fernando tiveram 
em mãos deve ter sido uma tradução feita pelo próprio Colombo, e as discordâncias, 
falhas e interpolações, que se verificam, entre o texto latino e os dois outros, devem 
correr por conta do interesse de Colombo. 
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be essas cartas de Toscanelli a Colombo houvessem existido, este não 
se teria limitado a transcrever na obra de Enéias Silvio Píccolomini a 
que o sábio de Florença endereçara a Fernão Martins, mas a íntegra, das 
que lhe foram dirigidas pessoalmente. 

Acresce que, na primeira dessas cartas, Fernando Colombo empres¬ 
ta a Toscanelli u’a afirmação absurda, qual seja: 

«...onde, per risposta d’una tua lettera ti mando la copia 
d’un’altra, ch e alquanti giorni io scrissi ad un mio amico, 
domestico dei sereniss. Rè di Portogallo, avanti le guerre di 
Castiglia...» (Fernando Colombo— oh. cit. — Cap. VIII — 
pág. .16) 

pois Toscanelli não podia ter feito referência a facto que não havia ocor¬ 
rido ainda: a guerra entre Portugal e Espanha teve início em 1475 f 27 ), e 
terminou com a paz assinada em Alcáçovas, no dia 4 de Setembro de 1479. 

* 

* # 

Em quanto ao mapa se refere, este só foi encontrado em 1939, pelo 
Professor Sebastião Crinó, catedrático da Universidade de Florença, entre 
os cimélios da Biblioteca Nacional daquela nobre cidade toscana. 

O mapa mede 82 centímetros de comprimento por 41 de altura, 


: ( 27 ) Afonso V invade Castela e se casa com a Princesa Dona Joana, «La 

Beltraneja», no dia 12 de Maio de 1475, em Placência. 

«...na fym do ano de myl e quatrocentos setenta e quatro EIRey dom Anrri- 
que de Castella faleceo na Vylla de Madryd... 

...Fez EIRey Dom Anrrique seu sollene e acordado Testamento, em que 
declarou a Pryncesa Dona Joana por sua Fylha, e por Raynha herdeira dos Reynos 
de Castella. E a El-Rey Dom Affonso por Governador delles, pedindo-lhe fynal- 
mente que aceitasse a dita governança, e se casasse com ella, o qual testamento foy 
logo trazido a EIRey Dom Afonso, que estava em Estremoz no mez de Dezembro 
dó dito ano de mil e quatrocentos e setenta e quatro». 

{Ruy de Pina —Chronica do Senhor Rey Dom Affonso V» 
— Cap. CLXIII) — pg. 537. 
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incluindo o desenho da moldura, mas o campo útil é de 67 centímetros 
por 33. Sua leitura é bastante difícil, mas foi possível identificá-lo me¬ 
diante estudos comparativos da caligrafia e do estilo com outros autógra¬ 
fos do sábio florentino. 

Certa Revista francesa publicou, em 1941, uma reprodução, em cores, 
do mapa atribuído a Toscanelli. Adquirimos vários exemplares, remetendo 
três deles ao Ministério das Relações Exteriores, destinados: um à mapo- 
teca do Itamaraty, outro ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e 
o terceiro à Sociedade de Geografia. Desgraçadamente, ao que nos infor¬ 
maram, essas reproduções não chegaram ao destino, como tão pouco nos foi 
possível conservar as que trouxemos, em princípios de 1944., por motivos 
que não vem ao caso recordar. 

Como já indicámos, Colombo deixou a Ilha de Porto Santo, vindo 
para Lisboa, em fins de 1481 ou princípios de 1482. 

Por essa ocasião, o plano de Toscanelli já havia caído no olvido; 
sua carta e seu mapa estariam relegados na Torre do Tombo ou na Biblio¬ 
teca que D. Afonso V instalara no Palácio Real ( 28 ), 

D, Afonso V faleceu a 8 de Agosto de 1481; esta circunstância terá, 
talvez, determinado a vinda de Colombo, como também a de Pedro Correia, 
para Lisboa. 

0 início do reinado de D. João II foi bastante agitado. De estranhar 
não seria que, se prevalecendo da confusão reinante, Colombo ou Martim 
Benhaim, ou os dois de acordo, estrangeiros ambos, e, necessariamente am- 


( 2S ) «Foy o Prymeiro Rei destes Reynos que ajuntou boÕs livros e fez livra¬ 
ria em seus Paços». .' 

(% de Pina— oh. cit. —Cap. CCXIII-pg. 608). 

Gomes Eanes de Zurara foi o primeiro Bibliotecário do Reino: 

«Em 1452 já na guarda da Livraria Real não se conhecendo o Alvará que o 
nomeou». 

«...e Guarda-Mor da Torre do Tombo, por carta régia de 6 de Junho 
de 1454». ' "■ 

Alfredo Pimenta — Introdução à: « Crónica da Tomada de 
Ceuta — de Gomes Eanes de Zurara. Lisboa, 1942. 
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biciosos, houvessem tido conhecimento e ensejo de copiarem ou de se apro¬ 
priarem do mapa e da carga de Toscanelli. 

O globo de Benhaim, se não é uma reprodução exacta do mapa de 
Toscanelli, pelo que nos foi dado guardar de memória visual, podemos 
afirmar que nele .foi, incontestavelmente, inspirado (*), e acrescido de 
numerosas indicações escritas, referentes às ilhas e terras nele contidas, 
extraídas das «Relações» de Marco Polo —venesiano—(1252 ou 1256 
—1323) e de João de Mandeville — inglês — (Magno Villanus, em latim) 
— (1300-1372), que viajaram pelo extremo Oriente durante 17 e 34 anos, 
respectivamente. 

Benhaim, tendo ido, de Portugal, a Nuremberg, sua cidade natal, em 
1490, executou, em 1492, a pedido dos sábios e veneráveis Magistrados 
da nobre cidade de Nuremberg ( 2l) ) um planisfério em papel ou pergamí- 

(*) O globo de Benhaim já incluia a forma do Cabo da Boa Esperança, que 
Bartolomeu Dias havia dobrado em 1488. 

(") «Aqui se verá que Martin Beliem solo fué uni os quus veritati. He tomado 
à mi cargo con mucho gusto el examinar con atencion todo lo relativo á este célebre 
navegante, cuyo trabajo me ha sido fácil por la bondad que ha tenido de íran- 
quearme los papeies de esta familia la persona que actualmente los posee»... 

«El globo terrestre de Martin Behem tiene um pie y ocho pulgadas de Paris 
de diâmetro, y se baila colocado sobre una base de fierro de tres ramas: se guarda 
en el deposito de los papeies de la familia de Behem. 

El meridiano es de hierro, y el horizonte de laton, al parecer muy posterior 
(quizá hecho por Juan Werner), como parece que lo prueba la iifscripcion que se 
halla en la orilla, y dice: Amo Domini 1510. Die 5. Novembris, 

En este globo se indican las diferentes posesiones, com banderas en que están 
las Armas de las respectivas. Potências. Las banderas son pintadas, como tambien 
las habitaciones y los rostros de los habitantes d© cada pais, que están dibuxados 
con mucho cuidado. Los nombres de los Lugares van escritos con tinta encarnada 
y, amarilla. El globo está cubierto con una vitela, ya casi negra por el tiempo. En él 
todo se halla indicado segunlas descripdones de Marco Polo y de Mandevilla, con¬ 
forme se lo habia imaginado Colon á saber, que Cipango (o el Japon) es el pais 
que mas se adelanta ücia el Este, por cuyo motivo en sus descubrimientos tomó 
a la America por ma parte dei Ásia, la dió el nombre de índias Occidentales, y 
hasta el jin de su vida conservo el proyecto de descubrir um camino acia las índias 
Orientales, proyecto que tambien tuvo Cortês, al mismo tiempo que Magallanes ya 
habia passado por el famoso Estrecho de su nombre á la mar dei Sur. y habia des- 
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nho, e, na base desse desenho, o miniaturista Glockenthon construiu o globo 
que hoje (se não foi destruído pela guerra 1939-1945, ou se, em conse- 


cubierto las Islas Filipinas, pues ántes solo se pensaba en el Cipango, ó en el Cathay. 
Si quando Colon discubrió la Isla de Guanahany, que es una de las Lucayas, hubiese 
continuado línea recta su camino, hubiera entrado infaliblemente en el golfo de 
México. Así es que aun en su quarto viage en 1502 dexó de descubrir Jucatan y 
toda Ia costa de México, de la que solo distaba treinta léguas. 

En el Archivo de la familia de Bebem hay un dibuxo bastante exâcto, y bien 
hccho, de este globo, én dos piliegos de vitela. 

Baxo dei globo, cerca dei Polo Antárctico, está pintada en un círculo de 
siete pulgadas de diâmetro, ©1 Aguila de Nuremberg, con la cabeza de una joven 
doncella. En el medio se ven las Armas de la familia de Nutzel: à la derecha dei 
Aguila están las de Ias famílias de Volkaraer y de Behem: y à la izquierda ías de 
las famílias de Groland y de Holzschuer. Al rededor de estas pinturas está escrito 
en cinco líneas Io que sigue: 

«À instancia y peticion de los sábios y venerables Magistrados 
de Ia noble Ciudad de Nuremberg, que actualmente la gobieman, Ma¬ 
mados Gabriel Nutzel, P. Volkamer, y Nicolás Groland, se ha inven¬ 
tado y executado este globo, segun los descubrimientos y las indica- 
cíones dei Caballero Martin Behem, muy versado en el arte de .la 
Cosmografia, y que navego ,al rededor de una tercera parte de Ia 
tierra; sacado todo con mucho cuidado de los libros de Ptoloméo, de 
Plimo, Strabon y Marco Polo, y reunido asi tierras como, mares, segun' 
su forma y situacion, como lo mandaron dichos Magistrados à Jorge 
Holzschuer, que concurriô á la execucion de este globo en 1492. Este 
glêbo le dexó el dicho Martin Behem â la Ciudad de Nuremberg, por 
una memória y homenage que la hacia antes que vólviesse á juntar-e 
con su muger, que se hallaba en una Isla distante setecientas léguas, 
en donde habia estabelecido su mansion, y en donde se propone acabar 
sus dias ». 

En la parte inferior dei globo, baxo la linea equinocial, se lee: 

«Es preciso saber que esta figura dei globo representa toda Ta 
extension de la tiérra, asi en longitud como en latitud, medida geome¬ 
tricamente, segun lo que dice Ptolomeu en su libro intitulado: «Cos- 
mographia Ptõlomei », á saber, una parte, y lo demás segun las rela¬ 
ciones dei Caballero Marco Polo, que desde Venecia viajo en el Oriente 
el ano de 1250, como tambien conforme á lo que dixo en 1322 el 
respectable Doctor y Caballero Juan de Mandeville en un libro sobre 
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quência desta, não veio a ter outro destino) se encontra no Museu. Germâ¬ 
nico daquela nobre cidade ( S(l ). 

los paises desconocidos a Ptoloméo en el Oriente, con todas sus Islas, 
de donde nos vienen las especias y las piedras preciosas. Pero cl 
ilustre Don Juan, Rey de Portugal, hizo visitar en 1485 por sus navios 
todo el resto dei globo ácia Mediodía, que no conoció Ptoloméo, en 
cuyo descubrimiento' me hallé yo que bago este globo. Acia el Poniente 
está el mar Mamado Oceano, em cl que tambien se ha navegado mas 
lejos de lo que indica Ptoloméo, y mas allá de las Columnas de Hér¬ 
cules, Fayal y Pico, habitadas por el noble y piadoso Caballero Job 
de Huerter (*) de Moerkirchen mi amado suegro, que vive en cila 
con los Colonos que traxo de Flandres, que las posee y las gobicrna. 
Acia la region tenebrosa dei Norte se cncuentra mas allá de los limites 
. indicados por Ptoloméo, la Islandia, la Noruega y la Rusia, paises 
que ahora eonocemos, y á las que todos los anos se envian navios; 
aunque el mundo sea tan simple que cree que no se puede ir ó navegar 
por todas partes, atendido el modo con que está construído el globo»,.. 

(*) De onde veio Dutra e D’Utra em português. 

...Voy á dar todo lo que está escrito, y que lie copiado íiehnente dei mismo 

globo». 

Passa a transcrever as descrições contidas no globo: o «Promontorio dei Cabo 
de Bueno Esperanza» —«El Cabo Verde» — «Las Azores, ó Islas Catherides» — 
«Isla Antilla, Mamada Septe-Ritade» (Cidades) —«Islas de San Brandan» — «Las 
Islas Féminina y Masculina» — «Isla de Escoria» — «Isla dé Taprobaiia» — «Isla 
de Madagascar» — «Isla de Zanzibar» — «Isla de Ceilan» — «Isla de Java menor» 
— «Isla de Java mayor» — «Isla de Angama» — «Isla de Gípangu» — «Isla de 
Candia» — «Isla de Neucaran» — «Isla de Pentan» — «Isla de Goylur» — El rio 
Ganges» — «La Tartaria» — «Islandia». 

(eNoticia dei Caballero Martin Behem, célebre navegante português dei siglo 
XV, con la descripcion de su globo terrestre)). 

, Por Mr. Mur: (Traducida dei aleman) on «Investigaciones His¬ 

tóricas)) — Cristobal Cladera —- Madrid— 1794 — (pgs. 173-218). 

( 30 ) Martin Behaim doou-o à referida cidade mntes de voltar para junto de 
sua mulher, que se encontrava em uma ilha distante setecentas légoas, onde havia 
estabelecido residência e onde se propunha terminar os seus dias)). 

(Gottlib von Murr — ob. cit.) 

A ilha era a do Fayal. 

Durante uni século, o globo de Behaim esteve na Municipalidade de Nurem¬ 
berg, sendo restituído à família Behaim, em cujos arquivos foi conservado até 1907, 
quando passou para o Museum Germânico. 


I 
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A propósito do Globo de Benhaim, é de recordar que, no ano de 
1786, ura Senhor Otto leu na Biblioteca de Filosofia de Filadélfia estra¬ 
nha memória em que sustentava haver Martin Benhaim descoberto a Amé¬ 
rica, o Brasil e o estreito de Magalhães em 1484, em consequência ao que 
construiu o globo, que se encontra na Biblioteca de Nuremberg, onde figu¬ 
ram as Antilhas, a costa do Brasil e o Estreito de Magalhães. Sustentou, 
ainda, Mr. Otto, que tanto Colombo, como Pedro Álvares Cabral e Fernao 
de Magalhães realizaram suas viagens guiados pelo globo de Be¬ 
nhaim ( 31 ). 

Apoiado no estudo de Gottlieb von Murr ( 32 ), que escreveu a bio¬ 
grafia de Martin Benhaim e descreveu o seu globo, Cristovam Cládera ( 3S ) 
demonstra a falsidade de todas as afirmações de Mr. Otto, provando que 
o globo da Biblioteca de Nuremberga é de João Schoener, professor de 
matemáticas em Nuremberga, que o construiu em 1520 ( 33 ). 

( 31 )' «No quiero entrar en las miras que se haya propuesto Mr. Otto, Autor 
de la Memória sobre el verdaderó descubridor de América, leida en la Sociedad 
Filosófica de Filadélfia, é inserta en el tomo 2 8 , num. 35, pag. 263 de sus Tran- 
sacciones Filosóficas, en la que ha reunido quanto se ha dicho contra Christobal 
Colon, Pedro Alvares Cabral, y Fernando de Magallanes, à quienes intenta despo- 
seer de sus principales glorias, tratando de ignorante á la Nacion Espanola y Por¬ 
tuguesa, qqando asombraron á la Europa con sus viages marítimos». 

I [C. Cladera —oh. cit. — Discursos preliminar—pg. II) 

( ? i ((Diplomatische Geschichte des Ritters Martin Benhaim — Nurem¬ 
berg-1778. 

C 3 ) «El sábio Académico (Mr. Otto) para coúseguir uma completa victoria 
desenganando á la Europa dei error que ha padecido por espacio de tres siglos; 
para íestituir á Behem un honor que jamás tuvo sino en el concepto de algunos 
Historiadores equivocados con falsos documentos, y de otros llevados dei espíritu 
de la novedad, ó que no escribieron con crítica, nos presenta la mayor prueba que 
pudiera alegarse en este hecho, la que resulta nada ménos que de un monumento 
tan autêntico como el globo construído por Behem en 1492, hallandose en su patria 
Nuremberg, esto es, en el mismo ano en que salió Colon para descurbir el Nuevo 
Mundo, de cuya circunstância se vale para persuadir que no pude saberlo por otro 
condueto que por sus proprios viages anteriores. 

«Durante su mansion en dicha Ciudad, dice, hizo un globo 
terrestre, la obra maestra de aquel siglo, que se conserva en la Biblio¬ 
teca de Nuremberg: todos los descubrimientos de Behem están pinta¬ 
dos en este globo, y atendida en situacion, no pueden ménos ser las 
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Sobre a vida e o globo de Martin Benhaim, recomendamos a obra 
de G. Ravenstein: — «Martin Benhaim, his life and his globe — Londres 
-1918 ■(“). 

costas atuales dei Brasil, y las inmediaciones dei Estrecho de Ma¬ 
gallanes». 

«Confieso que esta prueba me pareció indisoluble la primera vez que lei la 
Memória, y ántes que llegase á mis manos una copia dei famoso globo de behem, 
dei que infiero que á Mr. Otto le prejudico quizá su nimia credulidad. Sin duda 
no supo que el globo que se halla en la Biblioteca de Nuremberg es muy posterior 
al de Behem, por ser éste dei ano 1492, y el de la Biblioteca ni es de Behem, ni dei 
ano 1492, y sí de Juan Schoener, primer Catedrático de Matemáticas de Nuremberg, 
que le construyó el ano 1520, em Bamberg, á expensas de Juan Seyler, su protector, 
quien le traxo á dicha Ciudad. Si hubiera leido el Autor de la Memória la Noticia 
de Mr. Murr sobre Ia familia de Behem, no hubiera confundido estos dos globos 
de Autores y de fechas tan diferentes. Con haber visto el que nos cita, hubiera 
evitado tan notable equivocacion, y se hubiera desenganado con la inscripcion 
siguiente, que trae el que confunde con el de Behem, el único en que podia haberse 
apoyado: 

Hic globus immensum complèctens partibus orbem 
Atqíie typum terelis sinuoso corpore mundi 
Est studio vigili glomeratus certe duorum 
Unias impensis: tribuit nam caneta Joannes 
Seyler ad illius quae commoda censuit usus. 

Alter Joannes Schoenes multa cautas arte 
In spiram hanç molem compegit arte fotümdan , 

Et super impresis signavit ubique figuram 
Quando salutiferi partus numeravimus amos 
Mille & quingentos & quatuor addita lustra. 
necesita mas para conocer que este no es el globo de Behem? <<Como 
pudo no advertir Mr. Otto que este globo’no tiene- autoridad alguna en la disputa 
actual? El nombre dei Autor, el ano de su construccion, el sugeto que contribuyó 
con los gastos, &c. todo se halla en este documento, y esto, lejos de probar á su 
favor, nos sirve de apoyo para assegurar que el Académico de Filadélfia no le vió, 
y si le vió no leeria los versos que acabamos dé citar. Ahora bien: ^deberá extra- 
narse que en el globo que aun se conserva en la Biblioteca de Nuremberg se hallen 
pintados iodos los descubrimentos de Behem baxo el nombre de tierras occiden- 
tales ? Podrá inferirse de aqui que este Astrónomo descubrió el Continente de Amé¬ 
rica, ó las costas dei Brasil y las inmediaciones dei Estrecho de Magallanes?...» 

(Cristóbal Cladera — ob. cit. pgs. 114/117.) 

( 84 ) Para sua obra, Ravenstein fez reproduzir em planisfério e por fusos, 
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Os documentos aduzidos e as teses sustentadas, de parte a parte, 
vêm corroborar o conceito, firmado à vista dos «Diários de bordo » da pri¬ 
meira viagem de Colombo e dos comentários de Las Casas, de que tanto 
Martim Beuhaim como Cristovam Colombo tiveram em mãos o mapa de * 
Toscanelli; que um teria ficado com o original e outro com cópia, ou 
ambos, apenas com uma reprodução do mesmo ( 3D ). 

Isto quanto ao mapa. 

No que à epístola se refere: Colombo possuiu, nao cabe duvidar, o 


o, Behaim. Trabalho magnífico que Albert Kammerer reproduz, com a de¬ 

vida vénia e licença dos editores em sua monumental obra: La Mer Rouge, 1’Ahyssi- 
nie et Urabie depuis hntiquüe- Cairo-1935. Publicada sob os auspícios de 
Sua Magestade o Rei Fuad 1“ do Egito e da Sociedade Real de Geografia do Egito. 

A reprodução mais antiga, se bem pouco exacta, que se conhece, desse globo, 
foi a feita, em planisfério, por J. G. Doppelmayer, em 1730, para a sua Historische 
Nachrichlen von den Nurnbergischm Mathematicis und Tunstlern — Nurembere 
—1730. \ . 6 

, Em 1778, Gottlieh yon Murr publicou parte do mesmo globo, em sua obra: 
—Diplomatische Geschichte des Rittiers Martin Behaim—Nuremberg. 

_ Em 1794, Cristovam Cladera reproduz, em suas hvestigaciones Históricas — 
Madrid — 1794, o mapa copiado por von Murr. 

, Em 184 L o célebre geógrafo francês E. F. Jomard faz um magnífico fac 
swde, em madeira, do globo de Benhaim, globo que figura na Biblioteca Nacional 
de Paris e do qual foi tirado outro fac simÜe para a Biblioteca do Congresso, em 

WQch-mn+rtv* P ■ 


B .«Porque assegurando el Académico (Mr. Oho) ,ue Bchem dló du der- 
rotero o Diário á Colon...»•(*). 

: «Lnego elAImirante no vió en la cart. de Behem el Esteio (de Magalhães) 
tan deseado...» 0 ' 

..., P "Si "o existicran pruebas de que éste ántes de su espedicio» 
recibio las cartas y un Diário de un Astronomo sábio (Bebem) que ya habia 
estado en América». 

Memória de Mr. Otto sobre el descubrimiento de la America, 
(**) «Gomara liace menoion de ella en su Historia de las índias, 
ca p . 91, pero tambien son de notar estas palabras: Aunque aqueUa carta no 
poma «trecho ninguno, á lo que oí dedr, sino el asiento de los MoIucosk 
Cladera—ob, cit. pg. 86. 
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original ou cópia da carta que Toscanelli escrevera a Fernão Martins, em 
1474, por isso que a transcreveu nas folhas de guarda da obra de Enéias 
Sílvio Piccolomini: Historia Rerum ubique gestarum. 

Não é de admitir que Colombo se haja dirigido a Toscanelli em 
1474, como pretendem seu filho Fernando e seu amigo Las Casas, por¬ 
quanto, nesse ano, ainda não havia chegado a Portugal; como tão pouco 
em 1482, quando do seu regresso da Ilha de Porto Santo, por isso que 
Toscanelli faleceu a 10 de Maio desse ano. Admitindo que o tivesse feito 
em fins de 1481, não é de crer que, na avançada idade de 84 anos, às vés¬ 
peras de morrer, Toscanelli (nasceu em 1397) se desse ao trabalho de 
recopiar o seu mapa e a sua carta para satisfazer ao pedido de um desco¬ 
nhecido — e Colombo o era totalmente naquela. época —, com a agravante 
de residir, esse desconhecido, em Portugal, a cujo Rei o sábio de Florença 
já havia remetido essas informações. Acresce que, na própria carta que 
escreveu, em 1474, a Fernão Martins, Toscanelli se referia ao muito ocur 
pado qtíe estava e ao pouco tempo de que dispunha: 

«Et questo sia per sodisfattione delle vostre richieste, 
quanto la brevítà dei .tempo, & le mie occupationi mi hanno 
concesso». 

Que Colombo haja copiado ou se tenha apossado da carta e do mapa 
de Toscanelli e que,'tão somente, à vista e em virtude dos mesmos lhe 
tenha acudido à mente a ideia de chegar às índias atravessando o grande 
Oceano, rumo ao Poente, e orientado todas as etapas de sua primeira via¬ 
gem, é evidência que não decorre apenas do facto de haver transcrito a 
missiva de Toscanelli, a Fernão Martins, nas folhas de guarda da obra de 
Piccolomini, más, ainda da circunstância de ter exibido, repetidas vezes, o 
mapa do sábio florentino durante essa viagem, como positivado está nos 
«Diário de bordo», comentados por Las Casas: 

Martes , 25 de Septiembre. 

«...y ansí fué, que el martes, 25 de Septiembre, habiendo habido 
mucha calma y despues hácia la tarde viento, y yendo su camino al gueste, 








a 


N.x IKMHK DE f.FiH,RAFIA 1)K LISBOA 


llegiiM* Martin Alonso Pinzon, t on su Carabela PINTA, à hablar con Crís* 
tóíul G4tiiJ sobre unas «rartas ilt* marear que Cristóbal Colon le habia'en¬ 
viado <i arrojado con aigtma merda á Ia ca rabela, tres dias habia, en la 
mal pam-.e que teaia pintadas algunas islas destas mares, y decia Martin 
ÀloiNt que se maraviiiaba eúmo no parecia» porque se hallaba él con 
ellas; resfwiuiia Cristóbal Colon, que ansí‘le parecia tambien á él. Esta 
carta cs k que ínvió Paulo, físico, el florentin, la cual yo tengo en mi poder 
con otras cosas dei Almirante mismo que descubrió estas índias, y escritu¬ 
ras de su misma mano que trajeron á mi poder; en ella le pintó muchas 
islas v tierra firme que era» el principio de la índia, y por allí los reinos 
dei Gran Khan . diciéndote las riquezas y felicidad de oro y perlas y piedras 
de aquellos reinos, y, como pareció arriba en el eap. 12, y segun el paraje 
que en la dicha figura é islas que le pintó , sin duda parece que ya estaban 
en ellas, y ansí están todas estas islas cuasi en aquella distancia, y por el 
crédito que irístóbal Colon diá al dicho Paulo, físico, ofreció à los Reyes 
demitir los reinos dei Gran Khan , y las riquezas, oro y piedras, f espece- 
rias que en ellas habia . Pero Paulo, físico, se engano, nd sabiendo que habia 
otras tierras ántes, y tambien que (*) dijo, que yendo derechos al Ponien- 
te fiabian de topar con los diehos reinos, los cuales deben de estar, ó pasa- 
das todas estas nuestras índias al Poniente, o quedan á la mano izquierda 
hácia el Austro; aunque dijo verdad, que habian de topar con el principio 
de la índia, como creemos que son estas tierras, pero que esto acaeció acer¬ 
tar acaso, como abajo parecerá; díjole tambien que echase ó tornase la 
carta, la cual tomada, pasose Cristóbal Colon con el piloto de su nao y 
merineros á ver y hablar dello, esto era ya el sol puesto... 

(Cap. xxxviii —pgs. 278-279) 

El Miércoks, 3 de Octubre, anduvieron entre noche y dia 47 léguas, 
contó en la pública cuenta 40; vieron pardelas algunas, y hierba my vieja, 
y otra nueva, que traia cierta cosa como fruta, y porque vieron pocas aves, 
mpechaba Christóbal Colon, que le quedaban atras por los lados las islas 
que él traia pintadas en la carta , de que suso se hizo mención, pues la se- 


{*) deve ser <tcuméo». 



mana pasada se les habian ofreeido tantas y tan claras senaíes de tierra; 
pero dice aqui, que no fuera btien seso barloventear, y, ansí, detenerse 
voíviendo á un lado ó á atro en busca delias, pues llevaba próspero tiempo 
y su principal intento era ir en busca de las Índias , por la via dei Qcá- 
dente , v esto era lo que habia ofreeido á los reyes v las enviaban a este fin. 
(Cap, XXXVIII -pg. 282). 

Sábado , 6 de Octubre , anduvieron 40 léguas, entre dia y noche, puso 
en la cuenta pública 33, Esta noche dijo Martin Alonsu, que vénia bien 
navegar á la cuarta dei gueste, á la parte dei sudeste, por la isla de Cipan - 
go, que llevaba la carta que le mostrá Cristóbal Colon; al cual no pareció 
que debian de mudar la derrota, porque, si erraban, no pudieron tan presto 
tomar tierra, y que por esto era más seguro descubrir tierra firme, y des- 
pues ir á buscar las islas... 

(Cap..XXXVIII-pg. 283). 

Jueves, 11 dias de Octubm 

Cognosciéndose Cristóbal Colon estar ya muy cerca de tierra, lo uno, 
por tan manifiestas senales, lo otro por lo que sabia haber andado de las 
Canarias hácia estas partes, por que siempre tuvo en su corazon, por cuaí- 
quier ocasion ó conjetura que lo hobiese á su opinion venido, que, habien- 
do navegado de la isla dei Hierro por este mar Oceano 750 léguas, pocas 
más ó menos, habia de hallar tierra... ' 

(Cap. XXXIX-pg. 287) 

Domingo , 21 de Octubre. 

...Estaba por allí otra isla muy grande que llamaban Cuba, la cual 
creia que era Cipango, segun las senos que, diz que, le daban, y segm 
tambien él entendia; diz que, habia naos grandes y mareantes muchos: de 
otra tambien le decian que era grande, que nombrahan Bohio, á las cuales 
queria ir á ver, y segun hallase recaudo de oro y especeria, determinaria 
lo que habia de hacer, aunque, diz que, todavia tenia determinado de ir ã 
la tierra firme, y á la ciudad de Quinsay, y dar las cartas de Sus Altezas 
al Gran Khan, y pedir respuesta y volver con ella. Por aqui parece que se 
le hizo el camino más cercano de lo que él pensaba, y al mundo más largo, 
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y no estar la tierra dei Gran Khan dereckamente al guèste ó al Poniente, 
como el florentin le habia escrito, y, en la figura que le envió pintada, le 
habia certificado, porque, aunque pasada toda esta nuestra tierra firme, 
se pueda ó pudiera ir por tierra á los reinos dei Gran Khan, cesando los 
impedimentos que podrian ofrecerse por el camino,\cómo son desiertos, 
si los hobiese, o grandes lagunas, ciénagas, montarias ó minerales, de los 
que se dijeron en el cap. 6, ó muchos animales bravos, y cosas semejantes; 
pero más parece que los reinos dei Gran Khan están más á la parte dei 
Austro que dei Poniente, por lo que ya sabemos de la tierra que los por- 
togueses y nosostros por el Poniente y Austro hemos descubierto... 

(Cap, XLIII — pg. 314) 

Martes, 23 de Octubre. 

. • ■ Ansí que, por ir á la isla de Cuba, de quien grandes cosas le pare- ■'! 

cia que le decian los índios que llevaba, y por hallar tierra de grande 
trato y muy provechosa, como la buscaba (y creia que Cuba era la isla 
de Cipango, segun las serias que enlenãa darle los dichos indios de su 
grandeza y riqueza, por la relacion y pintura, que digimos en el cap. 12, l 
que le invió Paulo, físico, florentin), quiso alzar las velas, sino que no 
tuvo viento y llovió mucho aqueste dia, y dice que no hacia frio de noche 
cuando llovia, ántes hacia calor de dia. Y es aqui de saber que, como ; 
arriba se dijo en el cap, 12, el Almirante D, Cristóbal Colon, á la carta i 

mensajera y á la figura ó carta 'de marear pintada, que le envió el dicho ] 

Paulo, físico, dio tanto credito, que no dudó, de hallar las tierras que en- â 

viaba pintadas, por las premisas y princípios tantos y tales, como arriba J 

pareció, que él de ántes tenia, y segun la distancia que habia hasta aqui | 
navegado, concordaba cuasi al justo con el sitio y comarca en que el Paulo, j 

físico, habia puesto y asentado la riquísima y grande isla de Cipango, en | 

el circuito de la cual, tambien pintó y assento innumerables islas, y des- 
pues la tierra firme. Y como viese tales islas primero y le dijesen y nom- 
brasen los indios otras más de ciento, ciertamente tuvo razon eficacísima el 'J 
Almirante de creer que aquella isla de Cuba que tanto los Indios encare- 1 

cian y senalaban por tan grande, y despues que topó con esta isla Espanola, ' : 

tuvo mayor y más urgente que fuese qualquiera destas la de Cipango, y por 1 
consiguiente,.creyó hallar en ella grandísima suma de oro y plata y perlas 
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y especiería , las cuales en la dicha figura tenia pintadas; y por tanto mu- 
chas veces hace mencion, en el libro de su primera navegacion, el Almi¬ 
rante, dei oro y especierías que creia hallar... 

(Cap. XLIII — pg. 816) 

Domingo, 28 de Octubre. 

...Dáanle á entender que en ella tambien habia minas de oro y per¬ 
las, y parecíale que habia disposicion para haber perlas porque vido cier- 
tas almejas, puesto que en la verdad nunca en la isla de Cuba hubo per¬ 
las; entendió eso mismo el almirante que allí venian naos grandes dei Gran 
Khan, y que de allí á tierra firme habia navegacion de diez dias, por la 
imaginacion que tenia concebida de la carta ó pintura que el florentin le 
envió... 

Cap. XLIV —pg. 320) 

Martes, 30 de Octubre. 

...Decia Martin Alonso, Capitan de la PINTA, que creia que aquella 
Cuba debia ser ciudad, y que toda aquella tierra era tierra firme, pues 
iba tanto al Norte y era tan grande, y que el Rey de aquella tierra tenia 
guerra com el Gran Khan, el cual ellos llamaban Khamí, é á su tierra ó 
ciudad Faba, y otros nombres muchos; todo esto concebia, Martin Alonso, 
de los dichos de los indios que llevaba en su carabela, que no entendia; 
y es cosa maravillosa como lo que el hombre mucho desea y asienta una 
vez con firmeza en su imaginacion, todo lo que oye y vé, ser en su favor 
á cada paso se le antoja; porque este Martin Alonso habia visto la carta ó 
pintura que habia enviado al Almirante aquel Paulo, físico, florentin, 
como se dijo arriba en el capítulo 12, y via el paraje donde hallaban estas 
islas, y otras razones, que tambien habemos ya dicho haber movido razoable- 
mente á que los creyese y esperase el Almirante, habíase ya persuadido á 
lo mismo, y así, todo lo que por senas los indios decian, siendo tan distante 
como lo es el cielo de la tierra, lo enderezaba y atribuía á lo que deseaba, 
que aquella tierra era, ó los reinos dei Gran Khan, ó tierras que confina- 
ban com ellas, como lo entendia y deseaba el Almirante. Como el Almi¬ 
rante oyó lo que decia Martin Alonso, que conformaba con lo que él sentia 
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ó entendia de los que llevaba tarabien en su nao, de la su dicha primera 
isla, confirmóse más en su opinion, y asi determino de llegarse al rio que 
los indios decian estar de la otra parte dei cabo de Palmas, y de enviar, 
diz que, um presente al Rey de aquella tierra, y con él la carta de reco- 
mendacion de los reyes de Castilla; para lo cual tenian, diz que, un mari- 
nero que habia estado y andado por Guinea en semejante mensajería, y 
ciertos de los de la dicha isla de Guanahani, que á ir con él y acompanarle 
se ofrecian, con que despues, diz que, los tornasen á su isla; y dice aqui 
el Almirante, que tenia determinadon de trabajar cuanto le fuese posible 
por ir á ver al Gran Khan, el cual pensaba que residia por allí, ó á la 
ciudacl de Cathay, que es la principal de las suyas, que era grandíssima y 
de grandes riquezas, la cual traia pintada ó situada en la carta que le 
envio el dicho florentin. 

(Cap. XLIV-pgs. 322/323) 

Jueves, I o de Noviembre. 

Dice tambien, que por cierto tiene ser aquella tierra firme, y estaba 
ante Zaiton,y Quisay (ciertas ciudades ó provindas de la tierra firme que 
tenia pintadas en la carta de Paulo, físico, que arriba se dijo), 100 léguas 
poco más ó ménos lejos de lo uno y de lo otro ; y dice que bíen se mos- 
traba ser asi, por la mar, que venia de otra suerte que hasta entonces habia 
venido, y ayer que íba al Norueste, halló que hacia, diz que, frio, Con esta 
opinion que tenia de que aquella tierra era tierra firme yreinos dei Gran 
Khan ó confines dellos.., 

(Cap. XLV— pg. 327) 

Miércoles, 5 cie Diciembre. 

...y dejando el Cabo ó punta oriental de Cuba púsole por nombre 
Alpha et Omega, que quiere decir principio y fin, porque creyó que aqtiel 
Cabo era finde la tierra firme, yendo hácia Oriente, y el principio hácia 
el Almirante, el cabo de Sant Vicente, que es en Portugal, que creia ser 
comienzQ ó principio de la dicha tierra firme, partiendo y navegando desde 
el dicho cabo de Sant Vicent hácia el Poniente. Esto dijo el Almirante en 
una carta que escribió desde la isla Espanola á los Reyes. Es aqui de 
notar lo que referimos arriba en el cap. 12, qm dAlmwmae reáió cartas 
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de un Marco Paulo, (*) físico, florentin, el cual le envió una figura ó 
carta de pergamino, y en ella pintada toda la tierra dei Gran Khan, y pro¬ 
vinda de Mango, que estaba cerca de Catayo, certificándole que habia de 
topar primero con la isla de Cipango, riquísima de oro, plata, perlas, es- 
pecería y otràs prosperidades. Tenia en circuito 2.400 millas, que son 
600 léguas, segun el dicho Paulo, físico, las cuales tierras y reinos, puesto 
que por el respecto de Italia estaban en el Levante, decia empero, el Paulo, 
físico, que yendo hácia el Poniente las hallarian, como el mundo sea re¬ 
dondo; y como por las léguas y distancia que le habia sehalado, en la 
carta que envió al Almirante, era cerca de 800 legUas, las cuales navega¬ 
das, afirmaba que habia de hallar la tierra dei Gran Khan, y asi, pocas 
ménos navegadas, descubrió aquellas islas y Ia isla de Cuba, que por su 
lpngura, como fué dicho, estimo ser tierra firme, por donde síempre tuvo 
por cierto que aquel cabo era el fin dei Oriente, que se respondia con el 
de Sant .Vicente, por lo cual le puso por nombre AIpha et Omega; el cual 
creyó que era el Cabo de la tierra dei Gran Khan, que en la carta ó mapa 
que le envió Paulo, físico, se decia que estaba escrito Zaitan... De lo dicho 
concibió siertipre el Almirante estar en la alda ó en los cabos de la tierra 
dei Gran Khan, por la relacion susodicha de Paulo, físico, y hasta despues 
de muchos dias creyó que la Espanola era la isla de Cipango, y tuvo razon, 
cierto, *á los princípios.To bien creo, por cierto, hasta que viesse lo con¬ 
trario, que los reinos dei Gran Khan hallara el Almirante por el camino 
que llevaba, sino se le hubieran atravesado en medio estas nuestras índias 
Ias cuales no penso Paulo, físico, que hobiera, sino que fuera toda la dicha 
distancia mar, y que la distancia no fuera tan grande. 

(Cap. L—pgs. 360/361) 

Martes, 11 de Diciembre. 

De aqui torna el Almirante á afirmar lo que muchas veces ha dicho, 
que cree que esta gente de Camba no ser otra cosa sino la gente dei Gran 
Khan, que debia ser allí vecina, que tenian navios con que los venian á 
captivar, y, como no tornaban, creian que se los comian. Esta opinion 


(*) Las Casas confunde Paulo dei Pozzo Toscanelli com Marco Polo. 
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tenia, y harto le ayudaba á tenerla la carta ó mapa, que traia, de Paulo, 
físico, y la infomacion que le habia dado por sus cartas, como arriba, 
veces se ha referido, 

(Cap. LIII — pg. 370) 

Limes, 24 de Diciembre. . 

...entre los muchos indios... 'dice el Almirante... que vido uno... 
Este trujo otro companero ó pariente consigo, y debian de conceder irse 
con él en la nao, aunque no lo dice claro el Almirante. Estos dos indios, 
entre los otros lugares que nombraban tener minas de oro, senalaban uno 
que llamaban Cibao, donde afirmaban que nacia mucha cantidad de oro, 
y que el cacique ó Rey de allí traia, diz que, las fyanderas de oro, pero 
que era lejos de allí. Oido el Almirante este nombre Cibao ser tierra donde 
nacia oro, de creer es que se le regocijó el corazon, y dobló su esperanza, 
acordándo-se de la carta ó figura que le envió Paulo, físico, de la isla 
de Cipango, de que arriba, cap. 12, hiçimos larga mencion. 

(Cap. LVIII—pg. 394) 

Miêrcoles, 26 de Diciembre , 

...Oyendo el Almirdnte á Cibao, siempre se le alegraba el corazon, 
estimando ser Cibao la isla que traia en su carta, y la que, segun Paulo, 
físico, imaginaba; y así no entendia que aquel cerca fuese provinda desta 
isla, sino que fuese isla por si. 

Cap. LX —pg. 402) 

Viernes, 4 de Enero de 1493. 

Estaba írontero de las minas de Cibao, en el medio de la grande y 
real vega, y en la tierra de las más íelices que creo que bay en el mundo; 
todas las sierras, que por allí con su vista ver alcanzaba, eran todas las 
islas de Cibao, donde habia y bay hoy las riquezas de oro dei mundo. 
Parece que adevinando el dia ántes, no se porquê ocasion dijo determina- 
damente, que Cipango estaba en aquesta isla puesto que él imaginaba que 
el Cipango que él traia en su carta ó mapa que le habia enviado Paulo, 
físico, de que muchas veces hemos hecho relacion, pero basta que era 
: Cibao,. " ’.. 

(Cap' LVTV -pgs, 421/422) ■ 


(Cap! LYIV-pgs. 421/422) 
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Por esses «Diários» e pelos comentários de Las Casas, se vê clara¬ 
mente que Colombo não possuia ideias nem conceitos próprios e que, por 
isso mesmo, duránte toda a viagem do descobrimento, houve de se guiar 
pelo mapa e pelas instruções de Toscanelli; e tanto a elas se aferrou que, 
até à sua morte, ocorrida em Valladolid, a 20 de Maio de 1506, esteve 
convencido de haver chegado ao Japão, aonde o sábio de Florença dissera 
que se chegaria. 

Do ponto de vista científico, a ideia que Colombo tinha,* a respeito 
da forma da terra, era bem precária, como é fácil de deduzir da carta 
que dirigiu aos Reis Católicos relatando a sua terceira viagem, isto é,, 
em 1498: :■ 

«...yo siempre lei que el mundo, tierra é agua era es¬ 
férico é las autoridades y esperiencias que Tolomeo y todos 
los otros escribieron de este sitio, daban é amostraban para 
ello así por eclipses de la luna y otras deraostraciones que 
hacen de Oriente fasta Occidente, como de la elevacion dei 
polo de Septentrion en Austro. Agora ví tanta disconformidad, 
como ya dije, y por esto me puse á tener esto dei mundo y 
fallé que no era redondo en la forma que escriben; salvo que 
es de la forma de una pera que sea toda muy redonda, salvo 
allí donde tiene el pezon que allí tiene mas alto, é como quien 
tiene una pelota muy redonda, y en lugar delia íuere como 
una teta de muger allí puesta, y que esta parte deste pezon 
sea la mas alta é mas propinca al cielo, y sea debajo la linea 
equinocial, y en este mar Océano en fin dei Oriente: llamo yo 
fin de Oriente, adonde acaba toda la tierra é islas, é para esto 
allego todas las razones sobrescritas de la raya que pasa al 
Occidente de las Islas de los Azores cien léguas de Septen¬ 
trion en Austro, que en pasando de allí al Poniente ya van 
los .navios alzándose hácia el cielo suavemente, y entonces 
se goza de mas suave temperancia y se muda el aguja dei 


(Navarrete ■— ob. cit. — Tomo I — pgs. 255/256) 


■‘■V ■«, i- f ; / • , 
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Cabe recordar que, era 1483 ou 1484, quando Colombo expôs ao 
Rei D. João II o plano de chegar às índias navegando pelo grande Oceano, 
rumo ao Poente, exigiu favores, prerrogativas e, títulos, peb menos, idên¬ 
ticos aos que lhe prometeram os Reis Católicos, e que a Junta de Cosmó¬ 
grafos, encarregada pelo Rei de examinar o projecto, e composta de Bisto 
de Ceuta, D. Diogo de Ortiz e dos cosmógrafos judeus Mestre Rodrigo das 
Pedras Negras e Mestre José Vizinho, aluno, que fora, do sábio rabino 
Abraão ben-Samuel Sacut,'de Salamanca, m quem elle (o Rei) commettia 
estas cousas da Cosmografia, e seus descobrimentos » ( 8B ) emitiu parecer 
contrário. 

Liguemos este facto à declaração, coincidente, de Fernando Colombo 
e de Bartolomeu de Las Casas, isto é, dos seus dois historiadores oficiais: 

«... all 5 Ammiraglio, il qual nel fine deli * Amo 
MCCCCLXXX1I11 col suo figliolino Don Diego si parti segre- 
tamente di Portogallo,.,)) 

[Fernando Colombo —oh. cit. — Cap. XI —pg. 30) 

«Salió Cristóbal Colon de Portugal lo más secreto que 
pudo...)) 

( Las Casas — ob. cit. — Cap. XXIX — pg. 227) 


( 80 ) «El-Rey, porque via ser este Cristovao Colom homem fallador e glo¬ 
rioso em mostrar suas habilidades, e mais fantástico, e de imaginações com sua Ilha 
Cypango, que certo no que dizia, dava-lhe pouco crédito. Com tudo á força de suas 
importunações, mandou que estivesse com D. Diogo Ortiz Bispo de Cepta, e com 
Mestre Rodrigo, © Mestre Josepe, a quem elle commettia estas cousas de Cosmogra¬ 
fia, e seus descubrimentos; e todos houveram por vaidade as palavras de Christovão 
Colom, por tudo ser fundado em imaginações, e cousas da Ilha de Cypango de 
Marco Paulo, e não em o que Jeronymo Cardano (*) diz. t com este desengano 
espedio elle delRey, se foy pera Castela, onde também andou ladrando este reque- 
rimento em a Corte delRey D. Fernando, sem o querer ouvir, té que por meio do 
Arcebispo de Toledo...» ' , . , < ‘i 

(João de Barros —Da Asia — Dec. I —Liv. III—Cap, II)', 

0 

(*) Jerónimo Cardano, o sábio matemático, médico, astrólogo, físico e' 
químico de Pavia, nasceu em 1501, não podendo, portanto, ser contemporâneo 
do fundamento a que se refere João de Barros. 
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Esta afirmação, por parte dos mais achegados, particulares e afei¬ 
çoados historiadores de Colombo, nos leva, logicamente, a deduzir que o 
Presidente da Junta de Cosmógrafos, D. Diogo Ortiz, não teria desacon¬ 
selhado, pura e simplesmente, a aceitação da proposta, por motivos de 
ordem científica, económica ou política, mas que haja, muito provável- 
. mente, acusado Colombo de haver subtraído ou copiado documentos que 
constituam segredos de Estado e cuja posse ou conhecimento por um estran¬ 
geiro poderia ter, como teve, consequências extremamente prejudiciais aos 
mais altos interesses e até à própria glória ou honra da coroa, portuguesa. 

O Bispo de Ceuta, em sua qualidade de principal conselheiro técnico 
do Rei, em,questões de cosmografia e navegação, não podia, em verdade, 
ignorar, no ano de 1483 ou 1484, a existência do plano, da carta e do 
mapa de Toscanelli, na base dos quais D. Afonso V houvera feito, em 
Novembro de 1475, a concessão a Fernao Teles para que fosse descobrir 
a Ilha das Sete Cidades e outras ilhas e terras povoadas; e, posto que o 
projecto de Colombo coincidia, estranhamente, com a ideia do sábio de 
Florença, natural terá sido que haja procurado consultar aqueles documen¬ 
tos, certificando-se, então, do desaparecimento dos mesmos ou percebendo 
indícios seguros de que cópia e reprodução deles teriam sido feitas. 

0 facto é que, em 1484, Colombo houve de fugir clandestinamente 
de Portugal e com grande pressa, para escapar à ordem de prisão que 
contra ele, muito provavelmente, havia sido expedida como é de concluir 
pelos seguintes depoimentos de Fernando Colombo de las Casas: 

«...ma, percioche in questo egli (o Rei) nõ usò quella 
sollecitudine, che lo Ammiraglio usò nel partire perde la ven- 
: tura...» ■ r ; 'A'.,,'.:'.'.; 

[Fernando Colombo — ob. cit. — Cap. XII — pg. 32) 

«Pero, más prudentemente que el Rey al principio, lo 
hizo él la fin, y ansí, tomando à sua hijo nino Diego Colon, 
dió consigo en la villa de Paios. 


[Las Casas — ob. cit. —Cap. XXIX — pg. 227) 


1 |}[ ^.■ 
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Admitamos, com Fernando Colombo ( 3| ), que essa fuga tenha tido 
justificativa em: 

a) — que D. João II, por conselho de Calçadilha de Leon, resol¬ 

vera aproveitar o plano de Cristovam Colombo, mandando uma 
caravela tentar o que este lhe havia proposto realizar, e isso 
com toda a urgência e segredo, fingindo que a expedia para 
prover de abastecimento e socorrer os portugueses que se 
encontravam nas ilhas do Cabo Verde; 

b ) — que, tendo chegado ao seu conhecimento essa felonia do Rei, 

Colombo tomou tanto ódio àquela Cidade (Lisboa) e àquele 
País (Portugal), que deliberou partir para Castela; 
e) — que Colombo, em fins de 1484, se foi secretamente de Portu¬ 
gal, com medo de ser retido por D. João II que, em vista do 
malogro sofrido pela caravela que mandara, queria reconquis-' 
taras boas graças de Colombo e confiar-lhe a empresa; mas, 
nisso, não andou tão depressa, como Colombo em fugir. 


( 37 ) Et, benche il Re Don Giovanni, che allhor regnave, escoltasse con atten* 
tione quel, che FAmmjraglio gli proponeva; nondimeno si mostro freddo in accettar 
la sua proposta, per lo gran travaglio, & per le grosse spese, che gli recava lo 
scoprimento, o conquista delia Costa occidentale delPAfrica, chiamata Gtiinea; senza 
che ancor gli fosse successa cosa alcuna felicemente, ne havesse potuto passar oltre 
al Capo di buona speranza: il qual nome alcuni dicono essergli stato posto in luogo 
di Agesingua, suo proprio nome, per esser quello il capo, & il fine delia buona spe¬ 
ranza delia sua conquista, & discoprimento: come che altri altrimenti dicàno, affer- 
mando essere cosi stato deito, per esser capo, che gli dava speranza di miglior terra, 
&■ navigatione. Ma, cio sia come esser si voglia, il detto Re era hoggimai molto poco 
inclinato a spender piu denari in discoprimenti: &, se pur alPAmmiràglio díede 
alcuna orecchia, cio avvenne per le buone ragioni, ch’ei, per corroborar la sua im- 
presa, gli proponeva; per induttione delle quali eominciò à prender tanto gusto di 
ciò, che, 1’accettarea dipendeva dal concedere allAmmiraglio le conditioni, & patti, 
clFei ricercava. Percioche, essendo FAmmiraglio di generosi, & alti pensieri, volle 
capitolar con suo grande honore, & vantaggio, per lasciar la meMoria sua, & la 
grandezza delia sua casa conforme alia grandezza delle sue opere, Ar de’suoi meriti. 
Per la qual cosa il detto Re, consigliato de un Dottor Calzadiglia, di cui molto egli 
confidava, delibero di mandare una Caravella secrotamente, la qual tentasse 


A única verdade que se contém em tudo quanto Fernando refere é 
que seu pai houve de partir secretamente, e com grande pressa, de Portu¬ 
gal, no ano de 1484. 

Reduzamos as afirmações de Fernando Colombo à realidade: Quanto 
à letra a): 

Em primeiro lugar, a ideia de se chegar às índias era antiga, como 
também a de encontrar ilhas, no Mar Oceano, navegando sempre ao Poente; 


ciò, che TAmmiraglio offerto gli haveva, percioche, trovandosi in cotai modo le 
dette terre, gli parea di non esser tenuto a’, gran premij, che gli chiedeva 
alcuno per lo scoprimento loro. Et cosi con’ogni brevitã, & secreto, armata 
una Caravella, fingendo di voler mãdarla cÕ vettovaglie, & soccorro à quelle, 
ch’erano nelle Isole di Çapoverde, la mando verso dove 1’Ammiraglio si era offerto 
di andare. Ma percioche a. quelli, che mandò, mancava il sapere, & la constanza, 
& la persona delFAmmiraglio, dopo essere andati per molti giorni vagando per mare 
rivoltisi alllsole di Çapoverde se ne ritornarano, ridendosi delPimpresa, & dicendo, 
che era impossibile, che per quei mari terra alcuna si ritrovassi. II che essendo 
venuto notitia alFAmmiraglio, & essendogli già morta la moglie. Prese tanto odio 
a quella Città, & natione, che delibero di andarsene in Castiglia con figliolino rimaso 
à lui delia moglie, chiamato Diego Colon, che dopo la morte dei padre nel suo stato 
successe... 

■ . V', (Gap. XI—pgs. 30/31) 

Lascierò hora di raccontar ciò, che Bartolomeu Colon haveva negotiato in 
Inghilterra, & tornerò alFAmmiraglio, il qual nel fine delPAnno MCCCCLXXXIIII 
col suo figliolino Don Diego si partí segretamente di Portogallo per paura d’essere 
impedito dal Re: percioche conoscendo, quanto gli mancarano quelli, che egli haveva 
con la Caravella mandati, voleva ridurre alia sua gratia lo Ammiraglio, & desidera- 
va, ch’egli tornasse alie pattiche delFimpresa, ma, percioche in questo egli no usò 
quella sollecitudine, che lo Ammiraglio uso nel partire perde la ventura, e lo Ammi¬ 
raglio entrò in Castiglia á far esperientia delia sorte, che gli era apparechiata...» 

(Cap. XII-pg. 32) 

(HISTOIRE - Del S. D. Fernando Colombo) 

Nelle quali s’ha particolare, & vera relatione delia vita, & de’ fatti deli 
Ammiraglio D. Ghristofaro Colombo, suo padre. 

In Venetia 1571 — (Tradução ao italiano, por Alfonso Ulloa) 
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o Infante D. Henrique se dedicara a esses trabalhos, antes do projecto de 
Toscanèlli e, mais ainda, evidentemente, da proposta de Colombo. 

Estava o Infante D. Henrique posto em guarda, no Sacro Promon¬ 
tório, para vigiar a navegação dos mouros, socorrer eventualmente, como 
já o fizera em 1418, a conquista de Ceuta e com o propósito, muito pro¬ 
vável, porquanto já o tentara depois da ajuda levada a Ceuta, de tomar 
Gibraltar a fim de garantir o domínio do Estreito e, assim, a independência 
da navegação com Veneza e Génova (*) quando seü irmão, o Infante 
D. Pedro regressa da longa viagem que empreendera pela Europa. (1418- 
-1429). A «Relação» das viagens de Marco Polo pelo extremo Oriente è 
o mapamundi que Veneza lhe presenteara, D. Pedro mostra ou transfere a 
D. Henrique que, pelo tempo, por graça do Rei seu pai, tinha a adminis¬ 
tração dos negócios do mar. 

Data de 1431 a primeira sondagem no sentido de fundamentarum 
plano para se chegar às índias pelo caminho do Oceano, rumo ao 
Poente ( 38 ). As ilhas de Porto Santo, Madeira e Açores já estavam 
descobertas. 


(*) Intermediários no comércio com o extremo Oriente, 

( 88 ) «Corria o anno de 1431, e vendo-se o grande D. Henrique hem estreado 
da fortuna nas descobertas Ilhas da Madeira, Funchal, e outras chamou ao Commen* 
dador de Almourol Fr. Gonçalo Vellio Cabral, fidalgo conhecido em nobreza de 
sangue, e de ousadias, e disse-lhe, que se fosse embarcar, e que navegando sempre 
oo Poente, descobrisse a primeira Ilha, qúe achasse, e delia lhe trouxesse relação 
miuda. 0 generoso Explorador rendeo as graças pela confiança da empreza, mais 
do que poderia agradecer os prémios, depois de executada, e soltando as velas com 
vento de servir, chegou à demandada altura. Avistou huns penedos bastantemente 
elevados; observou seu número, sitio, e distancia de huns a outros; e porque muitos' : 
delles se encarreiravão e o mar sempre inquieto com aquelle obstáculo, fazia alU 
continuo fervedouro, poz-lhe o nome de Formigas, Prosseguio em sua diligencia, 
mas nao topando com terra, desconsolado voltou para Lagos, persuadido, de que 
nao havia mais Ilhas, que aqueles penedos. 0 Infante não recebeo com tristeza a 
noticia, antes agradeceo ao Explorador o que .elle nao contava por serviço; e no, 
anno seguinte tornou a mandallo, segurando-lhe, que a segunda viagem seria mais 
venturosa, porque perto das Formigas encontraria com a Ilha. Nao faltou penna 
que escrevesse ter sido no Infante esta segurança illustração divina; nós temendj 
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Em 1474, como já vimos, Fernão Martins obtem de Toscanèlli o 
mapa e as instruções para se realizar essa travessia. 

0 Infante D. Henrique (cujos navegantes já corriam, desde 1434, 
quando Gil Eanes dobra o temido Cabo do Bojador, as costas da Guiné com 
o intento de, contornar o continente africano e chegar às índias) ( 30 ) já 
havia desaparecido. 

0 projecto de Toscanèlli suscita novas discussões, mas é descarta¬ 
do, prevalecendo o plano tradicional, que o Infante D. Henrique havia 


parecer arrojados na • piedade da crença, atribuimola a hum Mappa do âmbito 
terra, que lhe dera o Infante D. Pedro, vindo de sua peregrinação. Como quer que 
fosse, Fr. Gonçalo Velho tornou a navegar e se as palavras do Infante forao profé¬ 
ticas, elle depressa as vio verificadas, dando com uma Ilha, que logo santificou com 
o nome de Santa Maria, por ser no dia 15 de Agosto o venturoso descobrimento. 

(«A Vida do Infante D. Henrique)) —Cândido Lusitano — 
pgs. 319/321—Lisboa, 1758). 



( 39 ) 0 Infante D. Henrique decidiu-se a tentar, pelas costas d’Africa o cami¬ 
nho para chègar à índia? logo depois de ter recebido— em 1428 ou 1429 —do seu 
irmão, o Infante D. Pedro, a «Relação das Viagens» de Marco Polo e o «Mappa 
Mundi» com que Veneza presenteara o Duque de Coimbra. 

Nao teria cabida aqui a comprovação desta afirmativa pela análise dos acon¬ 
tecimentos que precederam a façanha de Gil Eanes, dobrando, em 1434, o Cabo do 
Bojador, e os que a tal feito se sucederam. 

Lembremos, apenas, que, em 1436, Afonso Gonçalves Baldaya descobre o Rio 
do Ouro e que, em 1441, de volta para trocar alguns importantes negros, que havia 
capturado, ponderava ao Infante D. Henrique; 

«...e que pellos negros podya ainda saber novas da terra muyto 
mais longe; dizendo ainda Antam Gllz, qué elle teerya maneyra, quan¬ 
do no trato fallasse, de se trabalhar de saber as mais novas que elle 
: ■ pudesse. 

«0 Iffante respondendo a todo, disse que lho tinha em serviço, 
e que nom soomente daquella terra desejava d’aver sabedorya, mas 
ainda das Indyas, e da tem de preste Joham, se seer podesse». 

(Gomes Eanes de Zurara—Crónica da Guiné) — Cap. XVI — 
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traçado ( 40 ) se bem sejam de admitir algumas tentativas naquele senti¬ 
do («).. 

0 resultado final veio, aliás, confirmar, não somente, que os .cosmó¬ 
grafos e letrados de Portugal tinham razão, que o projecto de Toscanelli 
estava baseado em grave erro geográfico e que o caminho mais curto para 
alcançar as índias era contornando a África, como também que o Infante 
D. Henrique já conhecia a posição do continente asiático, as distâncias 


( á0 ) «Muytas opinioÕes ouve nestes Reynos de Portugal nos tempos passados 
entre alguns letrados ha serca. (acerca) do descobrimento das ethiopias de Guinee & 
das índias; Por que huns desiam, que nom curassem de descobrir ao longuo da 
costa do mar & que melhor seria irem pello peguo .(pélago-alto mar) hatravessando- 
ho golfam (oceano) atee topar em alguma terra da índia ou vesinha delia & 
que por esta via se encurtaria ho caminho; outros disserom que melhor seria desco¬ 
brir ao longuo da terra sabendo pouco & pouco o que nella hia •& asy suas 
Rootas & conhesenses. & cada província de que jente era para verdadeiramente 
saberem ho lugar em que estavam por onde podiam seer sertos da terra que 
hiam buscar por que de outra guisa (maneira) nom podiam saber ha rregiam 
em que estavam; & a mim me parese que a segunda foy mais certo & asy se fez 
por que se este descobrimento se seguio ao longuo da costa do mar por isso leva¬ 
ríamos nosso caminho do cabo negro em diante pollo modo que atras vem escrita a 
dita terra». 

(Esmemldo — de situ orbis—Duarte Pacheco Pereira . Cap. AP 
, —Terceiro Livro—pgs. 86/87. 

Edição comemorativa da descoberta da América por Cristovam 
Colombo no seu quarto centenário, sob a direcção de Rafael Eduardo 
de Azevedo Bastos. Conservador do Real Arquivo da Torre do Tombo, 
Lisboa —1892. 

NOTA: Duarte Pacheco foi contemporâneo de Colombo e terminou sua obra 
no ano de 1505, como se conclui do que diz no Liv. l.° —Cap. XIV: — «porquê 
vay orcren noventa amos que Cepta foy tomada por forsa damas aos mouros por 
elrey Dom Joham ho primem deste nome da gloriosa memoriá vosso visavôo». 

Ceuta foi tomada no dia 21 de Agosto de 1415. 

a r , (í 3 <íE1 ,^ Cristovam Colombo) tomó su via por ei mar adelante à las Islas 
. 6 ' ; e *' íJe ’ e dende siem pre al occidente, siempre en popa acia donde nos vemos 

ppner e s °! en el mes de Marzo, por donde todos los marineros creian ser impo- 
sible haUar tierra, y muchas veces los Reyes de Portugal enviaron por aqueüa vüf 
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que o separavam do europeu e que a via mais indicada, ou única ( 42 ), 
para lá chegar era realizando o périplo da África, de cuja possibilidade 
estava convencido. 

Tais evidências demonstram o alto grau de conhecimentos científicos 
e náuticos que, em Portugal, já se tinha a respeito da forma da Terra e, 
consequentemente, da distância que separa a Europa da Ásia. 

Isto posto, voltemos a Fernando Colombo. 

D. João II não expediu «con ogni brevitá e secreto , um caravella », 
«dove TAmmiraglio si eraoffertodi andare», «fingendo di voler mandaria 
con vettovaglia, e socorro a quelle, chferano nelle isole di Capoverden, 
pela muito simples razão de se haver Colombo oferecido para chegar às 
índias, atravessando o Oceano, no ano de 1483 ou 1484, e de ter D. João II 
outorgado a Fernão Dulmo' a concessão para ir descobrir a Ilha das Sete 
Cidades por Carta Régia de 3 de Março de 1486, isto é, dois ou três 
anos depois. 

Acresce que Fernão Dulmo, na impossibilidade de financiar, por si 
só, o aparelhamento das duas caravelas , a que se obrigara, para ir a esse 
descobrimento, houve de se associar por escritura pública, de 12 de Julho 
do mesmo ano, com João Afonso do Estreito, que o contrato decorrente 
foi aprovado por Carta Régia de 24 do referido mês e que, por outra Carta, 
de 4 de Agosto, o Rei tornou extensivos'a Estreito os mesmos direitos con¬ 
cedidos a Dulmo. 


a descubrir tierras, porque la opinion de muchos era que por aquella via se halla- 
rian tierras muy ricas de oro, y nunca pudieron fallar e descubrir tierra alguna, 
siempre se volvieron con el trabajo perdido». 

(Andrés Bernaldes — Crónica de los Reyes Católicos —m- 
nuscrito que se conserva na Biblioteca de Madrid. 

«Es de advertir que este Historiador trato con el mismo Colon, y le tuvo 
hospedado en su casa». 

(Cristobal Cladera — Investigaciones Históricas — pg. 28 
(Nota). ' 

C 43 ) 0 estreito de Magalhães só foi descoberto em 1529, e. ainda hoje, não 
é a via mais indicada para se navegar entre a Europa e a índia. 
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Do facto, das datas e dos pormenores da concessão feita a Dulmo, 

tomada extensiva a Estreito, se verifica: 


1. ° que D. João II não expediu «uma caravella», porque «duas» 

eram as que Dulmo e Estreito deviam armar;, 

2. ° —que D. João II não agiu «com ogni breviiá », porque a con¬ 

cessão Dulmo só foi feita em 1486, isto é, dois ou três anos 
depois que Çolpmbo lhe apresentou o projecto e dois anos 
após à sua fuga; 

3. ° — que D. João II não expediu em «secreto» a caravela, por¬ 

quanto a concessão foi outorgada por Cartas Régias' e o con¬ 
trato Dulmo-Estreito se processou em notário público; 

-que D. João II não simulou «fingendo» enviar a caravela às 
mole di Capoverde», e t da mandó verso dove 1’AmmiragUo 
si era ojferto di andar e.», pois a concessão Dulmo é bem 
clara: — 

«Fernam Dulmo, cavalleiro e capitam na ylha 
Terçeira por o Duque Dom Manuel, meu muito preçado 
e amado primo, veo ora a nos, e nos disse como elle nos 
queria dar achada huúa ylha ou ylhas ou terra firme 
per costa, que se presume seer a ylha das Sete Cidades ». í 


4. 


Quanto à letra b): 

0 qué acabamos de expôr, referente à letra a), bastaria para des- 
truir a alegação da letra è) ; no entretanto, podemos afirmar que Colombo 
mo tomou, nem podia ter tomado ódio algum a Lisboa nem a Portugal 
por nao ter motivo para Uso, ao contrário, porquanto foi nessa cidade é 
nesse pais onde encontrou os elementos para descobrir a América, tor¬ 
nando-se, assim, um dos homens mais célebres da humanidade 

Uma pessoa que odeia um país porque o seu Rei lhe tentou roubar 
genial ideia, poderia jamais se referir a esse soberano nestes termos?: 

„ "'-r ™ mmr el grm corçwn de bs Prmcipçs ie 

Portugd que ha tanto tiempo que prosiguen la impresa de 

Guinea, y prosiguen aquella de África, adonde han 
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la mitad de, la gente de su Reino, y agora está el Rey más 
determinado a ello que nunca...». 

(Carta de Colombo aos Reis Católicos, relatando 
a terceira viagem). 

(Navarrete — ob. cit. — — Tomo I — pg. 263) 

<s 

E isto depois de coberto de glórias, honras e títulos! 

Um homem que aprese tanto odio a: quella cittá, e nazione » e, con¬ 
sequentemente, ao respectivo soberano, que lhe tentara roubar o plano, 
pediria, algum dia, a esse mesmo Rei para voltar a esse mesmo país, com 
o fim de reatar negociações tendentes a realizar o mesmo plano? 

Pois Colombo solicitou, em 1488, licença a D. João II para voltar 
a Portugal oferecendo-lhe colocar-se a seu serviço, como veremos mais 
adiante. 

Quanto à letra c): 

Colombo não partiu secretamente de Portugal por temor de ser retido 
porque D. João II «voleva ridurre alia sua grazia lo Ammaraglio,.e desi- 
derava, ch’egli tornasse alie pratiche deli’impresa», depois que, «gli man¬ 
car ano quelli, che egli aveva con la caravella mandati , pela simplíssima 
razão de que Colombo «si partí seôretamente di Portogallo» «nel fine 
deWanno 1484 » e D. João II fez a concessão a Dulmo em 1486. 

Colombo fugiu de Portugal porque violara segredos de Estado, acto 
que, em todos os tempos e em todos os países, foi sempre considerado 
crime grave; e se todas as demais provas, que vamos aduzindo, hão bas¬ 
tassem para demonstrá-ld, que significação poderia ser atribuída à carta 
com que D. João II acede em dar a Colombo todas as garantias de que 
«não será preso, retido, acusado, citado nem demandado por nenhuma 
causa, seja civil, criminal ou de qualquer natureza? 

* 

. * * 

Recordemos que, em 1488, passados quatro anos, portanto, de estar 
em Castela a expor o seu projecto e a suplicar, em vão, o apoio de Isabel 
e Fernando, Colombo , desesperançado de obter qualquer solução, pede 
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garantias a D. João II para voltar a Portugal, a fim de reatar as negocia- 
ções, sobre bases, seguramente, mais modestas do que as exigidas em 1483. 

Necessariamente, Colombo acompanhava todos os acontecimentos 
que, em Portugal, se referissem à navegação e aos descobrimentos.; não 
sendo, portanto, de presumir que ignorasse a concessão feita, a 3 de Março 
de 1486, a Fernão Dulmo para que, à sua própria custa fosse descobrir 
úuua grande ylha ou ylhas ou terra firme por costa, que se presume seer 
a ylha das Sete Cidades », e que, não podendo Fernão Dulmo custear, por 
si só, o aparelhamento das duas naos com que devia ir a esse descobri¬ 
mento, o Rei, pela Carta de 24 de Julho, aprovou o contrato por Dulmo 
feito, a 12 do mesmo mês, com João Afonso do Estreito para dividirem ; 
as despesas e os benefícios da empresa, e, por Carta de 4 de Agosto, esten¬ 
deu a Estreito as mercês que já concedera a Dulmo. 

0 mais importante dessa concessão, no que ao caso diz respeito, 
é o adendo feito à última Carta: • 


(c Esta mer cee me praz fazer comtamto que nestes dous 
annos primeiros estas ylhas seiam descubertas)). 

Precisamente em 1488, passados esses dois anos, quando a conces 
são Dulmo-Estreito estava por caducar, Colombo pede garantias para voltar 
a Portugal, oferecendo seus serviços ao Rei D. João II. 

Coincidência? Casualidade? 

Movido por natural precaução, no sentido de evitar que o projecto 
de Toscanelli, em mãos de Cristovam Colombo, viesse a ser adotado pelos 
Reis de Castela, ou porque, em verdade, pretendia , entrar em ajuste com 
o navegante genovês que se mostrava, provavelmente, menos exigente, 
D. Joao se apressou em lhe dar (com termos que-muito são de estranhar 
por parte de tão poderoso Monarca para com um estrangeiro de nenhum 
relevo, como era Colombo então) as mais amplas garantias e seguranças: 

«A Cristovam Colon nosso especial amigo em Sevilha. 

, «Nos Dom Joham, per graza de Deos, Rey de Portugall, 
e dos Algarbes; da aquem é da aliem mar em África; Senhor 
de Guinee vos enviamos muito saudar. 
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Vimos á carta que nos escribistes é á boa vontade é 
afeizaon que por ella mostraaes teerdes á nosso servizo, vos 
agradecemos muito. E cuanto á vossa vinda ca, certo, assi 
pollo que apontaaes como per outros respeitos para que vossa 
industra, é boo' (bom) engenho Nos será necessareo, Nós á 
desejamos, é prazer nos ha muyto de visedes (se vierdes?), 
porque em o á que vos toca se dará tal forma de que vos 
dèvaaes ser contente. E porque por ventura teeres algum, rezeo 
de nossas justiças por razaon dalgumas cousas á que sejaaes 
obligado, Nos por esta nossa carta vos seguramos polia vinda, 
stada, é tornada que nom sejaaes presso, retento, acusado, 
citado, nem demandado por nenhuma cousa, ora seja civil, 
ora criminal, de cualquier cualidade. E por ella mesma man¬ 
damos á todas nossas justizas que ó cumpram asi. E por tanto 
vos rogamos é encomendamos que vossa vinda seja loguo, é 
para isso nam tenhaaes pejo algum: é agardenos lo liemos 
(agradece-lo-emos) é teremos muito servizo. 

Scripta em Avis á veinte de Marzo de mil cuatrocentos 
e ochenta y ocho. El Rey.» 

(Original no Arquivo do Duque de Veraguas 
(descendente de Colombo). 

Martin Fernández de Navarrete. Colección de los 
viages y descubrimientos. Tomo II — pgs. 5-6. 

O pedido de Colombo e a resposta que D. João II lhe deu, nos indu- 
a concluir: 

1. °— que, desesperançado em Castela, Colombo se volta, de novo, 

para Portugal; 

2. °—-que Colombo tinha consciência de haver cometido um deslize 

grave, e este só poderia se relacionar com a penetração de 
segredos de Estado: a carta e o mapa de Toscanelli: «E por¬ 
que por ventura teerees algum rezeo de nossas justizas por 
razaon dalgumas cousas e que sejaaes obligado »; 
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3.° — que D. João sabia que Colombo estava na posse desse segredo 
e, por isso mesmo, queria atraí-lo a Portugal, a fim de evitar 
que o plano de Toscanelli viesse a ser aproveitado pelos Reis 
de Castela; 

4 o — que D. João II assegurou a Colombo que não seria apresso, 
retento, acusado, citado, nem demandado por nenhuma cousa , 
ora seja civil, ora criminal, de cualquier cualidade »; 

5.° — que D. João II empenhou sua boa disposição para reatar as 
negociações no sentido de fazer executar o plano que Colombo 
lhe expusera em 1483 ou 1484: «.cuanto á vossa vinda cá, 
certo, assi pollo que apontaaes como per outros respeitos para 
qu vossa industra é boo engenho Nos será necesareo, Nós â 
desejamos, é prazer nos ha mujo de visedes, porque em o á que 
vos toca se dará tal forma de que devaaes ser contente)),.. 
E portanto vos rogamos é encomendamos que vossa vinda 
seja loguo...)). 

Qual a razão que terá levado Colombo a não confiar em tão solenes 
garantias e amplas promessas? Quando a concessão Dulmo-Estreíto estava 
para caducar e nenhum outro compromisso tinha o Rei de Portugal? 

Porque terá preferido permanecer era Castela, sem nenhuma es¬ 
perança? 

Porque continuou a padecer, por mais quatro anos, toda sorte de 
vexames e desenganos? 

Só à sua consciência cumpriria responder a essas perguntas. 


J. S. FONSECA HERMES 

Da Sociedade Brasileira de Geografia 
Da Sociedade de Geografia de Lisboa 






Às colónias na crise do momento 

i 

Senhor Presidente: 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Todos nós andámos profundamente inquietos pelo que se passa 
mundo em fora a seguir à suspensão de hostilidades. 0 lógico era, a estas, 
se seguisse paz dando a possível e desejada ordem para se viver dentro da 
normalidade. Não tem sido assim, e aquela miragem é cada vez mais mira¬ 
gem. Entretanto não vale desanimar e o que há a fazer é enfrentarmos 0 
problema da paz e o resolvermos aproveitando oportunidade que não deve 
irepetir-se. A guerra, que teve extensão não sonhada atingindo todos os can¬ 
tos da terra e até do firmamento, era prevista como consequência de pas¬ 
sado em que a marcha social serviu sobretudo paixões. Mas o avanço do 
espírito humano permite aos homens de hoje traçarem directriz que con¬ 
duza os acontecimentos conforme a aspiração geral; logo dominando a vio¬ 
lência, substituindo-a por processos de civilizados, de carácter construtivo, 
com maiores e melhores efeitos para se alcançar a tal possível felicidade do 
homem. Isto não pode vir das multidões, precísamente o grande elemento 
a disciplinar e conduzir, nem tão pouco dos estadistas vindos delas, por 
elas conduzidos, sensivelmente dentro do empirismo, em regra presos a 
minúcias que lhe tapam a largueza de vistas, logo sem fundo científico. Esta 


(i) Conferência na Soe. de Geografia de Lisboa—-Junho de 1948. 
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tarefa benemérita compete a pensadores e estudiosos, uns de feitio teórico, 
outros capazes da acção. Para colaborar neste pensamento é que estou aqui. 
Dentro da ciência do nosso tempo, sei que se trata caso da política geral, 
que governa os povos. Mas esta não é uma unidade mas um somatório de 
elementos interessando a vida social, a serem atendidos todos em atmos¬ 
fera de conjunto, mas dentro do princípio da divisão do trabalho. À mim in¬ 
teressa-me a parte colónias, à qual me venho dedicando. É ela cheia de deli¬ 
cadezas, pois só quem sabe de colónias a pode tratar. Devô dizer que não 
fui às colónias nã intensão de ingressar entre coloniais, mas de ser soldado, 
e fui-o. Mas a minha cultura levou-me a estudar o meio no qual tinha de 
viver, tanto mais que. era em momento de crise de mudança de instituições 
(1910). Quase tinha só livros estrangeiros para me ensinarem, quando a 
nossa casa era bem diversa da deles. Parece que assentei em ideias novas,, 
pois foram tão bem acolhidas na metrópole, que me levaram a professor 
na Escola Superior Colonial. De maneira, que, aos poucos, conto cerca 
de quarenta anos de estudo de especialidade; portanto, penso, era con¬ 
dições de ajudar a fazer obra útil na referida colaboração a bem da 
grande causa Colonial, tanto concorrendo para o progresso social. 

Dentro da ideia do fenómeno colonial ser efeito do movimento geral 
que vem conduzindo o mundo, pretendi que este assunto, logo ao cessarem 
as hostilidades, fosse estudado nesta Sociedade, como preparação para 
eventualidade levando a consultas oficiais à nossa Instituição. Como não 
alcancei o meu objectivo, decidi expôr as minhas ideias em conferências, 
e assim subi a esta tribuna tratar do caso geral, fundamental. Tive de 
actualizar o assunto em artigo no notável semanário «O Sol», e agora aqui, 
venho para apresentar o fecho do meu trabalho quanto às Colónias, dedu¬ 
zido do que se vem passando desde o seu aparecimento até à crise actual, 
conforme manda o método das chamadas ciências exactas. Evidentemente 
.tenho de frisar apenas o fundamental conforme o espírito das conferências, 
mas ligado, sem preconceitos eruditos, para deixar o assunto' esclarecido, 
embora, sem apresentar documentação necessária, o que já era fora do 
método a seguir. 

Antes de começar agradeço ao Ilustre Presidente as suas palavras, 
mais de amigo que de sabedor sobre a minha pessoa. Oxalá eu o satisfaça 
Senhor.coronel de engenharia Álvaro da Fontoura, colonial a valer; pois 
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tendo-se batido na Gránde Guerra a Norte dé Moçambique, ficou ali ao 
serviço da Companhia de Moçambique, e, regressado, ainda tive o gosto 
de o ter como discípulo na Escola Colonial, onde agora é professor distinto. 
Nao contente, ainda quis consagração maior indo governar o Timor de 
apos guerra, como se não tivesse já no seu lugar as esporas de oiro de 
cavaleiro nas lides coloniais, Também quero agradecer a amável e espon¬ 
tânea presença de amigo já de bem longe, cientista internacional consa¬ 
grado, o Prof. Sr. Dr. Mendes Correia, actual Director da Escola onde me 
honro de ter trabalhado. Igualmente agradeço aos numerosos trabalhadores 
em colónias aqui presentes, bem como à restante assistência, a gentileza 
de os ter aqui, e da sua amável recepção. 

II 

Foi a marcha evolutiva da humanidade a criadora das colónias. 
Começou, naturalmente por criar civilizações aqui e ali, desaparecendo 
umas e vivendo outras. Assim apareceram, como seu fruto, as chamadas 
«Maravilhas do Mundo» aí representadas pelas Pirâmides do Egipto, e, 
sobretudo, pelo que sabemos da notabilíssima Civilização grega. É esta quem 
dá vida à obra intelectual de Roma, a qual, com o andar dos tempos, nos dá 
especialmente o Direito, ou seja uma lei normalizando as relações entre os 
homens, portanto grande passo na disciplina social, o que a leva a aceitar ex¬ 
pontâneamente a espiritualidade da força enorme que veio da Cristianiza¬ 
ção, transformadora das sociedades, criando-se assim a nossa Civilização 
ocidental. Vem ela conduzindo a humanidade na sua marcha progressiva, e 
aí está a defrontar-se valentemente contra o erro, certa da vitória. 

A Cristianização absorve e transforma os guerreiros das chamadas 
Invasões bárbaras; agrupando invasores e invadidos para serem formados 
os estados modernos, abrangendo todo o mundo romano. É uma educação, 
que, neste instante, representa mais de vinte e dois séculos. Era, porém, tal 
a força espiritual desta obra, que passa o Reno, que Roma respeitára, e vai 
transformar a sua população, afim dos invasores bárbaros, então sensivel¬ 
mente à testa dos estados cristãos do Ocidente. Havia ali a civilização vulga¬ 
rizada por Wagner, ou seja a do tempo do nosso Viriato, que abrirá os 
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braços ao Cristianismo. Enlretanto, a psicologia destas populações, .fica 
mais ou menos atrasada em relação ao Ocidente ao redor de doze séculos. 
Aquela obra avança a alcançar povos de raça diversa, como os polacos e 
húngaros. A restante Europa recebe o Cristianismo irradiando da ortodoxia 
de Bisando. 

Estamos, pois, em frente duma Europa cora certa união vinda do 
Cristianismo, mas sem harmonia política. Daqui choque de psicologias e 
• até de choques dentro dessas psicologias à busca de solução política, que 
dê facto, não foi conseguida nesta altura, como estamos vendo com tristeza. 
Contudo isto ainda é o melhor do Velho Mundo, de maneira que esta Europa 
é quem vai conduzir o autêntico e possível Progresso humano. Porque a 
Ásia-Mãe não avançou e até atrasou. Encontram-se ali restos de civilizações 
brilhantes, das quais a única com vida é a da China. Há também cultura. 
Mas em política é autêntico desastre. Isto dava-se já na altura em que Vasco A 
da Gama a ligou para sempre ao Ocidente, efectivando a aspiração de Ale* j 
xandre. Mas continuou dentro da sua psicologia que ainda hoje é definida 
pelas interessantes «Mil e uma noites». E não se vê termo a este desastre .<! 
de um viver à parte da civilização' geral. Esta situação atinge a Costa A 
de África desde Sofala, pelo Egipto, a Marrocos, alcançando ainda o Sene¬ 
gal, limite com os negros. Isto dá, entre povos, relações devendo vir de 1 
muito longe, porque a Ásia navegou sempre para Madagascar e Sofala, 
hoje nossa, e pelo Zambèze à busca do ouro e também de escravos. Quanto 1 

à restante África, era terra de pretos, mas não era um mistério, pois daqui 
saíam escravos, guerreiros, mulheres para haréns, etc. Era sulcada, sobre- | 
tudo, pelas caravanas que iam da nossa Manica, pela Guiné, aos portos de i 
África-norte levando ouro. | 

A Asia nao dava nada bom, pois lança sobre a nossa civilização 
invasões perturbadoras. É notável a Islamita que veio pelo Suez e domi- J 
na todo o litoral mediterrâneo, arrazando a cristianização vinda do tempo 
dos romanos, com excepção da Abissínia; a qual, então como agora, se 
considerava isolada no alcandoramento das suas montanhas quase ina¬ 
cessíveis. Este movimento atravessa o Estreito e vem à Península no século 
VIII. Aqui encontra logo a vitalidade peninsular, que não o deixa con- 
tmuar e acaba por a aniquilar. Sintécticamente, aqui, o primeiro estado 
que elimina os infiéis é Portugal, logo no século XIII, ficando nos limites f 
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actuais; cousa tão interessante que os estudiosos admiram. A Espanha'só 
aperece perfeita no século XV com os Reis Católicos. Esta barragem do 
avanço islamita é uma glória da Península e uma grande página cia His¬ 
tória Ocidental, como que pronuncio do grande acontecimento dos Desco¬ 
brimentos. Mas a Península não fica por aqui, porque toma a ofensiva 
contra os mouros, quando Portugal (1415) conquista Ceuta e se conserva 
na Mauritânia até ao século XVIII garantindo a segurança da Europa por 
esta banda. Nesta data aparecem os Descobrimentos. 

Novo avanço da Ásia se vai dar com as hordas mongólicas, que, no 
tempo do nosso rei D. Diniz (século XII) conquista a Rússia, onde fica 
até bem ao século XVI, na altura em que nós já tínhamos ido além do 
Cabo da Boa Esperança. Outra invasão islâmica vem sobre a Hungria. Os 
povos balcânicos não foram capazes de organizar estado capaz de render 
Bizancio como avançada cristã em condições de deter os muçulmanos. De 
maneira, que, os seus estados vão desaparecer, já quando nós andávamos 
nos Descobrimentos, ficando escravisados pelos turcos até que, enfim, o 
século XIX acorda para os libertar de selváticos sofrimentos. De maneira 
que este Oriente europeu foi bem inferior aos peninsulares nesta guerra 
defensiva da civilização cristã. 

Este Velho Mundo vivia apertado entre duas linhas. Uma vinha pelas 
praias orientais do Japão — que Marco Polo anunciou mas que não visi¬ 
tou — por ventura até Malaca. Outra vinha da Groenlândia «pela Madeira 
às Canárias — ao tempo cabo do ocidente — e desta ao celebrado ' 
Cabo Não. 

Tudo o mais entre estas duas linhas era considerado mar in¬ 
transitável; — o Tenebroso. Entretanto os cientistas admitiam que esta 
massa de água entre as Colunas de Hercules e o extremo da Ásia que 
eles chamavam índia, não podia ser só de água, devendo ali existirem 
terras. A estas se refere o grande Duarte Pacheco Pereira no seu «Esme- 
ralde» e inspiraria Camões-cientista a chamar-lhe «terra suposta». Daqui 
desvendar este caso não era um milagre, mas um simples problema que 
entretanto não podia ser resolvido abstractamente, mas sim pela ciência do 
tempo, como o foi. Desde que o difícil vinha do mar, era preciso ver a forma 
de o navegar, q que só se fazia pela observação e pela experiência, apro- 
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veitando os seus ventos (motor da navegação) e as correntes marítimas as 
quais se pode chamar a topografia das águas atlânticas. Assim fez, como 
predecessor da ciência moderna, o nosso Infante D. Henrique a quem cha¬ 
maram Navegador, libertando-se de prejuízos e fantasias medievais. Mas o 
preciso era actuar, e isto não podiá ser obra dum particular; pois não basta¬ 
ram para tal os bens da Ordem de Cristo da qual era o Mestre, precisando 
de Portugal inteiro, em recursos de gente .e de todo o género, sobretudo da 
alma de quem ia lançar-sfe no que parecia uma desgraça para os homens 
do tempo. Porém, Portugal era então a única nação organizada do mundo. 
Não era um pequeno país, porque era uma força desde o século XII. Os 
outros é que se esfacelavam em lutas e ele organizava-se em condições de 
vencer em Aljubarrota consolidando a Independência, e, enriquecido, lan¬ 
ça-se, solidamente organizado, nos Descobrimentos, os quais, pode dizer-se, 
nunca mais acabaram. Isto na altura em que França e Inglaterra se batem 
em Azincourt. Esta é a explicação do que, fora da ciência, pode parecer um 
milagre, mas que não é mais do que etapa natural do avanço da Huma¬ 
nidade. 

. Isto da conquista do mar pára a navegação, dentro do método do 
Infante, tinha de levar tempo ; mas era um facto, uma conquista da ciência, 
desde que se quizesse efectivar a ideia. A primeira parte estava em sulcar 
o Atlântico em condições de se poder passar o Cabo. E assim abre-se a nave¬ 
gação, que indo daqui pelo Cabo da Boa Esperança ia a Sofala torneando 
a África, ligando de vez os dois limites para navegantes — Sofala a Caná¬ 
rias. Isto se fez aos poucos, em dois sectores, um a norte outro a sul do Equa¬ 
dor, cada um com o seu firmamento, particular, A norte dava-se a navegação 
da Madeira sobre o Ocidente em direcção à pretensa costa da índia, levando 
aos Açores e, portanto, à América ; daqui relativamente perto. De maneira 
que quando o Infante dominou as águas quer para os Açores quer para o 
Bojador, o Atlântico ficou tão navegável como o pacífico Mediterrâneo, por¬ 
tanto aberto a quantos colombos quizessem aparecer: o que custára foi 
conquistar aquelas direcções! Ora alcançada a maneira de navegar, ida e 
volta, para a Guiné segue-se o estudo da navegação a sul do Equador, o que 
da a costa, do Brasil, o Cabo da Boa Esperança e tudo o mais. Quando Vasco 
da Gama navega entre céu e água, sem ver terra, guiado só pela sua ciência 
náutica, criação de Portugal, e chega à índia, está escrita a mais notável 
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página da história da marinharia e estabelecida a navegação para sempre 
no Atlântico e mares a ele ligados. Primeiro era a ligação com o índico 
depois—alcançada Malaca—, vem a novidade do Pacífico. Era o consagrar 
do reconhecimento de Duarte Pacheco, conforme o «Esmeraldo», noticiando 
a existência da chamada «terra suposta», continente norte-sul que era as 
Américas. Isto é, o Tenebroso (o Atlântico) era cortado por este continente. 
Chegados a Malaca restava esquadrinhar o Pacífico dentro do nosso método, 
actuando em condições de rapidamente alcançar as costas ocidentais da 
América, visitando as ilhas que aparecessem. Mas isto tinha de demorar, 
como demorou porque os navegadores do Infante tinham de passar o Cabo 
da Boa Esperança: e nada se faz sem tempo. A ideia estava naturalmente 
dentro do plano português, todo continuidade. Sucede que um português se 
atravessou a esta sequência indo servir a rival Espanha: é Fernão de Maga¬ 
lhães que vai procurar atingir o Pacífico pelo sul das Américas, dando a Via¬ 
gem de Circunnavegação. Afinal é tudo obra de Portugal criador! Mas fica- 
-se por aqui: os acontecimentos, depois, tolheram a Portugal esta análise do 
Pacífico, que vai demorar tanto tempo, que, só agora, em plena guerra 
actual, é que os bombardeiros da civilização vão acordar populações ador¬ 
mecidas desde a pré-história, por vezes antropófagas! Isto porque não dei¬ 
xaram Portugal acabar o que começára! Tudo o exposto se fez entre o 
século XV e o século XVI; pouco mais de século e meio! Não se podia 
fazer mais nem mais depressa. 0 mundo deve admirar o titan que tal 
realizou! *. 

Enfim, está conquistado o mar para a civilização e por ele navegará 
à vontade o Navegador Solitário que foi morrer no nosso Timor, como 
tranquilamente navegou, da sua terra de Olhão para o Brasil, corajoso 
pescador que foi anunciar a D. João VI a retirada dos franceses de Por¬ 
tugal. Por esta forma quase inesperada, surge na história tão notável feito 
da marinharia. Estão ligados para sempre os homens separados há tantos 
séculos, que não se pode dizer quantos. Resta agora uma nova obra. 

A Civilização atingiu terras e homens tudo noVo, pois tudo aparecia 
pela primeira vez ao contacto. Tem de actuar a civilização; de educar, de le¬ 
vantar, de agrupar na comunidade humana tanta gente tornando-a um valor, • 
como valor serão todas as riquezas a ele ligadas. Até agora tem lugar a Epo- 
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peia da Marinha, à qual sucede a Epopeia Colonial, a maior página do Pro¬ 
gresso, É uma nova ordem; uma grande tarefa. Agora é o lugar do pioneiro 
que irá ao contacto com a novidade e a vai trabalhar para a integrar na civi¬ 
lização. Nasce assim a Economia moderna, dando riqueza àqueles isola¬ 
dos vivendo mais ou menos na miséria, e melhorando a situação da socie¬ 
dade civilizada, que soube inventar e executar este movimento benemé¬ 
rito. Ê esta obra que faz surgir o Problema Colonial; este, como se vê, 
consequência do avanço social. Isto era de esperar, mas ainda hoje se 
não calcula quando seria a data desta realização, se Portugal não sê 
arvora em seu inventor. Pois a Europa continua inquieta, não tendo tempo 
de resolver este problema externo, presa ao problema interno, nem mesmo 
após a Paz de Westfália. 

Desta. exposição conclui-se que a Humanidade na sua marcha 
progressiva arrancou o Velho Mundo de verdadeiro beco sem saída, 
no qual como que vegetava, para alargar o seu horizonte de vida 
fora das linhas que o encurralavam, e conhecer, enfim, o resto do mundo. 
Assim aparece uma imensidade nunca sonhada, povoada de gentes atrasa¬ 
das e de economaís autêntícamente embrionárias. Isto dá-se no século XV: 
esta é a obra dos Descobrimentos. Era difícil, mas afinal não era mais do 
que o aperfeiçoamento da arte de navegar vinda de há muito longe. A com¬ 
plicação é agora. Pois aquele impulso de povos que caminharam por si, 
colocavam-os à frente da civilização; e destes, os mais organizados não 
podiam parar diante da dita imensidade, ficando de braços cruzados. Não 
se-deu isto. Tratava-se de valorizar tanta novidade. Os homens de alí 
deviam ser educados para, enfim, entrarem na comunidade humana. 
As economias deviam ser desenvolvidas para dar riqueza a todos a bem 
duns e doutros; quer dizer do progresso humano. É esta uma tarefa 
altamente delicada, É preciso que os descobridores se tornem valoriza- 
dores, fixando-se na terra, penetrando-a, fazendo almas à sua imagem e 
semelhança, de maneira a tudo isto se tornar complemento das metrópoles 
creadoras, em evolução parecida a que produzira os estados que se lança¬ 
vam nesta tarefa extraordinariamente generosa. 0 método a seguir era uma 
nova invenção da Idade Média, porque se ainda hoje não há um compêndio 
sobre colónias, nem compêndio para os homens de estado, menos o havia , 
nessa altura. Os artistas dos Descobrimentos tinham de proceder conforme 


AS COLÓNIAS NA CRISE DO MOMENTO 


59 


a sua ancestralidade, a qual, sem eles darem fé, era o método de Roma que 
os fizera gente. Era nbra de paz, mas se entre civilizados, por qualquer cousa 
surgia a luta, esta também tinha de aparecer com atrazados recusando a 
educaçao, como a criança inconsciente busca fugir ao mestre. Pode havèr 
guerras nesta novidade, mas são-o de policiamento, como policiamento há 
entre civilizados; mas, de facto, não são de conquista, Foi assim o pensa¬ 
mento fundamental de Roma. Sem dúvida que se trata de enriquecer, mas 
só com o enriquecer se pode custear este transformar do nada em cousa 
parecida aos civilizados, Infelizmente nem sempre isto foi visto com jus¬ 
tiça e elevação. De maneira, que se trabalha assim, e trabalha bem, para 
levar toda esta variedade a atingir, tão ràpidamente quanto possível, o nível 
que levou séculos aos civilizados a conseguir. Daqui o pioneiro criaf núcleos 
de futuros estados com as suas psicologias e os seus interesses, tal qual 
como sucedeu connosco. Por esta forma nascem as colónias e a sua valori¬ 
zação, que de começo foi chamada Colonização, mas, que, mais precisa¬ 
mente, chamarei Obro Colonial, As colónias têm de ser vistas, portanto, 
na sua evolução formadora, tal como se faz com a existência dos estados 
europeus. Só atendendo a esta marcha dos acontecimentos se resolverá o 
seu problema particular, como só atendendo à marcha dos poVos civilizados 
se resolverá o seu problema, de maneira a produzir vida melhor para o 
homem. Por isso vou desenrolar a marcha das colónias desde o século XV 
até ao presente instante, em que colónias e metrópole devem assentar em 
ideias capazes dum maior efeito com um mínimo esforço, para ser um facto 
a realizável harmonia humana. Porque uma cousa é a situação no século 
XV, outra a de agora. 

0 Infante se foi o Navegador foi também o primeiro que fez obra colo¬ 
nial, para o que aproveitou a sua grande base oceânica que era a Madeira, 
mais bem colocada que as Canárias consideradas espanholas. E assim fez 
essa maravilha que aí está, a primeira criação da obra, que já no século XV 
causou admiração ao patrício venesiano Cadamosto, com a sua cultura à 
Dante, o qual estava ao serviço d o Infante. 0 que se fez na Madeira fez-se 
nos Açores a caminho das Américas. Mas como o que interessava era a 
rápida marcha sobre a índia, também se ia fazer em Cabo Verde; este a 
avançada não só para sul como para o Brasil. Lá se criou uma sub-raça 
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com dialecto parecido ao português no qual os sacerdotes pregadores falam I 
ao seu povo em Malaca. Seus poetas parecem os poetas brasileiros, e de i 

lá têm Vindo altos vultos para a metrópole. A seu filho, químico Duarte ? 

Silva, tio de coronel do exército português, foi-lhe levantado monu¬ 
mento no Père la Chaise, em Paris. Mas quando se desencadeou 'sobre â 
as colónias portuguesas um ataque de carácter pirata, parou esta acção ; . J 
colonizadora e Cabo Verde não poude ser nova Madeira. 

Porém o mais interessante desta marcha a sul é que as caravelas do j 
Infante encontraram a Guiné, que de todos os tempos se sabia ser rica j 
pelo escravo e pelo ouro. Esta riqueza levou-um soberano de Marrocos > 
a querer constituir aqui império abrangendo o Sudão, navegando o mar 1 
para todas as partes, dando-lhe como capital, levantada por arquiteetos - 

da Península, a única cidade europeia entre negros; o Tirabutu muito 
nosso conhecido, mas que o século XIX disse descobrir, chamando-lhe mis¬ 
terioso! Esta ideia política, esteve Portugal a ponto de a realizar. Enten- 
dendo-se bem com os chefes, enriquecendo-os pelas suas ligações comerciais ^ 
com a Europa, estes consentiam a penetração, a cristianização e tudo o ' ; 
mais, dando entendimento, também registado e admirado por Cadamosto. * jj l 
Era ligação interessante, superior ao chamado protectorado do século XIX, * 
Teve a sua capital ná notável São Jorge da Mina, conforme a ideia do 1 

Príncipe Perfeito. Mas quando se desenrolou o ataque que arrazou Cabo 1 

Verde, também se dirige aqui, para obter o escravo que enriquecia rápida» J» 

mente. Tal o motivo de não se formar este notável estado.Uetalhada a terra || 

por vários, desaparece este curioso império negro a caminho de.efectiva- 
çao sob impulso branco. E era uma linda página da história dos civilizados; | 
criação tão fácil, indo do Senegal ao Congo e da Costa ao confins do Saará, | 
em plena Idade-Média! Pena foi este acontecimento não ler sido celebrado I 
no recente Centenário da Guiné, mas ainda estamos a tempo de o trazer 11 
para a luz da discussão o bem de Portugal, para justiça ser feita. 

Porventura ainda mais fácil era formar império parecido no Congo, I 
continuando-se aqui a mesma política. A sua dinastia secular, aceitou a I 
cristianização por forma a um filho de rei ter ido morrer em Roma, já | 
bispo, no século XVI, único no género. E o actual rei da série, ainda agora I 
foi a Roma assistir a canonização i de missionário. Esta harmonia luso- | 

-congolesa deu a Angola; mas esta já foi pela espada conquistada, consequên» J 
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cia da ferocidade dos seus chefes. Entretanto, colonos e negros auxiliaram 
a metrópole a expulsar a ocupação holandesa no século XVII. 

A este movimento, caminho da índia, nem lhe interessa a instalação 
no Cabo ou Madagascar, mas vai naturalmente à Sofala, já citada, e ao 
Zambeze, alcançando o império de Monomotapa, conduzindo' à construção 
da nossa formidável fortaleza de Moçambique, base para a ligação com 
a índia. Este imperador não tinha a alma do rei do Congo, e são sacrifi¬ 
cados missionários nossos, pioneiros da civilização, por pensarem que a 
cristianização transformaria selvagens, que, o eram desde sempre, em seres 
como nós. 

A índia, o grande objectivo, é alcançado por Vasco da Gama, como 
embaixador de paz para ligar para sempre o Oriente com o Ocidente, de 
maneira a aquele colocar os seus produtos em grande, sem transbordo 
complicado, no coração da Europa. Era a riqueza para toda a gente e 
página notável do progresso humano. 0 Oriente não compreendeu a 
importância do caso, revelando inferioridade; e os avançados em civilização, 
em legítima defesa, têm de arrancar a espada da bainha, mesmo para o fazer 
grande! Tal o caso do belo guerreiro Albuquerque, que não conquistou Goa 
para Portugal mas a bem dos indús, restaurando-os na terra donde o muçul¬ 
mano os expulsara. 0 que se deu aqui dá-se em outros pontos em obra de paz, 
transmitindo aos orientais a nossa civilização, tendo como fundo educativo 
a cristianização. Foi sobre este esqueleto que alcança todos os grandes 
centros do Oriente, que trabalhou S. Francisco Xavier; o qual, na sua larga 
visão, se conservou sempre dentro da acção de Portugal, de maneira que 
o que ele é, também e sobretudo, é um servidor da política do ocidente repre¬ 
sentada por Portugal. Por tal forma, em plenos séculos XV-XVI se cria ver¬ 
dadeira Europa na índia, que nunca mais deixa de ser um prolongamento 
de Portugal. Esta índia não é colónia mas estado, e os seus filhos vivem 
connosco em tudo o que é português, colaborando na vida nacional com 
direito, até, a ocupar a presidência da República; o que diferencia profun¬ 
damente esta terra portuguesa da outra que não o é. 

Desta, base, Portugal vai a todo o Oriente. Assim ao Golfo Pérsico 
e à Abissínia. A esta liberta-a de ser muçulmana. Aqui como em toda a 
parte não intervém na tradição, mas educa: — tudo ali que são construções 
continuando de pé (Gondar, etc.), é obra nossa. Porém errado naciona» 
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iismo repele de lá os portugueses no século XVII. A Abissínia não quis ser 
ocidental, acompanhando por exemplo, o Brasil já francamente brilhante, 
ocidental, acompanhando, por exemplo, o Brasil já francamente brilhante, 

■ cristalisando na vida passada, que se vai eternisando. Da índia se foi a 
Malaca; um novo horizonte da civilização. A China recebe-nos e com¬ 
preende a colaboração, pagando com Macau serviços que lhes prestamos 
na guerra, o que ela respeita ainda. Esta dádiva é admirável como marco 
do avanço do Ocidente. Aqui se formou o espírito do fundador da repú¬ 
blica chinesa. Já o Japão foi inferior, e expulsa-nos quando estava a ca¬ 
minho de europeizar-se, o que o afasta do movimento geral até ao século 
XIX, Quer dizer, podendo educar-se e ser a alma de toda a Ásia no 
século XVII pelo nosso apoio, perdeu a partida para sempre. 

0 final desta epopeia é a nossa instalação no Pacífico representada 
hoje por Timor. Também lá tínhamos as Molucas, Mas aqui se parou 
por acontecimentos a indicar. Se não tivéssemos parado, não havia canto 
do Pacífico que não fosse esquadrinhado como vínhamos fazendo, alcan¬ 
çando as costas da América, e a passagem por sul até ao Brasil Como não 
pôde ser, este Pacifico e o que se lhe liga, atrazou-se em civilização como 
verificaram os combatentes da actual guerra. 

Timor representa pois, o último marco miliário duma marcha pro¬ 
gressiva da ideia do Infante para, era paz, criar focos de civilização no mum 
do, em directriz que parte da Madeira e tem de parar ali. É um império não 
com a continuidade do espanhol, mas mais difícil dç conduzir dado o seu 
carácter cosmopolita. 


^ que Portu S a l valorizou, era terra de ninguém e que a nin- 
guem apetecia; portanto legitimamente sua conforme- o direito dos civi- 
tados. Ainda mesmo dentro deste direito, as rotas ligando tudo isto, 
invenção dos cientistas portugueses - as invenções sSo respeitadas por 
r m tem juúo-também tiniam dono, que as defendia e policiava 
8 cmlmdo. De maneira que se trata duma tajectória que pouco faltou 
para cmgtr o gjobo de Ifc a lés. Toda esta obra vem do pensamento dum 
Homem e gemo, servido pelo génio das gente portuguesas com continui- 
dade. Esta e a sua força para chegar até onde parece sonho chegar-se e it 
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ainda ate final, se a vida lhe não tolhesse o andar. Como Portugal recebeu 
ordem de fazer alto em marcha que não tem igual na história? Vai-se ver. 

A grandiosidade revelada pelos Descobrimentos estava ao abandono, 
porque os povos com qualidades não queriam atacar o problema de a 
estudar, penetrar e valorizar, Fê-lo Portugal. Porém, quando as cousas 
começaram a render, já apareceram colaboradores. Destes só um tinha 
condições para alinhar com Portugal. Foi a Espanha da Grande Isabel a 
Católica, sobrinha do Infante, portanto com as qualidades da raça de Aviz. 
Por esta forma Castela, a navegadora, logo a Espanha, vai ser colonizadora. 
Na verdade havia lugar para todos ao sol nesta luta metódica. Isabel segue 
uma directriz que não chocava com a nossa. Dentro da política do tempo, 
devia rebentar uma guerra para ficar só um na questão. Não sucedeu assim 
pela elevação dos dois primos, Isabel de Castela e o rei de Portugal; este 
tao grande que ela lhe chamava «o Homem». Dá-se o entendimento de 
Tordesilhas, que não é uma partilha do mundo, como se diz, mas uma 
definição de esfera de actividades dos dois notáveis primeiros e únicos pio¬ 
neiros, ficando lugar para outros que queiram colaborar no sistema estabe¬ 
lecido; porque, logicamente a harmonia instituída reclamava harmonia com 
quem viesse colaborar na tarefa. Era como a constituição, original, notável, 
elevada, dum «Bloco Peninsular» para executar obra colonial tão formidá¬ 
vel, que ainda hoje está longe do seu termo. Compreende-se que novos en¬ 
tendimentos admitiam boas relações entre as potências. Com Portugal as 
relações eram boas, pois traçara política liberta da vida europeia, com 
carácter oceânico, cosmopolita, que ainda hoje é a directriz do seu cami¬ 
nhar entre as nações. Porém a Espanha, com terras em Itália, ligan- 
do-se ao Santo Império, entra • na agitação do tempo e já não pode 
negociar à vontade. O grande acontecimento vem do génio de Carlos V 
querer constituir império que vinha de Constantinopla às fronteiras da 
França, ligando-se à Itália. Era o acabar com o turco na Europa, com as 
questões balcânicas que ainda duram, com definir a situação da Rússia 
e Polónia, dando a unificação da Alemanha para todo o sempre. Porém, a 
Alemanha, a cabeça do império, não quis. Esmigalhada em centenas de esta¬ 
dos e senhorios, a nobreza revolta-se contra Carlos V, chama o estrangeiro a 
si, alia-se com o muçulmano e inventa a Reforma que corta para sempre 
a velha unidade religiosa, grande força à qual tanto se deve, fragmentando 
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em particular, ainda, o sector reformado! E nunca mais este império poude 
viver, como presenciámos. O herói recolhe a um convento e os reformados, 
atacando a Espanha, da qual era rei Carlos V, atacam as colónias. Tal 
ataque cresce com o filho de Carlos V, Filipe II. Este era um combativo mas 
também um violento, sem respeito devido, a altas figuras como o próprio 
Alba. E não tinha a visão do pai. Se a tivesse teria aceitado a proposta do 
nosso rei D. Sebastião para lhe dar o Duque de Alba, único general ao tempo, 
pára a conquista de Marrocos. A vitória era certa, e depois a espada ven¬ 
cedora do Duque levaria as armas cristãs até ao Egipto, ficando o litoral 
de Marrocos para lá, nas mãos de Espanha; ou seja algo de parecido 
com a ideia de Liilio, Não se deu isto, e fala-se, que por maquiave- 
lísmo do Áustria: assim ele cingiu a coroa de Portugal! Mas estas 
coroas não engrandecem quando não se pode mandar. A Espanha 
obedecia ao seu rei como ninguém, porque o caso «Corauneros» era vida 
interna, em psicologia,tao original que surpreende a crítica estrangeira. 
Mas nem as Províncias Unidas nem Portugal obedeciam aos Áustria, mais 
agressivas que Catalunha. E ele não podia dominar a Reforma que estava 
por toda a parte, de maneira que fica em guerra com toda a gente. Esta 
guerra encontrava-se à vontade em frente das colónias desarmadas, que 
eram obra de paz. A soldadesca que fazia a guerra, eram aventureiros de 
fundo bandoleiro, lançada ao saque de navios e riquezas coloniais. Assim 
a guerra da Europa atinge mares e colónias fazendo só mal. Compreende-se 
que um dia os atacantes reconheceriam que a riqueza vinha de explorarem 
as colónias e ali se fixariam com o feitio mercantilista de ganhar dinheiro 
e honras, depressa e em quantidade. É a fixação nas colónias desta classe 
de nômadas, internacionalizando-as: Novo aspecto nas colónias a apreciar. 
Era belo se tudo caminhasse à moda de Tordesilhas. Assim, é aumentar 
a desordem entre príncipes cristãos, nascidos para colaborarem no bem. 
Para Portugal o maior inimigo foi a Holanda que queria o que era 
português ligado à sua economia; mas pràticamente perdeu, por só se 
manter no que encontrou livre. A Inglaterra veio a consolidar-se no Mala- 
bar por lhe darmos Bombaim. A França cria império na índia e funda o 
Canadá. São estes os novos coloniais. Deles só a Inglaterra teve espírito 
colonial. Porém as colónias são um campo de batalha da Europa, e são 
jogadas no xadrez político conforme as conveniências europeias. Assim a 
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França entrega o seu império à Inglaterra tornando-a a primeira potência 
colonial, poique nem estadistas franceses nem intelectuais —- assim Yol- 
taire — so vendo nas colonias ganância, compreenderam o desastre. Por 
esta forma se dá uma nova valorização às terra conquistadas e com elas 
a de outras onde chegam novos. 

Um dos movimentos mais interessantes é o dos chamados Peregrinos, 
formadores do.s Estados Unidos da América. Emigraram voluntariamente 
por motivos políticos ou religiosos e fixaram-se na América para viverem 
livres, porque a Espanha não tinha ocupado as terras onde se fixaram. Eles 
criam uma individualidade, não se submetendo a imposições da metrópole 
a qual os não ajudava devidamente, mas querendo ganhar. De maneira que 
no dia em que esta os quis espoliar à força, revoltaram-se, e em vez de cha¬ 
mar a si o estrangeiro para os defender, criam uma nova pátria. À sua frente 
tinham homens de cultura como os da suá «Declaração dos Direitos»,—• o 
que tem grandeza — e, o criador do pára-raios, etc. Ficou-se a saber que as 
colónias podiam ter uma maioridade, e nessa altura se transformariam em 
estado, à imitação das velhas metrópoles. A lição aproveitou à Inglaterra 
dando-lhe nova orientação em colónias, inspira a Revolução Francesa e pro¬ 
voca a constituição estadual na restante América. 

O feito nãd foi compreendido pelas diferentes metrópoles como o 
surgir duma nova era, mas o movimento vai alastrar-se quando os franceses 
ocupam a Península. Então as colónias tiveram de ficar entregues a si pró¬ 
prias sem governo central, o que as prepara para se governarem a si. O 
que era espanhol teve de conquistar a independência quando a Espanha 
expulsou os franceses, 0 Brasil constituiu-se pacificamente em império, 
tendo por soberano o herdeiro da coroa. Isto deu-se porque não era colónia 
mas reino, devido a ter-se ali instalado o rei de Portugal com a sua corte 
para não ser aprisionado pelos franceses. v 

Encontramo-nos, pois, numa fase não prevista em colónias. Até à Re¬ 
forma, diga-se assim, a formação colonial estava só a cargo dos dois povos 
que fizeram obra desbravando terreno, organizando, traçando uma directriz 
que afinal é ainda hoje seguida sensivelmente. A grandeza da sua acção 
mede-se por o levantamento da independência encontrar as Américas em 
condições de darem nacionalidades. Fora disto, as colónias conservam-se 
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era atraso para o que foi a tarefa era curso: e o mesmo se dará na acção dos '! 
instalados no que era dos outros, sem grande expansão consolidadora. Re* J 
presenta isto paragem no movimento colonial vindo de trás, à espera de j 
melhores dias. . 1 

O ataque feliz, citado, às colónias, foi considerado prova da decadêcia 1 
dos estados peninsulares: não é verdade. 0 novo aspecto Bloco Peninsular 
com Felipe II era ainda a única força organizada que existia. O seu rei era o | 
melhor obedecido. O seu exército era o mais perfeito, dando o Grande Capi¬ 
tão, Farnézio e Alba. A esquadra tinha a prioridade ainda após o desastre da 
■Invencível e das Dunas, Se ela fosse concentrada na Madeira vigiando 
sobre tudo para o Ferrol, nenhum navio chegava às colónias: a Ma* |i 
deira fechava-lhes a rota. Porém, para esta manobra nelsoniana, precisa* 
va-se chefe, e Báz‘an morrera. 0 que havia era uma crise por não existir IS 
quem soubesse mandar, e, consequentemente, quem tivesse qualidades para , 
formar comando não esperando milagres, como na Invencível. Vê-se nisto j 
uma má língua para justificar o aparecimento de nova orentação em coió- ff 
nias, como que dignificando o ataque feroz por ignorantes da matéria, 1 
admitindo-os, também por milagre, como técnicos perfeitos. 

Os peninsulares actuavam inspirados pela instituição medieval da 
cavalaria em pleno florescimento. Marrocos, ainda hoje guarda recordações 
das lutas cavalheirescas connosco. E continuamos na restante obra: recordo fi 
por exemplo, a figura modelar de D. João de Castro. Daqui eles quererem 
cristianizar para difundir a civilização, no pensamento de igualar os 
homens, dando política benéfica para os povos inferiores tanto quanto 'í 
possível dentro da psicologia destes tempos, agora tão longínquos. Daqui 
a política com os nativos que a crítica moderna tanto louva a Portugal, 

Isto influiu na ideia de enriquecer, que outros levarão longe... A Espanha 1 
foi mais guerreira por condições especiais, mas os seus métodos caminha¬ 
ram a par dos nossos. É ponderar a América Latina aí a brilhar, resultado, 
de facto, da unidade do comando com continuidade dos peninsulares, até à 
intervenção guerreira de toda a gente, acabando por produzir a internacio¬ 
nalização colonial. Ver-se-á que este acontecimento teoricamente justo, na 
realidade, é atrasador do feito. 'M 

Dá-se assim o aparecer de segunda época da valorização colonial, ; 
chegando aos nossos dias em desassossego que promete continuar, 
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a Q uant0 a América não Latina, atinge grau parecido à outra, não por 
influência de condução pelo método peninsular, mas por inteira liber¬ 
dade de acção dos colonos, completamente separadas da metrópole da qual 
fugiram. A metrópole só apareceu para colher, uma vez feita a colónia. 
Os colonos, cristãos sinceros, não tiveram para com os atrasados, escravos 
ou nao, grandes atenções, sendo mesmo considerado a escravatura uma ne¬ 
cessidade social ao modo dos Antigos. Daqui os atrasados terem sempre 
lugar aparte, com vida própria, e com a guerra separatista, etc. 

O europeizar das Américas fica na evolução humana como modelo 
do método para criar novos estados. Não resulta da escravização do colono, 
o que nao daria cidadaos. Se houveram durezas das autoridades, conforme 
temperamentos racicos, isso também aparecia nas metrópoles. Olhando para 
fora desta formaçao, como se lembrou, nao se encontram progressos pareci¬ 
dos tão cedo, mas a obra estava em marcha, seja qual for o aspecto da orien¬ 
tação valorizadora. 

Entre a independência dos Estados Unidos e a sua plena espansão 
tem lugar a Revolução Francesa e seus efeitos, com influncia em colónias. 
O alevantado da ideia revolucionária não impediu o aparecer a tirania do 
Terror querendo impor ideia à força, desacreditando as instituições repu¬ 
blicanas, por forma à França só as aceitar medrosamente após 1870-71, 
o que deu a ditadura de Napoleão na ideia sã de dar ordem à 
França. Porém o grande mestre da guerra desorientou-se, esqueceu as 
suas primeiras ideias sobre política da guerra e acaba por ser ven¬ 
cido. Acompanhando os acontecimentos, a classe média pode desenvol¬ 
ver-se, enriquecer e tornar-se valor indispensável no governar os povos, 
e vai aproveitar-lhe a queda de Napoleão para se consolidar. Tal 
queda era o momento de se harmonizar o passado com o presente, 
dando lugar, para futuro, a todos òs homens viverem a esse sol, que; quando 
nasce é para todos. É a primeira vez a ter lugar uma paz de carácter inter¬ 
nacional, com ideia construtiva. Quem seria encarregado de organizar obra 
tão benemérita é o Congresso de Viena, o qual, em princípio* aceitou como 
indispensável em caso tão delicado, agrupar todos os estados que domi¬ 
navam na política mundial — os europeus — para colaborarem na orga¬ 
nização daquela paz. Era tão complicado o momento, que os estados 
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não sabiam o que queriam, estando em jogo os interesses da realeza tra¬ 
dicional e as aspirações do chamado povo ou terceiro estado. Para tal re¬ 
clamava-se direcção esclarecida dentro da questão. Este papel competia à 
Inglaterra, pois quem venceu a guerra não foram os Aliados por leste—cora 
eles poderia Napoleão — mas o exército anglo-luso-espanhol que depois da 
batalha de Vitória tinha o caminho de Paris aberto* logo atacando pela 
retaguarda Napoleão. Fontainebleu é o efeito disto. Também ela era a 
única potência organizada no grupo, pois o seu solo não sentira a guerra, 
tinha as instituições liberais a funcionar francamente — aspiração de toda 
a gente ao tempo—, era rica porque vendia a todos, financiando por 
toda a parte o progresso material que estava a desenvolver-se larga¬ 
mente, possuia a única marinha do mundo e era quem mais coló¬ 
nias tinha. Porém a política britânica tomou o carácter de isolamento, 
vivendo para si só, não prestou aquele grande e benemérito serviço à comu¬ 


nidade, serviço do qual resultaria notável situação para a sociedade do 
tempo e para a vindoura. A missão assumiu-a a Áustria,, que se vinha arre¬ 
dando do progresso social do seu tempo. Os seus estadistas pensaram (na 
Áustria) que esta ditaria a lei de acordo com os grandes, não ouvindo os 
pequenos países. Mesmo só falavam os reis. Mas as guerras não eram já 
só de reis: nasciam as guerras de povos, conforme, em visão profética, anun¬ 
ciara Goeth no bivaque após Valmy. E o povo que se batera contra Napoleão, 
reclamava colaborar na governança que ajudara a criar, ao lado dos 
privilegiados de outrora, por vezes seus companheiros de armas, O não 
se atender a esta realidade era provocar a guerra civil e os grandes 

efectivos eram os das massas populares. Daqui movimentos por toda 
a parte. As barricadas de Paris em 184*8 revolucionam a própria 
Áustria. Esta falta de visão alcança a política internacional conduzin- 
do-a por péssimo caminho, É o caso de dar força à Prússia rival na 
hegemonia na Alemanha, o que a levará a Sadowa, à formação de 
Alemanha unida, logo à ruína do tradicional Santo Império e o mais 
a que assistimos, para mal geral, Depois a Áustria em questão, quer-se en¬ 
grandecer para os Balcans, tolhendo a oportunidade da Rússia expulsar os 
turcos, evitando-se aparecer a Questão do Oriente com o martirologio dos 
cristãos, dando Sarajavo a guerra de 1914, etc. A este desastre diplomático; ; 
acrescenta-se o colonial,‘também por não se ouvir a verdade de quem a sabia. 
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É o caso de se falar em «ocupação efectiva» nas colónias sem a definir, 
visando a política de Portugal, quer dizer do Brasil, no Uruguai, O mesmo 
na liberdade dos rios, que vai perturbar ainda Portugal no Congo e Zam- 
beze. Logo, tal paz ainda piora a triste situação da Europa, e em altura 
óptima para harmonizar, resultando que ninguém mais se entendeu, como 
se verá. Depois a instalação da burguesia no mando complica a política 
dada a sua aprendizagem. Neste momento desenvolve-se o progresso ma¬ 
terial reclamando novos mercados para a produção sempre crescente, e ao 
mesmo tempo esboça-se o desencadeamento do movimento social com ten¬ 
dências revolucionárias. Houvesse juízo e era o instante do século XIX 
prestar alto serviço à humanidade procurando uma solução prática a esta 
crise, naturalmente alteradora da paz, prejudicando altos interesses, Como 
estes interessavam, sobretudo, à Inglaterra pena foi que esta perdesse tal 
oportunidade de ir longíssimo em história. 

A agitação do após-guerra que se segue ao Congresso de Viena, é 
agravado por reforço à acção da burguesia, vindo de gente à busca de uma 
situação social e económica. São antigos combatentes tendo servido em 
guerras liberais e americanas e gente mais ou menos influenciada pela 
atmosfera guerreira de até agora. Este conjunto acaba por governar. Ê a 
burguesia, que as guerras ajudaram a enriquecer, favorecida pelo crescente 
progresáo material, mais ainda por especulação fundamentalmente econó¬ 
mica para maior produção e mercados para a colocar, dando colocação 
também àquelas gentes irrequietas, O movimento tem carácter imperialista, 
com as suas exigências de espírito combativo. Ele abrange a Europa e até 
a América, mas o seu quartel general surge na Inglaterra, como orientadora 
da política mundial. Não bastava a esta gente a vastidão colonial britânica: 
quer predominar não só nas metrópoles mas no restante mundo colonial. 
Não tinham razão porque tudo lhe estava aberto graças ao livre cambismo 
geral, De facto, só existiam as colónias de Portugal, Holanda, França e 
Espanha fora do que era inglês, Esta expansão podia organizar entendi¬ 
mento'para se resolver tudo equilibradamente, mas a velocidade vinda de 
trás actua, empurrando para a violência. Ora, fora do que erá legitimamente 
daqueles países, as ambições tinham diante muito espaço para se meche- 
rem. Mas a atracção era para as colónias já desenvolvidas onde se colhia 
quase sem semear. A preferência era para a África, mais à mão de semear, 
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com navegação certa e bases organizadas. Esta a nova orientação com¬ 
bativa, animada por ausência de escrúpulos, considerando a terra colo¬ 
nial como disponível; e, sem cerimónias, não deixava estudar a questão, 
de maneira que era caminhar quase às cegas. O impulso vindo de faci¬ 
lidades em obter capitais não bastava, era preciso apreciar o real. Porém, 
sem. atenderem à dificuldade de navegar no Danúbio apesar de vir de 
longe, não reflectiam que pior se podia dar no Congo e Zambeze, lá por 
terras desconhecidas. Os práticos é quem sabia ser tão complicada a nave¬ 
gação ali, como no Niger, onde se dera a desastre de Mungo Park, preci¬ 
samente por não se ter estudado o problema. 

Tais leviandades fazem que só se conheça a África pela fantasia 
do «Jornal de Viagens» e dos romances de Júlio Verne, levando ao «Port 
Tarascon» de Daudet. Porém, para atacar a questão eficazmente, preparou- 
■se a opinião desacreditando os velhos coloniais. A sua obra estava bem à 
vista, mas era para quem quisesse ver, e isso não era para o grande público 
conduzido pelos periódicos interessados no caso. E assim surgem verdadeiras 
barbaridades. Os novos pioneiros, ou vinham de religiões produto da Refor¬ 
ma ou estavam abrangidos pela vaga de descrença intensificada pela Revo¬ 
ou estavam abrangidos pela vaga de descrença intensificada pela Revo¬ 
lução Francesa que se generalizara, e assim consideravam os católicos 
como três séculos atrás, tempo de Filipe II, alcançando Portugal’e Espa¬ 
nha. Quem os ouvisse, concluia que arrazados estes dois países, conseguia-se 
a felicidade social! 

Quanto a Portugal, era acusado de não fazer nem deixar fazer, e 
contudo se ele não viesse trabalhando havia quatro séculos não podiam 
aproveitar o que era dele para o seu rápido caminhar. Portugal, desde 
cedo explorou o interior africano, e o seu João Fernandes morreu lá para 
Timbuctu no século XV. E apesar das perturbações do século XIX os reis 
de Portugal, então no Brasil, mandaram o prático de sertões Dr. Lacerda 
e Almeida, nascido em São Paulo (Brasil) atravessar a África. Partiu 
ele de Quelimane e foi morrer de paludismo no Lago Moero, como o pri¬ 
meiro mártir do cientismo na conquista do centro da África. A este ponto 
chegou à sua procura a missão vida da Costa atlântica para o conduzir a 
Angola. 

O dr. Almeida não levou a cabo a sua tarefa, mas, pràticamente, 
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esta primeira travessia de África, ao abrir o século XIX, ficou realizada 
no dia em que no Lago Moero se juntam a expedição ida do índico com 
o dr. Almeida, a expedição enviada de Angola e que regressa ali, O que 
faltou foi dar-se publicidade ao acontecimento. Também, nessa altura, a 
agitada vida mundial não lhe daria atenção. 

Porém em África era corrente efectivar-se tal caminhada, e homem 
inteligente, de acção, com feitio para explorador, vai repeti-la: — é Le- 
vingston. Segue o caminho do dr, Almeida; aliar caminho vindo de longe, 
sempre o mesmo, conforme os usos do preto. Chegado ao Lago, volta para 
Angola e tem a felicidade de encontrar além Rio Cassai — nome aqui dado 
ao Rio Congo —o nosso Silva Porto, ao tempo o maior sertanejo africano, 
que o ilucida na maneira de alcançar a Costa Atlântica. 

Ao lado desta verdade, sobram verdades da obra do séc. XV-séc. 
XIX da acção de Portugal, já ponderadas. Mas certas verdades eram ocul¬ 
tadas de propósito por os vários aventureiros na sua acção desleal, menti¬ 
rosa, levando a público fantasias desorientadoras da opinião. Esta, simples, 
sincera, sem preparação quanto ao assunto, apreciava imenso as cousas 
consideradas como maravilhosas, tal a viagem de Colombo e agora a de 
Levingston; tudo tão explorado contra nós. O mesmo se dava cora a de 
Stanley, não passando de um jornalista arrojado, não cientista, focando o 
Congo no instante que os novos desejavam, nada acrescentando ao que prá¬ 
ticos portugueses ensinariam a quem quisesse saber. Depois, $ o seu itine¬ 
rário revela leviandade de execução no pensamento de alcançar Levingston. 

Portugal era tão hospitaleiro, tão aberto estava a todos, que até dei¬ 
xou penetrar por Luanda em direcção a Lunda, quase à guerreiro, o célebre 
Von Wissman. Entretanto defendia-se, pois o contrário era covardia. Assim, 
prudentemente, não se endividava com as colónias, para o credor estran-, 
geíro não lhe arrancar soberania, etc., mas valorizava. 

Também se inventa Portugal como criador da escravatura, tão antiga 
como os. homens, e que ainda agora abrange milhões de brancos, até a 
coberto de pretensos civilizados! Isto da escravatura foi uma das sentimen¬ 
talidades após a Revolução Francesa, causando mal, por exemplo, como o 
desastre de Biron. Pensava-se que o pretinho vivia livre e feliz no seu 
sertão, donde o km arrancar para goso do branco. Ora o negro era menos 
que. homem na sua terra, pior que quando o feudalismo marterisava vassa- 
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Como este guerrear era para enriquecer, foi chamado guerra capitalista 
pelos partidos avançados, o que criou dificuldades aos governos, as quais 
chegaram a tolher a organização de defesa militar, como se verificou logo 
ao nascer a guerra de 1914, etc. 

Este expansíonismo absorvente, mereceu crítica, por sinal espiri¬ 
tuosa de Júlio Verne no seu «Os Filhos do Capitão Grant». Entretanto, 
metódico, lançava nas novas terras uma avançada para caminhar com mais 
ê facilidade: eram os missionários. Os católicos actuavam desde o século XV 
e assim, por exemplo, fizeram o Brasil e deram São Francisco Xavier. Só 
agora os protestantes despertam para missões. Estava bem, porque sobrava 
gente para cristianizar. Porém, era vez de se encaminharem para terras a 
desbravar, eles vão instalar-se ao lado dos católicos, era competência, como 
se ressurgisse'a luta que desorganizou a Europa e colónias, quando da Re¬ 
forma. Eram impostos em nome da liberdade de cultos, cousa que não é 
para selvagens, e ia prejudicar a sua educação. Esta estava, naturalmente, 
entregue ao povo soberano, responsável pela sua obra dentro de uma só 
ideia. Agora esta educação não deixa unidade educativa, vai dividir os negros 
em religiões rivais e chega a provocar revoltas contra os brancos. De facto, 
é um ataque à soberania, dando marcha atrás à obra em curso. Porém, a 
realidade e que estes missionários eram essencialmente agentes comerciais 
e informadores. E quanto à sua acção civilizadora, ela era sobretudo de 
aparências, embora dela resultassem estudos interessantes. 

A ofensiva tomou tal volume, que até altos vultos comprometeram 
o seu nome colaborando no descrédito. É inadmissível que eles fossem 
ignorantes em caso tão delicada qual o seu intento? Assim, Lord Salis- 
bury declarava as potências católicas (Portugal e Espanha) povos mori¬ 
bundos! Pelo que se está vendo, até parece o sr. Estaline na sua conde¬ 
nação à morte do capitalismo... Era falta de visão de quem era mais da 
alma alemã do que dos interesses da própria pátria. Daqui, não ter sentimen¬ 
to de justiça para com aqueles povos que, mesmo que moribundos estives¬ 
sem, não deviam ser atirados assim, brutalmente, para morte triste. Foram 
: eles os heróis da valorização colonial e acabavam de se cobrir de glória 
ajudando Sir Welesley a salvar a Inglaterra. Dava-se isto no ciclo do 
bezerro de ouro, sem grandeza de idade nem de acção. A seu lado o belga 
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Van der Velde. Este, ao classificar acção miserável, desprezível, chama¬ 
va-lhe «pottugalizan! Tudo isto é triste, mas é dura verdade. E Portugal 
desafiava todas estas más línguas perante o tribunal da história, pois, 
sozinho, vinha brilhando perante a comunidade como valor material e 
moral desde longe. Como resultado desta conjura, Portugal vai ser ata¬ 
cado para o deixarem sem colónias. Parecia que esta violência resolvia 
o problema da felicidade humana! Afinal o ataque vem donde não era 
bem esperado: — da Alemanha. Esta no engrandecer após a unidade, teve 
tendências expansionistas, para colocar produtos e população. Dentro da® 
sua ideia firmava-se em belo exército, a completar com marinha. Ajudou-a 
a graciosa oferta de Heligoland atribuída a Lord Salisbury. E ao inau¬ 
gurar o canal de Kiel, o Kaiser anunciava, em frase mais ou menos agres¬ 
siva, que o futuro da Alemanha estava no mar. Assim aparece o rival que 
deu bem maus instantes aos ingleses na Jutelândia! Consequentemente, vem 
a ânsia por colónias. Era natural e fácil de realizar, pois estava o mundo 
cheio de terra onde a civilização fosse levada, e, à sua' sombra se enrique¬ 
cessem atrasados e civilizados, cousa que os cientistas sabiam. Mas não era 
por este lado que se encarava o problema, conforme referi e aparece o 
agressivismo. 


O primeiro ataque vem de navio alemão arrear (!) a gloriosa ban¬ 
deira espanhola nas Ilhas Carolina, uma das relíquias que a ilustre pátria 
e Espanha conservava do passado glorioso, merecendo ser consagrado 
através dos séculos. É certo que a colónia estava quase abandonada. Os cons- 
Uucionahstas agarrados à defesa contra os tradicionalistas, nada mais viam., 
isto deu-se cá na casa e levou-noá à leviáidade de ceder ilhas à Holanda; 
primeira amputação ao nosso império colonial, vinda da monarquia coj 

titucional. Fehzmente, a justiça foi feita, mas os maus dias vão aparecer 
mais as claras... r 

Isto deu-se em 1885. Segue-se-Ihe a Conferência de Berlim, que 
repiesenta ataque maior, mais dur.o, contra Portugal. 

A Conferência representava uma necessidade social, se quisesse ta- 
B ar com caracter científico, procederia dentro da marcha em colónias. 

C lana zonas de influência à moda de Tordesillas, para os estados que 
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só agora entravam no movimento. Porém, quem vem à Conferência são 
ambiciosos, incompetentes, ainda se arvorando, a si próprios, juízes sem 
nada que o justifique, para julgar, e decidir duma obra colossal, que já estava 
em curso quando os seus antepassados se matavam uns aos outros. Julga 
quase a porta fechada, sem ouvir a verdade, decidindo com sentença já 
lavrada e em nome de um direito que ninguém conhecia, contra todo o di¬ 
reito, aparecido à última hora com efeito retroactivo! Era a violência má¬ 
xima. E o seu efeito e afinal a criação do Congo! Para se justificar a novi¬ 
dade, anunciava-se montar a civilização no centro de África, como se lá se 
pudesse chegar voando; em tempo ainda sem aviação. 0 que custou foi 
alcançar a costa e pola em condições de avanço metódico conforme as possi¬ 
bilidades da vida social. Este avanço estava em caminho e chegaria ao inte¬ 
rior na altura normal. Agora aparece esta instalação no centro de África, 
saltando por cima de quem tinha direitos adquiridos, na ideia de ocupar 
tudo quanto parecia vazio e que era uma enormidade. Chamaram a isto um 
estado, como se selvagens pudessem constituir um estado! E ainda mais ori¬ 
ginalidade, este estado não era de soberano nem de quem o criara, mas de 
toda a gente, porque foi considerado internacional; como se isto permitisse 
a educação do negro que havia de ficar a cargo de responsável perante a 
humanidade. E este estado teria fatalmente de retalhar-se para comunicar 
com o exterior, pois não tinha saída para o màr. Sempre fora do natural, 
quiseram dar-lhe saída pelo rio Congo, que não era navegável, como nós 
sabíamos há séculos. 

Este estado tinha um rei branco com os seus súbditos selvagens. Mas 
o rei estava na Europa. Logicamente estes súbditos não tinham voz activa: 
mandavam os brancos, recrutados nos chamados países neutros (sem coló¬ 
nias). Logo era uma colónia como as mais, Sempre fora do natural, para ter 
saída para o mar, vai-se praticar um acto sério. Havia o velho reino do Congo 
com séculos de existência e com possível unidade entre selvagens. O seu rei, 
desde o século XV que se ligara a Portugal; vivendo-se em harmonia. Agora, 
este reino daria um estado pela forma como as cousas corriam; tudo pacifica¬ 
mente. Porventura juntar-se-ia a Angola mais tarde, dando novo Brasil 
Pois este reino foi violentamente cortado em três, para distribuir, ficando 
o rei com Portugal; o que, deu guerras que alcançam os nossos dias. E o 
pior, é que foi uma espoliação reduzindo o Império Colonial Português, 
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sem vantagens práticas, como se está a ver, contra a vontade de todos os 
congoleses. Ainda, para ser .maior improvizaçao, tratava-se duma maneira 
de colocar capitais nas colónias, logo uma colónia de capitalistas fora de 
sentir vulgrr. Por isto mesmo acabou por dar colónia aliás bem adminis¬ 
trada, remunerando os financiadores: estes eram a sua força, pois pela pri¬ 
meira vez em colónias, se apresenta colónia organizada em franco espírito 
capitalista. 

Também precisou alfândegas e exército, contra o que se anunciou^ 
e por fim aparece colónia do talentoso rei Leopoldo, que a legou como 
cousa sua, à Bélgica! Tudo isto é inteiramente contrário à obra colonial e 
francamente tem como fundamento uma mentira contra Portugal, sem ao 
menos, ponta de ideal a animar esta acção. 0 futuro de tanta terra interior 
é condicionado pelas necessidades de saída para o mar (índico e Atlântico)., 
logo retalhável, donde não poder dar o pretenso estado. 

Este é o ataque a Portugal do lado do Atlântico, vamos agora ve-lo 
pelo lado do índico. As dificuldades que tivemos em criar base aqui, 
foram formidáveis: apreciados a sério, seriamos regeitados. 

A partir do Cabo da Boa Esperança, digamos assim, cria-se nova base ' 
para penetração, devido aos Boers, que são para a África do Sul o que os Pe¬ 
regrinos foram para a America do Norte. Profundamente individualistas, 
fugiam sempre ao domínio inglês; e assim o seu Grande Trek, que acaba por , 
dar as repúblicas de Orance e Transval, sempre em luta pela plena indepen¬ 
dência. Mas com os diamantes apareceu nesta terra a riqueza, e toda a gente : 
vem para aqui para enriquecer, como sucedeu na Califórnia. São os Boers,. ; 
os Africanders e uma massa de aventureiros, notável, tanto mais que se:' 
pensava que esta riqueza ocuparia todo o centro de África: — os diamantes 
la estão na nossa Lunda. Era tal a riqueza, que dava para toda a gente, 
mas os aventureiros queriam-na só para si, o que abrangia o assenhorearem! ! 
■se do domínio político daquelas repúblicas tão justificadamente constituí-j 
as e etc.! Para isso, lembraram-se de construir o caminho de ferro Cabo* .. 
-Cairo, estreita facha de terreno que alargaria para um e outro lado, como $ 
espinha dorsal do maior império que tinha existido. Esta ideia, predecessora É 
das hitlenanas, mas.também não-realizável, mas vai .provocar muitá 
mal. Porque, tinha que se expandir para leste ao menos, à busca da saíd 
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para o mar vai Jazer mal a gente pacífica. Para oeste provoca a morte glo¬ 
riosa, inútil, do grande patriota Silva Porto. Para leste esbarra com os por¬ 
tugueses, o que dá conflito. Portugal defendia o que era seu, e os da aven¬ 
tura acusavam-no desse crime! Qualquer coisa lhes servia para criar conffi- 
tos levando a intervenção de Londres, para escorraçar os portugueses. Ora, 
provocaram um levantamento dos selvagens e os portugueses tinham que o 
sufocar, porque eram responsáveis da ordem perante o mundo. Não fosse 
a revolta alastrar por todo o sertão. Se fizessem isto eram acusados: manti- 
veram a ordem são condenados! 

No fundo a revolta era o pretexto para romper a ofensiva. 
Começam discussões diplomáticas. Portugal confiava na justiça sinceramen¬ 
te, à antiga, fora do espírito novo. Isto não convinha, e classificavam de ar¬ 
gumentos pre-historicos as nossas razões, Portugal teima e, inesperadamen¬ 
te, no dia 11 de Janeiro de 1890, aparece o ultimatum inglês para, ou ceder 
ou sermos bombardeados! Ninguém, tal pensava! Se houvesse estadistas 
em Poitugal, deixavam efectivar-se o acto bandoleiro: depois se veria. 
Os governantes desoríentaram-se e Portugal cedeu. Ultimatum e cedência 
levantam a indignação em Portugal de lés a lés, alcançando todos os cantos 
da terra onde havia portugueses, e até mesmo homens de coração estran¬ 
geiros. Este, movimento exterioriza-se por Portugal, Colónias e o próprio 
Brasil romperam as suas tradicionais relações comerciais com a Ingla- 
tetra, as quais nunca mais se reataram; ò que, lògicamente impressionou 
fortemente a City. E vieram complicações ao governo, conforme me disse 
um velho comerciante inglês, nascido no Porto, amigo pessoal de Glads- 
tone. Porém, o remédio foi Portugal ser virtualmente escorraçado do seu 
interior na África Oriental, ficando-lhe apenas a facha que aí está. Daqui 
resulta, que se em Angola, se pode formar um estado homogéneo, conforme 
o método americano, já aqui não sucederá o mesmo, apesar do hinterland 
depender de nós. Mas não há males, que não venham por bem, e Portugal 
não ficou de braços cruzados para entregar este resto aos colonos ingleses 
estabelecidos no centro de África, conforme o seu pensar maquiavélico. 
Ocupou e nacionalizou toda a sua terra, ficando tão portuguesa como An¬ 
gola, sem para isso precisar nem de inteligência, nem de actividade, nem 
de dinheiros estranhos. Os acontecimentos até, sem que com tal se contasse, 
parecem tender, a dar-nos a hegemonia naquilo que nos foi arrancado. Mas 
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seja como for, a verdade é que Portugal aliado da Inglaterra, ponto de 
apoio cia sua alavanca arquimédica para derrubar Napoleão, regando com 
o seu sangue (ao lado do inglês) os campos de batalha desde Azincout, 
pela Roliça, ao Bussaco, a Badajoz, Vitória e o mais que se deu em 1914, 
foi espoliado do que era legitimamente seu. 

Este movimento provocado pelo ukimatwn, teve carácter naciona* 
lista e anti-monarquico. Tanto que, à' semelhança da Marselhesa, aparece 
a Portuguesa, hino nacional, sobre versos de um oficial da armada e aca¬ 
démico, bem como as estrofes maravilhosas de Guerra Junqueiro. A capa 
da l. a edição do Hino trás a bandeira já sem coroa! Como repercussão 
dá-se a revolta no Porto em 1891, que tem o seu complemento na proclama¬ 
ção da Republica em 1910. Quer dizer, aquele tratado que sacrifica Por¬ 
tugal, é a assinatura,—digamos assim— pela rainha Vitóriá da sentença 
de morte à realeza dos seus parentes de Portugal. 

Tristes páginas de história, estas de sacrificar pátria gloriosa a I 
egoísmos de um civilisar coberto pela mentira e deslealdade. 

Esta agressão a Portugal está ligada a guerra Anglo-Boer, como sua i 
avançada. Como os Boers não cediam, parece que Londres' considerava tam- í 
bém pré-históricos os seus argumentos. Sente-se que se houvera ideia pacífica 1 í 
para com eles, poder-se-ia ter chegado a entendimento. Mas a pressa dos 
homens que estavam pelas Áfricas, provoca a guerra que faz da África do ; 
Sul um vasto cemitério da mocidade britânica, o que é lamentável, porque o 
brio britânico não estava em jogo: o que havia era a fúria política e ambi¬ 
ções insaciáveis sacrificando inocentes. A Inglaterra venceu naturalmente; e 
depois, foi mesmo muito grande para com os vencidos que Londres eon- ! 
sagrou ruidosamente. Mas quem vê. a maneira como os gloriosos vencidos i 

se comportaram para se fazer obra construtiva na sua terra, reconhece 1 

que tudo se tinha conseguido em bem, se um espírito superior preside aos 
acontecimentos. Entretanto, este caso feriu muito o espírito mundial, que * 
se declarou a favor dos vencidos. A Inglaterra sentiu-se sozinha no mundo, f 
mas no dia da revista anglo-lusa de Komati-Port lá encontrou, como em 1 
tudo, a lealdade portuguesa... 

Cronologicamente o tufão vai alcançar a Espanha, antes da guerra j 
nglo-Boer. À Espanha restavam-lhe uns restos do seu glorioso império, j 

relíquias que conservava com gosto, embora mal trabalhadas como já expli- J 
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quei. Este erro deu a revolta de Cuba, que a Espanha quis submeter como 
ja fizera com Bolivar, por exemplo. Porém, toda a opinião a acusa de 
violência e os americanos citam a doutrina de Monrõe. Esta não estava 
certa aqui: era questão entre mãe e filha, e não entre americanos e euro¬ 
peus, pois, sem a mãe Espanha, nunca haveria as filhas americanas. E é a 
verdade, pois passou o tempo, veio critério, e pude verificar na Exposição de 
Sevilha, a expontânea homenagem do sentimento espanhol da América à 
Mãe-Espanha. Já era diverso o triste caso do México como fuzilamento inú¬ 
til de Maximiliano. Se a opinião cega, entendia intervir em Cuba, o remédio 
eram negociações diplomáticas, porque a Espanha se não admitia imposições, 
tinha bastante cavalheirismo para transigir desde que fosse com brio. Mas a 
moda era de violências. Nada se ponderou e a Espanha teve de ceder, tal 
como nos. Embora nunca parecesse que o caso de Cuba desse guerra inter¬ 
nacional, esta deu-se. Com verdade, Cuba não estava em condições de inde¬ 
pendência: levou cerca de quarenta anos, através do caso do sargento Baptis- 
ta e etc., para aparecer em brilhante estado, dando esperanças de vida em 
paz, esta tão falha na chamada América espanhola, porventura também a 
reclamar intervenção. 

Não ficou por aqui o calvário de Espanha semeadora de pátrias. 
Dera-se nas Filipinas revolta. Estavam, ali, inferiores a Cuba, pois só há dias 
constituíram república. Mas vencida a guerra de Cuba, os Estados Unidos, 
talvez sem se esperar, desenvolvem o seu imperialismo conquistador sobre a 
Ásia reclamando as Filipinas, em novo aspecto de violência. A Espanha 
tinha de ceder. Em Cavite estava a esquadra espanhola do almirante Cer- 
vera, que não tinha condições para enfrentar os poderosos navios inimigos. 
Política da guerra e bom senso, mandavam que se negociasse, e a esquadra 
estava salva. Estava certo, pois o brio espanhol não era atingido. Mas a 
má compreensão da honra militar de gente fora da luta e do problema, 
faz que um almirante (Bermejo?), sentado na sua butaca em Madrid, 
faça ordenar que a esquadra saia para o mar, atirando para morte bárbara 
valentes espanhóis e perdendo-se tolamente navios. Uma tragédia inútil! 
O resultado foi a paz acabar com o que restava do império colonial que 
merecia respeito e admiração de civilizados. 
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Esta ofensiva de violências, vai tomar,-ainda, como campo de acção ; 
a Ásia. Aqui, realmente havia espaço para se exercer penetração, sem ser 
preciso tocar em interesses moralmente respeitáveis. De novo o impulsionis- 
mo brutal decide começar pela China maravilhosa e rica, sem atender ao , 
caminho são* preferindo impôr-se. Ora, esta. única civilização de antigui- 
dade que nos restava, era muito característica, e tinha caminhado tanto, ;i 
e só, que não havia direito a empurrá-la à força para se actualizar. Dado o 
seu feitio, negociações dariam resultado como deram connosco, até agora; ' 
mas o sistema era de impor a vontade do ocidente com pressa de lucro, ; 
e a China teve de submeter-se. 0 que mais a feriu foi instalações em terra 
firme e o orgulho dos estrangeiros para com os chineses: isto aparece .: 
definido e bem, na peça dramática «Mister Vu». A presencear isto tudo, ? 
o Japão do seu posto optimamente instalado e em condições de imitar os 
europeus que o tinham europeisado, decidindo imitá-los: vence a China 
na guerra, o que é o sinal de movimento nacionalista chamado dos «Bo* 
xers». Os europeus refugiam-se em Pequim e lá os foi salvar um exército 1 
internacional. Isto não acaba com o mal estar existente e vai dar-se cousa 
mais séria. É o caso do Japão, representando a Ásia, derrotar a Rússia que ■' 
era como derrotar os ocidentais, A batalha de Mukden perdida pela Rússia, : 
« a sentença de morte na monarquia dos Czares. Na Ásia fica florindo . 
forte inimigo desse Ocidente, que tão impoliticamente lhe deu vida. E dá-se >i 
o renovamento da China pela sua república. Os efeitos de desastrada í 
política de expansionismo tratando a Ásia’como fizeram-em África, ver- "i 
se-ão a seu tempo. 

Tais os casos mais frisantes de uma política sem fé nem lei, sem 1 

moral, sem o mais ligeiro respeito pelo direito e pela paz. Procurando 
bem, encontramos aí, tudo o que agora de mau aparece neste após-guerra. 
Foram as missões autênticamente uma quinta coluna, as entrelinhas do 
■caminho de ferro Cabo-Cairo precedendo o imperialismo ultra de Hítler, 
acção atacando ousadamente os direitos humanos, etc. Parece, hoje, que isto , 
era a guarda avançada do que nos está a suceder. .Mas esta desorganização 
caminhando assim, tinha de fatalmente levar à guerra. Se todos estavam 
•concordes ao assaltarem, haviam de se separar quando se tratasse de 
■aproveitar as presas. Isto vai ser um facto. Mas esta desorganização nao 
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impedia que não se dessem organizações parciais. Estas são os imperia¬ 
lismos das potências que se sentiam com força. A Comunidade Britânica 
compreendeu o problema e, no seu aspecto cosmopolita, viu que só com a 
paz podia brilhar, visto a sua extensão. Os Estados Unidos tinham aban¬ 
donado o ataque e ficavam a expandir-se economicamente para o Oriente 
indo defrontar-se, mais dia menos dia, com o imperialismo japonês já 
definido. Tudo o mais estava sossegado. 

Entretanto aparece em cena a Alemanha que não se contentava com 
a sensata organização que lhe dera Bismarck e queria expandir-se, aprovei¬ 
tando o ter a seu favor os intelectuais de todo o mundo. Depois, o seu valor 
económico até batia a economia inglesa na própria Londres. Daqui o cami¬ 
nhar a passos largos para se sobrepor à hegemonia britânica, portanto não 
necessitando de guerrear; como aparece nas «Memórias» do seu diplomata 
o príncipe Liehnowski. Mas, um ressurgir do espírito de Napoleão levava 
a Alemanha a querer, no máximo o mando. Para isso,, começa va por querer 
colónias e visava Portugal: aparece o Acordo anglo-alemão para a partilha 
das Colónias portuguesas! Gra a Inglaterra tinha a palavra dada, e por mais 
que desejasse a paz, não podia colaborar na prática da ideia; de aí nego¬ 
ciações que não resolviam tal caso, porque ela bem sabia que ia meter um 
inimigo em casa, se aquilo se efectivasse. A Alemanha senhora do Lobito 
tinha caminho de ferro que a levava ao índico sem precisar de ir ao Cabo, 
e facilmente dava a mão aos seus amigos da África do Sul. De maneira que 
esta ideia ficou só em ideia. A Alemanha é que estava decidida a bater-se 
e conquistar a hegemonia com a qual contava, mesmo sem o reforço que 
esperava vindo de britânicos que estivesse de olhos fechados, que não 
estavam. 

E então, necessàriamente, chega ‘1914 e o exército mais perfeito que 
o mundo vira — na frase inteligente de Ayres de Orneias, — invade a Bél- * 
gica para alcançar a França cais de embarque para atacar a Inglaterra, .re¬ 
duzindo-a no seu valor. Caminhava o exército francamente vitorioso quando 
um infinitamente pequeno, aquilo a que Frederico o Grande chamava o «rei 
acaso», aparece no Mame, e a ofensiva alemã pára, e para sempre, perdendo 
a guerra. Cientiíicamente falhara isto que ao tempo se chamava manobra 
pré-concebida. Mas, de facto, é a vitória da psicologia ocidental que define, 
sobre a de Além-Reno. Fala a ancestralidade, vulgarizada na novela do 
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visconde de Vogue, «Mortos que falam». A espiritualidade ocidental mar* 1 
cou mais uma vez. 0 Ocidente recebe auxílio militar da América que i 
assim intervém na Europa, conforme previra com inteligência o presidente I 
Grant, rompendo com o seu isolacionismo, cousa que a inteligência já I 
condenara. M 

Vencida a guerra esbate-se a unidade de vistas de tão diferentes || 
psicologias, vinda da legítima defesa, e aparecem dificuldades para se | 

fazer a paz. Mais uma vez quem devia organizar a paz era a Inglaterra, 1 

alma da vitória. Essa paz, como queria Foch, e nós, devia ser feita em 
Berlim, mas isto é cousa mínima. O que interessava era fazer paz durável, 
o que se não deu, por os políticos não terem visão, visto provirem deste * 
período de agitação sem critério. Estava indicado que não se mcchesse 

na situação política anterior à guerra, pois era impolítico retoque em I 

território. Mas queriam se arrazasse a Alemanha, o que não se faz a uma J 
pedra de importância no xadrez internacional. Uma cousa era vencer, outra m 
ser carrasco. A Alemanha pagaria todos os prejuízos que causou, mas tinha 3 
de ficar intacta para pagar e para se organizar para a paz que lhe fora , S 
imposta. Pois aqueles senhores deixaram-na irritada no seu nacionalismo t 
e com mãos livres para nova guerra! Dentro da mesma ideia acabam com j 
nação velhíssima como era a Áustria, enfraquecendo-a por tal forma, que f 
vão-na integrar na Alemanha, tornando esta mais forte! Mas o maior erro J 
é o sentimentalismo impolítico, teórico. Começam pela Polónia, que se sui- 
cidou porque era um foco de desordens sangrentas, devido aos polacos não 1 
se entenderem. Não reagiu a ser partilhada pelos vizinhos. Só depois renas- j 
ceu o patriotismo dos seus filhos, mas restava saber se, no fim de dois séeu- j 
los, se eles já tinham caído em si para viverem em harmonia, ou se voltariam | 
a degladiarein-se. Os acontecimentos mostram que os polacos são incorri- ■ j 
gíveis. Mais delicado é o que se passa cora a Sérvia. A simpatia por ela | 
levaria a dar-lhe o território do curto período era que a mandou Douchan, f 
e mais nada, pois nunca houve Iugoslávia. Os sérvios, valentes, carecera | 
de qualidades políticas como disse, e quando estavam a ressurgir sacrifica* ) 
ram à política interna o seu primeiro herói Kara-Georges, e mais tarde assas- I 
sinaram, sem vantagem,.a rainha Draga. Não,se pode confiar neles e sobre- j 
tudo entregar-lhe territórios como os arrancados à Áustria, onde viviam I 
sérvios, mas há dezoito séculos com vida à parte, católicos, ligados à Áustria I 
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e a Hungria. Esta causa é escravização de homens livres, incorporando-os 
em povo doutra confissão religiosa, como as cousas têm mostrado. Pena 
Roma não se ter oposto, mas ainda se está a tempo. 

Porém onde a delicadeza era maior é no Problema Colonial. Incons- 
cientemente tiram as colónias à Alemanha que precisava delas, e espalham- 
mas à vontade, sob o pretexto de que não era entregá-las a outra soberania, 
mas apenas a uma novidade a que chamaram «mandato». O Japão é que 
não esteve com meias medidas e declarou que não mais devolvia os terri¬ 
tórios. Ora, isto só veio complicar o caso como se verá ao tratar da Pales¬ 
tina. Os problemas coloniais não foram tratados. Os combatentes Itália e 
Japão não ficaram contentes e foram buscar colónias por suas mãos. Quanto 
a nós, fomos respeitados, pois tínhamos entrado na guerra; mas tivemos de 
nos defender, porque, se queria que retalhássemos Angola —que unida dá 
um grande estado --, para dar ura porto ao Congo, que não o pudera ter 
quando nasceu. Também nos sucedeu como a Itália, embora com direitos 
que apresentarei oportunamente. 

Quanto a exemplificação fico por aqui, para não me alongar mais. 

Manifestamente encontramo-nos numa desorientação em colónias como 
se dá sempre que o caso saía das mãos de competentes, levando a ideias 
falsas, reservadas, por vezes inconfessáveis de pescadores em águas turvas. 

Neste caso a Polónia, inventada para sossego à moda da Bélgica, 
querer reclamar colónias, apesar de se ter alheado da obra colonial Esta 
ofensiva (também alcançando Portugal) inteligentemente pretendia que o 
Congresso de História Colonial reunido pela primeira vez na Exposição 
Colonial de Paris, tivesse a sua nova reunião em Varsóvia. Eu estava pre¬ 
sente. Como representante da Sociedade de Geografia de Lisboa, me hon¬ 
raram com a vice-presidência na primeira sessão, aberta pelo marechal 
Liautey. Tive de dizer, que este Congresso deveria reunir-se em território 
de potências com tradições coloniais. Se eu representasse o meu governo, 
iria mais além: Lisboa era o local indicado. 

Uma das tais ideias peregrinas é a da internacionalização das coló¬ 
nias ligada aos mandatos, o que é contra a marcha normal da sua valoriza-' 
ção. Forma-se uma colónia para ser estado, Isto reclama um. só educador 
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responsável perante a opinião. Colónias filhas de toda a gente, lembra o 1 
falansterionalismo à Fouríer e etc. no nascer do socialismo utopico, >1 
Outra é a do interior colonizado dominar a costa... Quer dizér, ague» j 
les que dentro da normalidade, com dificuldade se instalaram na costa ^ 
creando base sem a qual o interior era impenetrável, se ao caminharem I 
naturalmente para o interior encontrassem ali estabelecido, deslealmente, S 
competidor que atravessara o seu território por aquela penosa instalação 
lhe abrir e garantir a penetração, tinha de lhe ceder tudo! Este crime 
seduziu teóricos fora da questão política, por vezes doutores catedráticos, 3 g 
com todos os direitos para ensinarem errado... 

Também se reclama que os da costa deem saída para o mar de W 
quem se instala no interior sem pensar no futuro, como a Suíça, a Abissi- F 
nia e as repúblicas Boers agora desaparecidas. Se erraram, a culpa é sua á 
e não há direito de um particularismo prejudicar o interesse geral, 
legítimo. Seria, por exemplo, aquela. Suíça mediévica a receber terreno 
que desde o seu aparecimento teve dono que o desenvolveu para lhe abrir J 
o mar. Entendimentos para dar saída a vida colonial, estão certos, mas res»' á 
peitando a legítima soberania. 

No mesmo caso o dar colónias para um estado ter matérias primas, | 
quando a economia tradicional consiste em cada um produzir o que pode e 
depois trazer ao mercado, e no mercado sobram matérias primas, pois 
ninguém as sequestra: cultiva para vender. | 

Semelhantemente o critério de valorizar à tôa, não em função das. \ 
necessidades económicas, para não arruinar os valorizadores; e com isto 1 
exageradas atenções com os nativos, só úteis dentro da verdade, e sem som- fa 
bra de exageros rácicos e barbarismos semelhantes. j 

Parecido, as fantasias dos sonhadores, falando de colónias sem as ter i| 
visto e etc. Neste campo seria um nunca acabar, se o espaço não faltasse. 

Portanto, em toda a linha não nos encontramos diante de uma paz,if|P 1 
mas de desordem sua inimiga, vinda de longe. E tudo isto por não ter havi* Ê 

do a prudência de não tocar na carta política do mundo existente na altura .4 
do começo da guerra, e etc. 

. Esta série de erros não faria mal eíectivo, se os chamados estadistas que. jj" 

• não souberam evitar a guerra, continuassem, ao menos, a dirigir a organiza-1 
. ção de após guerra para remediar o mal feito. Mas eles abandonam a sua 
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tarefa sem a terem levado a cabo, encarregando deste final de obra tão deli¬ 
cado, uma instituição improvisada que podia estudar e decidir mas que não 
tinha forças para se impor a si e à paz: é a Sociedade das Nações. Ainda, se 
os Aliados continuam unidos, fiscalizando a execução ate ser consolidada a 
paz geral, ela poderia fazer obra util. Isso nao se deu e a opinião desinte- 
ressou-se de efectivar aquela ideia, pensando que nunca mais baviam 
guerras, quase não querendo ver uniformes. Assim, quando da Exposição 
Colonial a que me referi, notei a pouca simpatia pelas fardas, de mâneira 
que só vi duas: uma com o glorioso general Gouraud no banquete fechando o 
Congresso e um congressista, moço sudanês autêntico, inteligente e culto 
orgulhoso da França o ter feito capitão e levado ao combate. 

Pràticamente, enfrentamos segundo acto do Congresso de Viena, indo, 
naturalmente, produzir um terceiro acto, bu seja a guerra finda. E assim 
se deu. Pequena cousa foi o pretexto da guerra de 1914. Agora dá-se o 
mesmo. Se o sentimentalismo mundial não restaurasse a Polónia desapare¬ 
cida à cerca de três séculos, não leria de cumprir a sua palavra para com 
essa Polónia que inventou, deíendendo*a de nova partilha entre a Rússia e a 
Alemanha, que se entendiam muito bem na ocasião. Daqui a guerra a alas¬ 
trar-se, sem que o Ocidente se lembrasse que, novamente, não se encontrava 
organizado para a luta. Assim a Alemanha avança, ocupa grande parte da 
França e prepara-se para atravessar o Estreito dominando a Inglaterra. E ia 
túdo muito bem se nao aparecesse, aqui, infinitamente pequeno à moda do 
Marne. Este foi a hábil retirada do exército inglês para o seu território, e a 
Inglaterra se conservar invulnerável na sua vida de sempre, mantendo-se al¬ 
tiva no seu posto como no tempo da Invencível. Consequentemente, as Nações 
Unidas retomam a ofensiva, organizando-se com o inimigo dentro de casa 
para realizar novo milagre como em 1914, e venceram a guerra, como se 
deu. O vencer da guerra pedia continuidade sobre um mesmo objectivo, 
o que, ao que parece, não se deu, talvez por ausência de verdadeiro chefe 
militar, — à Foch — porque a guerra estava dirigida por civis, embora altos 
valores. Daqui o caminho da vitória ter derivado para cousas secundárias e 
Ruas vezes; isto sem querer melindrar os grandes cabos de guerra. Li algures, 
; que a íornlidável travessia do Atlântico, página única na história, que foi 
desembarcar, no litoral Norte de África, não está bem na doutrina de Bona- 
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parte; o qual, por processo indirecto se fez consagrar em Toulon. Eútend ia-se 
que este desembarque para fazer cair África, ter-se-ia feito, antes no Sul da 
França, e então a avalanche inesperada avançaria imediatamente para leste. 
Isto isolava a Itália, que teria caído mesmo sem campanha no seu territó¬ 
rio, os alemães (em face deste ataque arrojado) bateriam imediatamente 
em retirada sobre as suas defesas naturais, o que apressaria a sua derrota. 
A África naturalmente isolada, também cederia, reduzindo complicações. 
A outra derivação foi o cavalheirismo de socorrer a Rússia à última hora, 
quando ela se indispôs com a sua sincera amiga Alemanha. Se desta vez se 
consultasse Machiavel, este diria que o mais prudente era deixar os dois 
bons amigos continuarem nas suas relações antigas, liquidando diferenças 
entre si. Acabada esta liquidação, nenhum deles estava em condições de se 
bater mais. E como as Nações Unidas não deveriam ter estado de braços 
cruzados, teriam tempo de organizar uma vitória completa na máxima ex¬ 
tensão da palavra, no tempo e no espaço, dando-nos o sossego que se deseja. 

Estas ideias são cousas que vêm ao espírito, mas só a documentação 
diplomática, levando ao conhecimento dos factos, é que elucidará a opinião; 
opinião que entretanto faz as suas críticas como é próprio dos nossos 
tempos. 

Está pois, acabada uma guerra duma extensão, duma violência, duma 
crueldade, duma ferocidade, como nunca passou pela mente humana que 
tal se pudesse dar. Foi, porém, uma glória, nova glória da espiritualidade do 
Ocidente. Ora, se o Ocidente, foi a alma da vitória, ele tinha de ser a 
alma que organizaria a paz definitiva entre os homens. Agora como sem- 
pie, era preciso ir para a frente direito a um mesmo objectivo, sem delongas 
e sem derivações. Portanto, a guerra da paz continuava a guerra da guerra. 
Houve esta ideia, parece que de origem americana, de maneira a formidá¬ 
vel organização de guerra, automaticamente, se transformar em organiza¬ 
ção para criar a sonhada paz. Iníelizmente, faltou o presidente da Amé- 
íica, que com tanta elevação se houve. E o seu colaborador ou representante 
britânico, é arredado desta missão por eleições para resolverem assuntos 
caseiros. Cousa esta que, portanto, .não permitia, mais uma vez, a Ingla¬ 
terra alcançar um lugar de honra era organização internacional. Quer dizer, 
acaba a sequência indispensável e desejada para se realizar o grande objec- 
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tivo, e o resultado é esta paz ser por agora, como que o terceiro acto do 
Cougresso de Viena. Mas isto não pode ser, e o mundo tem de se pronun¬ 
ciar sobre a organização de comando que organize e consolide a paz pela 
qual todos ansiamos. 

O mal não veio bem da desaparição do presidente da América, mas 
de se conjugar com a do representante britânico. Isto foi como se retiras¬ 
sem o «segundo» Pitt do seu alto .posto, no momento preciso em que ia 
coroar a obra da derrota de Napoleão para fazer da sua pátria uma formi- 
^dável potência. 0 resultado é ficar a obra de paz, isto na altura em que 
também se ia coroar a tarefa de guerra, francamente aniquilada. Não é só 
a crise, por entrarem dois aprendizes a mandar naquilo que reclamava mes¬ 
tres e continuidade: aprendizes por não poderem enfileirar como alma da 
guerra nem da vitória, e apenas como dois bons colaboradores. É o caso da 
China no seu particularismo, Este era uma com o chefe que fez a guerra, 
chefe que ja podia o nao ser ao dar-se a paz real: mas era nebulosa que devia. 
ser estudada, pois, se muda de chefe, podia trazer para o mando um ini¬ 
migo dos ocidentais, o que impediria de se fazer a obra desejada. Quanto 
a Rússia, já se sabia que era uma novidade em política, um agrupamento 
de homens de fé, servindo-a com fanatismo e tendo uma formidável força 
que vinha da massa do povo russo sabendo obedecer e não discutindo desde 
muito longe. O seu inimigo era a civilização ocidental que não podia nem 
queria morrer, pois estava dando prova de alta vitalidade em duas vitórias 
consecutivas contra inimigo sério: vitória tão brilhante que até salva a 
Rússia de desastre. De maneira, que esta Rússia vai complicar o caso, pois 
não havendo mando ficou à vontade para se organizar em condições de ven¬ 
cer. Havia, é certo, a ONU, mas não passava de uma cousa tão tórica como 
a Sociedade das Nações. O resultado disto tudo é, que cada um puxa para 
o seu lado e a paz que não era só possível mas quase certa, ê adiada para 
data incalculável. 

Na esteira da Rússia, quem primeiro actua à vontade sem conside¬ 
ração alguma pelas potências amigas que a ajudaram a ter paz, é a Iugos¬ 
lávia; abrindo logo por um expansionismo militar de guerra em tempo de 
paz, de maneira a fácil ocupação das terras apetecidas, mas sem justiça 
séria a orientar o facto. Também sem cerimónia, abate aviões dos amigòs 
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qüe lhe deram armas para se defender, porventura abatendo os aviões com 
estas mesmas armas! E não segue o caminho da França tipo Ocidente — 
no caso de Pétain, sacrificando um seu general de valor a motivos internos, ; 
novo Kara-Georges. Com esta gente o Ocidente não se pode entender, Logo J 
tem de ser remodelada: se lhe deixarem o território de Douchan, e só este, i 
está certo, o resto não. 

Parecida, há a Polónia, outra invenção de favor, por causa de quem I 
o Ocidente foi para a guerra briosamente. Agora mostrou estar não com o 1 
Ocidente mas com a partilha Estaline-Hitler. Estará certo, mas então essa 1 
Polónia tem de ser a de ao abrir a guerra de 1914, porque o resto regressa i 
às mãos do seu direitos senhores. 

A Albania, como se ainda fosse em tempo de guerra, mete no fundo J 
submarinos do Ocidente vitorioso, acto impróprio de civilizados. 

Toda esta gente, deslealmente, em paz, favorecem a guerra na Grécia, f 
contra todos os direitos, com actos de bandoleirismo (rapto de crianças I 
inocentes, etc.), barbarismo como no passado com os. turcos, 

_ Mal este que não pode continuar, provoca a alteração nos espíritos. 
Assim, opinião mal esclarecida sonha com um avanço formidável da Rússia, 1 
levando tudo diante de si com toda a gente a fugir, abandonando a extensa 1 
terra que vai do extremo leste alemão até aos Pirinéus, para depois se 
concentrar nesta estreita faixa peninsular à espera do dia milagroso de vol¬ 
tar a reconquistar, com imenso trabalho, o que abandonou! Quer dizer, todos, ■ 
inclusos os levianos más-línguas, entregam-se nas .mãos da Espanha,, no- ff 
meando-a paladino dos direitos humanos. Nenhuma técnica aceita esta ideia j 
porque, por maior, que seja o exército russo, mais dificuldades têm em se § 
mexer e atacar um Ocidente organizado, sem o qual não teria vencido Hitler. 

O Ocidente não precisa dé fngir: a ofensiva de Hitler, mais feliz que a de í 

Napoleão, ensinou-lhe o caminho para o caso da crise... 1 

Esta desorientação sobre a guerra, vem de não se compreender 
que toda a gente ficou cansada da luta, e que os olhos se abriram ab facto, 4 
real, de que a guerra nunca resolveu os problemas mas somente os adiou ' J 
ate ao dia da desforra. E vê-se agora, que o vencedor se esgota e que a 
custo se refaz, e também que fica ligado a normalisaçlo geral até para 1 
reconstituir o próprio vencido, este seu peso morto. A vitória, aparece 
,<pase peor que a derrota. Depois, soldados e munições não faltam, mas 
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o que falta e pao; e se a retaguarda não comer, quem está na linha de 
combate é capaz de cruzar os braços. E a Rússia, por mais combativa que 
seja, vê isto, o que não quere dizer que desista da sua ofensiva. É claro, 
ela representa sempre um perigo, de maneira que a paz armada que os 
avançados censuravam aos burgueses até 1914, tem de viver para defesa dos 
mesmos avançados nos tempos de agora onde tanto estes intervêm; pois fica 
provada a interdependencia de toda a gente, que quer viver em paz e 
harmonia. 

Outra delicadeza complicando a vida social, é a Palestina que o sen¬ 
timentalismo também inventou. 

Trata-se de problema, triste herança que nos deixou o imperialismo 
romano, por — um tanto à moda do que actualmente se passa— exigir 
que toda a gente considerasse deus o seu imperador. Isto não podiam fazer 
os judeus na sua alta individualidade intelectual definida por terem única 
e velhíssima religião da Antiguidade, que ainda vive, com um só deus livre 
de ídolos, religião mãe da nossa, e, logo, também basilar da civilização 
actual. Dentro da sua linha de conduta chegada até nós, e que admiramos, 
reagiram, e Roma praticou o crime, como era Cartago, de arrasar Jerusalém 
e espalhar os judeus por todo o mundo. Dada a sua ligação connosco, eles 
viveram no nosso meio, colaboraram no progresso social, e deram-nos Mas- 
sena, vários Disrâelis, etc. Porém, ficaram fiéis, em regra, ao seu velho 
ideal, o que lhes deu um lugar aparte na população e lhes criou muitos 
inimigos; como se vê no «Judeu le Veneza» de Schakespeare ‘e no anti- 
-semitismo moderno que inspirou as barbaridades nazis. Os seus sofrimen¬ 
tos tornaram-os simpáticos, e por altura de Versalhes o mundo quis criar-lhe 
uma situação que os reunisse à semelhança do que se fazia aos polacos. 
Não era difícil, porque os cristãos viviam em boas relações com o chamado 
«mundo árabe»; mas para tal eram precisas negociações diplomáticas inte¬ 
ligentes. Mas aqui, como no resto, Versalhes tomou meias medidas e endos¬ 
sou a resolução do caso à Inglaterra, que passava a governar a Palestina 
sob .mandado. A Inglaterra criou uma colónia judaica ali, próspera. Era 
valorizar terra disponível. Mas havia reverso da meldalha porque os ju¬ 
deus queriam reconstituir o seu velho estado. Mas a terra, há quase vinte ' 
séculos pertencia aos árabes, que tinham ali interesses consolidados que o 
mundo todo vinha respeitando, tinha de respeitar e de defender a bem da 
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ordem. Ás cousas estavam neste termo, quando se deu o crime nazi e a socie¬ 
dade tinha necessidade de resolver de vez a questão. Ora os judeus estavam 
inquietos e em franca revolta, sacrificando vidas de ingleses seus amigos, 
com luta, tentativas de assassinatos, etc. À Inglaterra vê que não podia re- 
solver o caso, entrega-o à ONU, que dirigia a paz, o seu mandato. 
Pràticamente a ONU tinha de policiar imediatamente a Palestina 
para haver tempo de resolver problema tão delicado dentro da or¬ 
dem, tanto mais que se estava no instante de crear paz definitiva para 
bem geral. Os judeus, animados por todos os seus amigos espalhadas pelo 
mundo, perante falta de mando, resolveram decidir a questão por si 
mesmo, fosse como fosse, precisamente pela violência que contrariava 
os organizadores da paz, e mesmo impedir que esta organização avan¬ 
çasse, logo dentro do sistema nazi e etc. E vão ao ponto de assassinar 
alta figura mundial que*foi à Palestina como amigo, por ele se atre- 
ver a não ser um servidor fiel do pensamento judeu! Queriam impor os 
factos consumados, deutrina nova que não pode ser aceite. Como os não 
meteram na ordem, expulsam, em sistema bandoleiro, os árabes do que 
era deles e criam o problema dos refugiados árabes, que afinal, o mundo 
tem também de resolver! Aproveitam o tempo, em tempo de paz, e a 
coberto das leis internacionais, deslealmente, querem alargar as . frontei¬ 
ras de estado que era francamente nominal, pois, não tinha alicerces e 
era contra, tudo o que a civilização tinha feito. Foi preciso impedir-lhe a 
ofensiva, mas a questão está posta. Os judeus teimam em constituir estado 
e não vêm que o encravam numa imensidade que c o mundo árabe faná¬ 
tico, que agora foi surpreendido pelo ataque que o vence porque estava 
desarmado, dado velha confiança nos cristãos. Mas ele está em organização 
e á sua Liga está a funcionar. Ela'ameaçou com a guerra santa; guerra 
de massa que se se lança sobre os judeus, dá lugar a massacre como não 
ha exemplo. A organização de paz não pode consentir que a cegueira dos 
judeus se sobreponha às necessidades sociais. Não souberam andar, alie- 
) narara as simpatias que tinham, criaram o problema com os refugiados e 
não param em impôr a sua vontade. A direcção de paz, não chega a tempo 
de acudir ao dito massacre, e portanto tem de o evitar. Dadas as condições 
do mundo árabe, talvez seja possível criar o estado na Palestina, logo a 
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tentar. Se foi piecisq capitais, eles virão daqueles que fomentaram o mo¬ 
tim. O indespensável e acabar com este foco de desordem inventado pelos 
judeus, alterando paz secular naquela terra. É descrédito dos cristãos peran¬ 
te os muçulmanos confiantes na sua palavra; e até parece, ser ideia pro¬ 
positada, como já se diz, para prejudicar e destruir a nossa civilização, 
fiel de balança da paz geral. Porém esta defende-se e manterá a paz seja 
como for. O que e preciso e não se atender a caprichos de carácter 
abstracto, autêntico sonho fora das realidades políticas. Seria caminhar 
no tipo russo, que a si se condena. A última palavra tem de vir dos 
árabes, aliás capazes de transigir para efectivar a sua organização, a cami¬ 
nho, ligada ao avanço cristão, Mas, dada a sua tradição, tem isto de ser 
obtido com diplomacia inteligente e não por extremismos fora de evolução 
da história. 

O caso territorial resolvido, pondere-se que não alcance os Lugares 
Santos, A tradição judaica é só Jerusalém; o resto é criado pelos cristãos 
que regaram a terra com o seu sangue nas Cruzadas. Agora, essa tradição 
está com os cristãos. E os Lugares Santos, ou ficam nas mãos dos árabes, 
que souberam viver sempre em paz até a data do infeliz movimento israe- 
' lista, ou então será entregue a uma comunidade internacional constituída 
por^ todas as confissões cristãs. E não há tempo a perder, porque não só 
os árabes se preparam, mas qualquer dia pode despertar o anti-semitismo 
pelo mundo inteiro e não se calcula até onde o podem levar velhas paixões. 
A direcção da paz. não pode aceitar imposições: era início de desordem 
eternisando-se. Bem ao contrário, tem de impôr a sua 'solução em nome dos 
interesses humanos, tal como se dá com outros casos. O cientista dirá isto, 
e está certo: mas o creiíte, principalmente o islámista, é capaz de, em tom 
profético, dizer que as cousas são o que são, como se vem dizendo, por¬ 
que «estava escrito...». Uma cousa.é o tempo de Tito e Vespasiano, 
outra as transformações que levaram ao equilíbrio com os íslamitas. Rom¬ 
pido este para nova direcção, a obra a continuar, cumpre à Cristandade, 
presentemente conduzindo o mundo, até neste seu novo calvário, creado 
por a instalação de agora na Palestina. Não, os israelistas não podem ser 
pesados em demasia aos ocidentais,, porque afinal era o arrasar da socie¬ 
dade moderna, que os tem amparado e se a arrasar não sabem o que lhes 
sucedería. 
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Entre os erros complicadores que vêm aparecendo, está o caso da 
isão na Assembleia Geral da ONU. 0 pensamento era ser uma reunião 
de toda a gente para dizer da sua justiça, se entenderem todos, arredarem 
atritos, e como da discussão sai a luz, vir de aí entendimento geral e os 
homens passarem a viver fraternalmente, caminhando na vida de braço dado. 
De entrada, o lugar competia somente aos estados consolidados que tinham 
sido vítimas da guerra. Mas aqui já faltou Portugal, que tendo marcado 
com a sua obra no longínquo Timor, ela foi destruída pelo furor asiá¬ 
tica dos japoneses. Se isto se desse logo, já não aparecia o não deixarem 
admitir ali Portugal com a sua larga folha de serviços à civilização. O veto 
russo não se exercia. Ora a Rússia é que não tem serviços à civilização; pois 
bem ao contrário, quando eram precisos, entregava os pulsos às gargalhei¬ 
ras das hordas asiáticas, não reagindo à moda peninsular. E para ter outro 
voto consigo, faz da Ucrânia, que é Rússia, um estado: que o é só na. apa¬ 
rência: assim aquela assembleia em lugar de ser para todos é só para 
amigalhotes, de maneira que são estes a ditarem a lei, logo escravizando o 
pensamento geral Veto e tal Assembleia estão condenados, ,se se quer 
paz—, nomeadamente quando tanto se fala em totalitariado. Acabem as 
irreflexões teóricas. Também não há nada que consinta que numa orga¬ 
nização para cousas internacionais se discuta a política interna de*um 
povo, pois isso é só com ele. E, diz a experiência, que mais dia menos 
dia as cousas se resolvem dentro do pensar geral. Os bons serviços ofi¬ 
ciosos na vida interna de um país, não convém porque sempre atacam o 
sentimento nacional. Mas há peor: na Assembleia têm voz povos que só 
por favor se podem chamar estados, pois estão fora da ideia normaliza-. 
dora do Ocidente, porque tendo desordem interna vem aqui intervir pro¬ 
vocando^ desordem internacional. Tal o caso da delegada indiana na 
ONU, não querer ali Portugal'Não se admite que ela não saiba da obra l 

portuguesa em civilização, que inclue o trazer a índia ao contacto do 
progresso, tendo sido Portugal um defensor dos indianos contra o estranho - 
muçulmano. Logo é a ingratidão e maldade. Pense na sua casa desde sem. I 
pre desorganisada e não faça guerra maldosa a quem avançou em progresso. 

O caso da Áustria já devia estar resolvido, reconstituindo-a, entre* ’ 
gando-ihe as terras que durante séculos trabalharam com ela até 1918. ’ 
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Deve ser estado sólido, bem como a Itália, dado a sua situação desde 
muitos séculos. A isto se liga a navegação do Danúbio, razoável quando 
para todos e não apenas para amigos. 

Disto se conclui que em vez de se organizar a paz, está-se a impedir 
que se organize essa paz em prejuízo da comunidade humana. Temos que 
nos impor, já que esta direcção falhou. Aqueles que a montaram devem 

reformá-la, desta vez dento das realidades. 

E preciso um chefe supremo que mande nesta batalha da paz, como 
general em chefe manda nas da guerra. Não é uma ditadura, porque a seu 
lado terá os representantes daqueles que criaram esta vitória que já deve¬ 
ria ter dado paz definitiva. Aquele chefe está indicado no autêntico inter¬ 
nacional dentro do problema, com alma tradicional de soldado, que as 
eleições inglesas afastaram do seu posto, com tanto mal para todos... 
As qualidades que tem, demonstram-o capaz de dar Malplaquet de paz,; 
resolvendo o problema, lembrando aquela manobra de Malplaquet que tanta 
inveja fez a Napoleão, que ele quis tapar o seu glorioso autor — Marlbo- 
rouhg —• com o Príncipe Eugênio, aliás também um grande vulto. É claro, 
terá o seu estado maior: este, além das comissões técnicas para apresenta¬ 
rem as questões estudadas à decisão suprema e em última instância. A seu 
lado funcionará conselho, agrupamento das potências vítimas da guerra. 

Para decisões justas não basta isto: é preciso um ponto de partida 
para se organizar o mundo dentro de verdade, na sequência normal da 
evolução humana, interpretada conscienciosamente, cientificamente. Este 
ponto de partida seria a organização do mundo ao abrir a guerra de 1914, 
completado com regulamentação orientadora dos trabalhos; princípios 
básicos, género uma doutrina política à semelhança da doutrina da 
guerra, para a unidade de pensamento em tudo que leva à execução de 
paz defintiva. , “ ,: n 

Dentro destas ideias, mais ou menos, que não são mais do que b 
pensar que se vem generalizando, se acabaria por pôr todos os homens ao 
contacto e pacificamente se lançarem na obra de reconstituição social tão 
sonhada e tão necessária. E assim fica tratado este problema na sua genera- 
■ lidade, para nele ser. enquadrado a especialidade colonial, enquadramento 
que çonstitui o objectivo desta Conferência. 
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Ficou exposta a situação geral de Problema de momento, na ideia 
alevantada.de se crear definitiva e possível harmonia entre os homens 
para se viver e caminhar. 

Entro agora no caso particular das Colónias. O geral abrange o que 
chamarei, por comodidade, «Mundo das metrópoles», que é quem vem guian* 
do a ordem do mundo no seu progresso dentro da evolução indicada, Este 
mundo tem que estender-se, abrangendo não só as potências que têm coló¬ 
nias mas todas as outras com interesses em colónias, resultado daquele 
progresso. Portanto, há, de facto, estreita ligação entre todas estas potên¬ 
cias, e como as colónias são filhas das metrópoles coloniais, há também 
inteira ligação destas com o conjunto que chamarei «Mundo das Colónias». 
Daqui se conclue que, dentro do real, a direcção do movimento de paz 
está na mão de quem dirige o mundo das metrópoles, mas ela tem de ser 
adaptada às necessidades do mundo das colónias, o qual, , pode dizer-se, 
tem individualidde sua, quase aparte do primeiro, 

E compreende-se: aquele vem lá de muito longe e o seu sentir — 
ideias, interesses, paixões — impõe-se a tudo e dá esta triste barafunda que 
não nos deixa criar paz. 0 outro vem apenas do século XV e está a 

caminho da consolidação. 0 mundo das colónias tem também extensão 
além colónias, à semelhança do metropolitano. Realmente é bem pouca a 
extensão em colónias comparada com essa vasta terra que o Descobrimento 
trouxe a lume, de maneira que há quem diga por isso, que é pequena a 
obra colonial. Não é assim. Quando vemos a série de séculos que levou 
a chegar-se à era dos Descobrimentos! não podemos estranhar que em cinco 
séculos não se pudesse ter valorizado todo o orbe; nele o que o Descobrimen¬ 
to revelou atrasado. Como expus, se a valorização fosse feita com inteligên- 
cia e sem paixões, a obra realizada seria muito maior. Entretanto basta 
ver as Américas, a Austráliai etc, para se dignificar a tarefa realizada. 

O que e preciso é sair de rotinas e trabalhar as terras de maneira a, em 
pouco tempo se fazer mais e melhor, o que é possível dado o espírito de 
agoia. Este trabalho, evidentemente, não é apenas nas colónias que são pou¬ 
cas, e que ja estão em avanço. Entretanto é natural orientar a sua valori¬ 
zação a moderna, dentro do que a experiência vem indicando. Este trabalho 
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tem de ser orientado por competentes no campo teórico, mas quando se 
entrar na execução, esta compete aos países soberanos, cuja soberania tem 
de ser respeitada a bem da ordem social. Ao lado destas colónias é que há 
muita cousa que não foi abrangida pelo trabalho colonial e que não pro¬ 
grediu, porque, egoistamente, por comodismo, cruzou os braços e continuou 
parado, sensivelmente, como quando se deram os Descobrimentos. Esta 
mandrice e que tem de acabar e a civilização tem de integrar os rotineiros 
na tarefa para serem úteis a si e à humanidade. Como estes povos se dizem 
soberanos, eles podem continuar a administrar-se, mas a civilização será a 
sua tutora para os preparar para a vida e para o trabalho, tal como se 
colónias fossem; afinal é o sistema que a Inglaterra aplicou para fazer 
grande o Egipto. E a civilização que arrancou a si tudo o que era preciso 
para se dar o progresso colonial, fará agora o mesmo para o resto que está 
ainda parado. É a assistência de técnicos, de capitais, de material, etc. De 
maneira que o mundo das colónias passa a ser constituído pelo que são 
colónias e por tudo o mais que tem de ser abrangido pelos métodos colo¬ 
niais, para progredir. 

O mundo das metrópoles tem de dirigir, mas a verdade, ele, politi¬ 
camente não pode consigo só, agora, quanto mais se dividir a sua activi- 
dade por conjunto complementar, surgindo mais ou menos como sendo coló¬ 
nias. O que ele tem a fazer, é delegar em outro comando a dirècção da 
organização da paz em novo teatro de operações, que é o mundo das 
colónias. 

Não é enfraquecer o comando, mas organizá-lo em nome do prin¬ 
cipio «divisão de trabalho», entregando o particukrismo colónias a com¬ 
petentes em colónias. Este comando recebe uma directiva para não se afas¬ 
tar da direcção geral, mas tem inteira liberdade de acção para desempe¬ 
nhar a sua tarefa. Logo, não há crise de unidade de mando prejudicadora 
do «organizar paz». 

Mesmo, ao comando convém-lhe libertar as colónias do mal que o 
alcança. Pois, as colónias são uma individualidade, como se viu quando 
Napoleão cortou as relações das metrópoles com as Américas: estas cami¬ 
nharam sem necessidade das metrópoles. Viu-se, de facto, que estas colónias 
estavam tão ligadas pelo passado às metrópoles, que acabaram por viver 
como suas filhas. Mas, o político, é conservá-las ligadas à metrópole tanto 
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quanto possível. Isto mostra como é delicado o comando deste .sector. Este 
comando trabalhará independentemente do que se passa nas metrópoles 
dentro da directiva recebida, e como acabará cedo a tarefa, ainda vai 
beneficiar as metrópoles por lhes entregar o caso resolvido a bem de todos. 


Assim ficam enunciados dois pontos fundamentais a seguir na orga¬ 
nização de paz no campo colonial. Quanto a territórios, dentro do exposto 
não se altera o que existia ao começar a guerra de 1914. Depois, é que 
é preciso rever o que se fez em colónias, e reorganisar a obra absoluta¬ 
mente de acordo com a marcha da civilização neste sector, sem invenções 
novas e alterações vindas de interesses egoístas sem ponta de elevação, 
venham eles de onde vierem. 0 que se pretende é vida nova que alargue 
as vantagens da vida colonial e portanto dos seus benefícios, na mais larga 
escala, servindo bem a comunidade humana. 

Tudo isto não se pode fazer abstractamente, mas dentro de ideias 
que os técnicos têm de estabelecer antes de se começar a agir. 

0 real, é que as colónias têm cinco séculos de existência, e que, pois, 
agora, se sabe bem como dirigir aspecto novo da acção nas colónias. 

Dado atraso em ciência, ainda não há uma ciência colonial, mas 
a experiência dos técnicos e o que ensina a história, permite estabelecer-se 
uma doutrina colonial tal como a doutrina já enunciada, bases de tudo o ; 
que se legislar para qntrar em fase nova e definitiva o problema colonial, : 

Estas ideias gerais vão ser, a seguir, especializadas nas minúcias 
precisas para se esclarecer, sobretudo, os não coloniais. 

Tais as ideias práticas, mas o pior é a intervenção de teorias abstrac- 
ías, desonentadoras, tolhendo a estabilização da verdade era administra- 1 
ção, etc., o que é um dos tais nunca acabar.' 

Tal a crise de ideia de não se querer falar, hoje, em colónias, como, 
se elas nao sejam etape bela do progresso. Mas há mais, 

Ao findar a guerra, aparece como novidade o utilizar as colónias 
para o. reabastecimento mundial. Isto vem dos teóricos já referidos, que 
convencem a opinião não educada na matéria e impnlsionando até os polí- ' 
ticos provindo, natoalmente, desta opinião donde lhes vem força. 
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,Á ideia era lançada por quem desconhecia as colónias, logo igno- 
rando que as colónias estavam a trabalhar porque, paradas, eram a miséria 
de quem as trabalhava e de todos que com eles lidavam. O que as colónias 
tinhainera um método para produzir em relação ao mercado, exactamente 
para não se arruinarem. Também tinham a colaboração do nativo, e como 
este não compreende a alta e baixa económicas, era preciso só produzir 
aquilo que interessava permanentemente o nativo, do contrário surgiriam 
perturbações que podiam levar à revolta, A grande conveniência era encar¬ 
reirar a questão por outra forma, ou seja produzindo mais e com menos 
esforço. Mas isso dependia sempre de necessidades reais dos mer¬ 
cados, é claro, estudados pelos interessados ajuizados na produção, todos 
em perfeita harmonia evitando atritos. Esta verdade é que ninguém disse, 
porventura porque a ideia oculta já velha, encobre outra de tirar colónias a 
quem as fez a custa do seu suor para as dar a interesseiros da última 
hora, que queriam lucro sem trabalho. Mas ninguém reparou haver muita 
terra improdutiva, como referi, sem sem ser em colónias. Toda tem de 
ser trabalhada para ser valor autêntico, consequência de entendimentos 
entre colonialistas, de maneira a produzir rapidamente e colocar-se ao 
lado das primeiras, A terra não colonial de estados embrionários entre¬ 
gues! rotina, essa tem de ser vista pela administração de após guerra, 
pois a civilização não pode consentir que haja gente inactiva e valores 
.desaproveitados em prejuízo da comunidade. As terras em questão não; 
são bem na África, que está a ser intensamente trabalhada. Isto dá-se nos 
povos parados em civilização, que eram gente na altura de Colombo e Álva¬ 
res Cabral, e se refugiaram nas selvas eternizando a existência sob a pro¬ 
tecção de estados adiantados; caso para o qual a comunidade tem de olhar. 

Sempre cousa de sonhadores se apresenta na ideia peregrina de, lo¬ 
cutor em francês durante a guerra, querendo civilizar a África ensinando 
a ler milhões de pretinhos! Era antepor a instrução à educação para o 
trabalho, o que também encobre segunda intenção. Se se investigar, atrás 
disto está a ideia má, de se ensinar só língua de pretos e não para estas 
se entenderem connosco; ou seja educação improdutiva! Ora, o que há 
a fazer a atrasados, é o mesmo que se nos faz* a nós: educação para o tra¬ 
balho acompanhada com a leitura. 

Ao pensamento de acréscimo de civilização se liga uma orientação 
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para dirigir os povos atrasados considerando-os como vítimas dos educa¬ 
dores; isto é, apresentar como crime a bendita ideia de elevar atrasados 
até ao nosso nível. 0 mal, é que daqui vem desordem como se vai ver. 
0 verdadeiro e grande ideal é fazer desta gente toda, homens livres à 
nossa imagem e semelhança organizando-os em estados como nós. Até aqui 
está bem. Mas o que já está mal é querer fazer-se isto, de imporvisar, 
fora da marcha natural por simples decreto, aparecendo na vida activa esta¬ 
dos perfeitos, miraculosamente. Se estes sonhadores olhassem para a forma 
como as suas pátrias se formaram, veriam quanto é falsa a sua aspiração. 
A civilização cristã deu esses estados todos que analisei, com as suas psico¬ 
logias especiais,„e ; que, apesar de tudo, se entendem mal dentro de si e uns 
com os outros. Isto é assim, e portanto é crime improvisar estados de um 
instante para o outro. Já nó passado os missionários pensavam que o baptis¬ 
mo bastava para trazer o selvagem ao nossò nível.Os educadores de hoje 
têm de ter mais visão,,. Infelizmente isso tem influenciado a actual desor¬ 
ganização de paz. 

Sabe-se que a ignorância não aprende por si: como as crianças , 
precisa de educadores. Nesta ordem de ideias, a educação e a nossa civi¬ 
lização foram levados para o Oriente por Vasco da Gama: vai em cinco 
sésulos. Era o Oriente das riquezas, das «Mil é uma noites» povos que 
queriam ser considerados como civilizados. Esta gente estava inteiramente 
parada há muitos séculos. Postos em contacto cohnosco podiam integrar-se 
na nossa vida. É o que se deu na índia Portuguesa que nós fizemos 
Europa desde o século XV; página maravilhosa do avanço da humani¬ 
dade. Tivesse alastrado o espírito desta obra,, e já no Oriente não havia ,: 
a crise actual de ferocidades, que ja se nao vê na África onde reina a 
paz da Europa. Estes povos podiam não aceitar a nossa civilização, mas 
se tinham o valor que a si próprios atribuem, diante do modelo trans¬ 
formavam-se, sem perda do seu nacionalismo, por si próprios, conforme , 
fez o Japão, e assim seriam um valor na civilização. De facto, pararam 
e não caminham, porque a sua massa culta sabe reclamar mas não sabe 
fazer outra cousa, daqui a impressão que não é entendida nem servida 
pelos seus compatriotas; do contrário, ainda que lentamente, nestes 
cinco séculos referidos, teria feito obra política que não existe como se 
vai ver. De maneira que todos querem liberdade mas não é para progredir; : 
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do contrário, pelo menos, náo estariam parados, paragem que é francamente 
marcha atras. A tal liberdade inventada por intelectuais e etc., é isto 
mesmo. La para reclamarem, há união; mas é para ficarem à vontade fa- 
zendo o que querem, daqui focos de desordem para o futuro. Basta dé 
idealismos. Não se inventem países constituídos por verdadeiras crianças 
longe da maioridade e precisando de tutoria para serem gente em data 
incerta. Esta é a lição dos factos, alguns dos quais vou citar. Mas para 
raciocinar certo, esqueçamos a fascinação que a Ásia de outrora ainda causa, 
e levou a dar à China o veto. A Ásia, sem dúvida, é avó da civili- 
zação; entretanto, presentemente esta é maior que ela. E quando a civiliza¬ 
ção quis elevar a avoenga, esta não quis. Logo, a sua hora passou e não 
parece voltar, pois a Ásia, cada vez mais, foge da unidade espiritual cristã, 
que formou a sua neta. O que lá se passa não é ressurgir, pois: ,é perturbar 
sem construir. 

Isto quanto a idealistas mais ou menos sinceros. Mas o mal ficou, 
capaz de dar até guerra geral, vindo das ideias disfarçadas, que só querem 
lançar desordem arrasadora da normalidade social, que tem de ser de¬ 
fendida. 

As primeiras camadas cultas que aproveitaram ideologias para não 
terem estrangeiros a mandar, foram na Síria e no Líbano, utilizando habil¬ 
mente a crise da França em plena guerra. A alta espiritualidade gaulesa 
resolveu bem o problema e tudo socegou.. Mas a França, inteligente, já 
não aplicou esta doutrina à grande ilha que Gallieni trouxe para a civili¬ 
zação. Aqui não era gente capaz de se governar, mas semi-selvagens diri¬ 
gidos por cabeças de motim, Este caso, infelizmente não foi visto bem pelos 
teóricos, mas esta é a verdade. 0 que fez a França, é o que tem de fazer 
toda a gente em situação parecida. Tumultos parecidos se deram na Costa 
do Ouro.: 

Neste movimento de novos estados, o mais interessante é o caso do 
Egipto. São estrangeiros a mandar os naturais, caso vulgar nos islamitas, 
e que por má administração produziram desordem atingindo altos inte¬ 
resses europeus que confiaram naquele governo, cousa alcançando a paz do 
mundo pela situação do Canal de £>uez. Por' erro da Europa, ficou a Ingla- 
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terra sòsinha para resolver o problema, e fe-lo por forma que o Egipto 
é o mais perfeito dos estados árabes. E ate o sossego desejado, lhe deu, 
porque só ela, conquistou o Sudão nominalmente egípcio, mas sempre foco 
de desordem até esta conquista. O Egipto esteve sob o regime colonial 
mas não era -colónia. Chegada a hora, a Inglaterra galhardamente, o quis 
. recompensar pelo seu auxílio na guerra; o Egipto é entregue a si mesmo, 
Parecia dever continuar o sistema que o fizera gente, mas mudou de táctica 
e aparece a desordem interna, è etc. Assim, acolhe o Mufti de Jerusalem 
como um perseguido, quando ele era um inimigo de guerra dos irmãos 
de armas dos egípcios no conflito ainda não acabado. Podia daqui vir mal, 
mas o tal perseguido não dispunha da força que se pensava, O mesmo eom 
Abd-El-Krin, simples guerrilheiro feliz, que se vence trazia guerra civil e 
não deixava formar Marrocos, e que, se o deixassem, tinha ido fazer mal 
a potência amiga do Egito. Isto é falta de lealdade. Cria ainda a Liga Árabe, 
a qual, de entrada, não tinha grande força dada a cisão política entre os 
seus crentes, mas que agora está a fortificar-se devido ao caso da Pales¬ 
tina e não se sabe aonde irá parar. Esta Liga, impoliticamente, ameaça 
logo com a pilhagem, a chacina e o bandoleirismo da chamada «guerra 
santa» do passado, que se hoje revivesse era para ser esmagada cedo. Entre¬ 
tanto o Ocidente tem de ficar em guarda. Tudo isto é o imperialismo 
do Egipto, falho de força para a ordem interna, querendo lançar desordem 
externa. É o caso de expansão sobretudo por todo o litoral do Norte de Áfri¬ 
ca. Na reunião de Tóquio antes da guerra, delegado da índia queria que 
se reconstituíssem os estados desta faxa de terreno. Mas aqui só houve 
um estado que é Marrocos com vida atribulada e indisciplinada, só 
ressurgindo, para bem do seu soberano, pela intervenção da França 
e da Espanha; provando-se que é este o único caminho para tornar só¬ 
lido aquele estado, a bem dele e de todos. O que houve ali, eram cidades 
dirigidas por tiranetes estrangeiros, que deixavam a população à vontade. 
Viviam da miserável pirataria que fazia escravos brancos e atirava brancas 
para os haréns, infâmia que só acabou pelo esforço do Ocidente. Mas eram 
ricos tais tiranos, graças à pirataria, como o prova o formidável tesouro 
deixado pelo Bey de Argel e recolhido pelo marechal Bourmont; riqueza 
que o progresso não deixa repetir. De maneira que o que valorizou a terra 
foi a França com Argel e tudo o mais, a Espanha e agora a Itália. As gentes 


feu f i' i&üüvt VV/Ul'"’' >: 


AS COLÔNIAS NA CRISE DO MOMENTO 


desta faxa podem dar mercenários como no tempo de Cartago, e que aí 
estão ainda de pé com os franceses e na gente que acompanhou para a 
Espanha o generalíssimo Franco. Não dão, sozinhos para obra construtiva. 

O que por aqui há feito, bem como por todo este litoral, alcançando Zan* 
zibar, é só por influência cristã. Quer dizer, têm de acabar as ideologias a 
este respeito, como as do tal indiano. 

. Mais interesse' merece para o avanço da ideia de paz com continuir 
dade, o que se passa na índia. Desde a outra guerra que a índia devia bene¬ 
ficiar pela ajuda que deu aos Aliados, mas só agora a Inglaterra a deixou 
entegue a si-própria. Dado o seu movimento nacionalista, parecia que teriam 
tudo pronto pára, sem saltos, a administração vir para as suas mãos e 
continuar dentro da normalidade que lhe dera a paz britânica. Não foi 
assim, pois surgindo a independência ressurgem as desordens do passado, 
que entregaram a índia ao estrangeiro, de maneira a mngnem se entender, 
aparecendo matanças odiosas, culminando-as o crime do assassinato do seu 
verdadeiro messiàs, o genial Ghandi. Isto continua, de maneira que sem 
ordem interna provocam desordem fora de casa. En já disse o que se passou 
conosco na ONU. Mas não contentes querem estender a sua desordem escra¬ 
vizando, aniquilando, transformando a nossa índia q» e um modelo, 
numa cousa que é um crime social se se efectivasse. Numa de»r- 
dem -mental imprópria dos nossos tempos, querem organizar esta 
em face da geografia, ou seja como que arrasar-Portugal para o dar 
à Espanha, e também o não deixar que a Irlanda se organize a sua vouta e 
aliás rodeada de toda a consideração pela Inglaterra! É a ignoranoa do a 
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prática. Dentro do conservantismo enunciado, que consiste essencial- 
mente em manter espírito de continuidade desde o ponto de partida seguro, 
o problema tomará também, como ponto de partida o que era mundo 
colonial na estabilização, vinda de trás, na altura de romper á guerra de 
1914. A partir daqui poderão vir retoques criteriosos, mas nada de inven¬ 
ções que são imprudentes e impolíticas. Há que obedecer a marcha evo¬ 
lutiva das sociedades no seu aspecto geral e simultaneamente no aspecto 
colonial. O mando na execução desta particularidade, compete às potências 
coloniais da altura indicada, embora reforçadas pelas restantes potências 
que têm de ser ouvidas na matéria. A presidência sera entregue a quem 
deu mais provas de trabalho em colónias; entrega que cumpre a quem dirige 
o movimento de paz. Segundo a experiência, é preciso olhar-se desde já para 
as perturbações em países que passaram de colónias a estados. Nestes casos, 
a direcção de paz não pode pensar em ser boa pessoa, mas em fazer jus¬ 
tiça para que haja ordem. Pelo visto, os novos estados não tinham atin¬ 
gido a sua maioridade, e o mundo não os pode abandonar assim sem 
amparo, evitando que se tornem focos de desordem, Este amparo, chame- 
-se-lhe o que se quiser, é uma fiscalização dos civilizados para a cmlizaçao 
alcançar toda a gente, que toda ela é pouca, para o homem ter a felicidade 
possível. Ésta fiscalização não é simplesmente teórica, mas leva consigo 
técnicos, capitais, materiais e o mais preciso para apressar a entrada reai 
dos povos, agora em aprendizagem, na comunidadè. Não se cha me a isto 
uma escravização, conforme os teóricos, mas o remediar nm mal que tem 
de acabar. É isto que afinal, mais ou menos, áe está a fazer na Alemanha 
para que ela progrida sem nazismos, e o mesmo fez a Ingkterra ao Egipto 
para o levar ao seu actnal estado de progresso. Para esta ftscaltzaçao estão 
naturalmeiite indicados os países que vinham trabalhando nessas colomas, 
elevádas, mais on menos, a estados. E cesse de vez esta invenção de estados, 

mie- se plçvou ser de fundo idealista. . , 

' - Ora vimos que há muita gente espalhada pelo mundo, tao fora dá 

jldem e tão intransigente na sua prisão ao passado como aqueles estados; 
i cousa a cessar. O remédio é aplicar-lhes a mesma fiscalização mdmada. 
E o Ocidente lera muitos técnicos para fazerem obra dentro das necessida es, 
para que as fiscalizações caminhem todas perfeitamente de acordo e utan- 
do o menos tempo possível. 
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Dentro dâ" ideia,; ponderar-se-há o que é preciso fazer ms colónias 
aparecidas após 1914. Há que considerar a infeliz ideia distribuidora das 
colónias alemãs, que fez do Japao um inimigo ao; cedo. 

: A África do Sul também não se mostrou disciplinada ... Ora, para 
a construção completa da Alemanha, ela tem dé receber colónias. Estas 
não podem ser as anteriores, para não se romper continuidade que vem 
desde Versalhes. Mas isto não impede que a Alemanha ainda possa ficar 
muito mais bem dotada, que no passado. Também o Japao tem de se expan¬ 
dir: há que ajudá-lo, mas sem lhe permitir voos à nazi. 

Quanto à África do Sul, atenda-se, que, de facto está ainda em for¬ 
mação, e que convém a todos que ela tenha uma saída para o Atlântico, 
é esta vem pelo Sudoeste Africano Alemão. Mas este não tem a* unidade 
que se lhe atribui: uma parte, legitimamente, é de Portugal e Portugal 
devia ter sido ouvido sobre o caso ao acabar a guerra, como expus. Por 


direitos consagrados pela violência que amputou o império português, o 
Ovampo era todo nósso. Portugal é que, em entendimento infeliz no 
tempo da monarquia, com a Alemanha, lhe d^u uma parte deste Ovampo, 
e assim cortou em dois um agrupamento de povos da mesma origem e com | 
o mesmo espírito. Os povos é que nunca concordaram, e o curioso e que 
os do Ovampo alemão — Donga, Cuambiconsideram-se sempre Ib j 
gados aos do nosso Ovampo — Cuamato, Cuanhama —: digo isto não j 
por ouvir dizer, mas porque o aprendi na minha estadia no Humbe. Este 
era o ponto mais' avançado da nossa instalação no Sul, assim consolidado j 
pela campanha do ilustre Artur de Paiva, genro do chefe Bertha do Pia- j 
nalto de Moçâmedes. Estas' tribus guerreiras têm . adoração pelo vencedor 
que é humano, e por isso, esta campanha e a do Cuamato — mais tarde a 
do Cuanhama — impôs-nos como valentes sem vingança, donde simpatia ; ; 
por nós, que regámos a terra com o nosso sangue, generosamente, Este 
Humbe é como a metrópole do Ovampo, da Damaras e terras para norte; e 
a sua língua é uma espécie cie «esperanto)) para o gentio. Foi aqui que falei í 
a um «lenga» (chefe) do Cuambi,"simpático, vestindo à boer, que ]5ro- i 

curava falar com os brancos por intermédio dos negociantes. E assim fiquei J 
convencido que o Ovampo e mais povos limítrofes, onde os homens têm ; 
grandes qualidades, estão indicados para constituir um agrupamento a bem 
da civilização, embora contrarie pequeneses. É isto que é preciso que se 


( 
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parte de quem teve capacidade para viver no seu cantinho, e, ainda por citm 
fazer hem à humanidade. Recordo, que em festa de entrega de um navio 
nossa frota mercante em Inglaterra, britânico de espírito, resumiu toda 
vida de Portugal em poucas palavras: — para nós ingleses, por muito temp 
Portugal era o parente pobre, mas agora é o tio rico! — Até que enfín: 
daquelas bandas nos veiu justiça.... 

Como falo para .0 grande público, preciso salientar que, a situaçãi 
de Portugal, em equilíbrio 0 mais perfeito de agora, na paz, no fomento 
sem questões rácicas, dá-se porque é obra de continuidade admirável en 
acção multi-secular, 0 que alcança as colónias, Isto as torna, mais pronta 
mente, colaboradoras na reconstituição mundial tão desejada, que as s< 
agora começadas a trabalhar, 

Não querp dizer que 0 perigo não surja, pois que a guerra con 
tmua e nós temos de estar em guarda, prontos à defesa activa. Deu-se t 
ameaça da índia, mas a civilização - que não é a índia-tem de estaj 
connosco como expuz. Quanto a Macau, estamos a ver a correcção do chinês 
que respeita um povo que com ele viveu sempre em mútua amisade, sem 
se impor, e ao qual ele ofereceu um brinde que honra as duas partes. Mas, 
as cousas podem não ficar por aqui.., 

Se estes dois pontos são dois miliáríos das etapes do pro¬ 
gresso humano, temos ainda um outro - Timor - que ia sendo arrazado 
pela inferioridade, falta de alma e visão dos japoneses. Metade da ilha 
e da Holanda. Dentro das boas ideias, 0 império colonial holandês não 
morre, e a Holanda merece ser beneficiada, pois, em novas terras, a fisca* 
izar pelo Ocidente, onde são necessários técnicos que ela tem. Portanto 
não pode querer avançar sobre nós, Nós, a quem Versalhes e etc., não 
prestou atenções, nada recebemos, nem parece que vamos receber. Mas é 
bom fixar, que em vez de nos darem das tais terras novas para fiscalizar, 
se W uma troca e nos fosse dado 0 Timor que não é 0 nosso e mais 
»r e Flores de língua portuguesa, das quais a monarquia nos despiu. 
Me. arquipélago daria futuro estado, uma espécie de sentinela leal, que 
devia agradar à nossa dedicada amiga, a Austrália. O que não é mais que 
reconstruir dentro do normal. 

Há um outro ponto que nSo tem sido devidamente vistos 6 a situacío 
do Oriente, cada vez mais perigosa para o Ocidente, que náo está orga¬ 
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nizado para resistir a avançada resultando da sua intervenção generosa 
para arrancar a Rússia a Hitler. Este Oriente era todo nosso, porque nos 
firmámos na Propaganda da Fé Cristã, ou seja os alicerces da Civilização 
Ocidental, desde 0 século XV, de maneira que ser cristão ali, é como que 
ser português ainda hoje; isto desde a Costa oriental de África até plena 
Oceania. Portugal é quem foi 0 verdadeiro S. Tomé, e foi por caminhar 
conosco, em unidade de acção e direcção, que S. Francisco Xavier pôde 
ser tão grande. Mas quando todo 0 mundo nos atacou 110 Oriente, nós era- 
mos poucos para tanta gente inimiga; mais ou menos dentro da Reforma. 
Ajudados, á nossa cristianização mantinha-se e com ela uma penetração 
notável do Ocidente. Mas a cristandade que teve a falência nas Cruzadas, 
não salvou Bizâncio, também não foi capaz de nos ajudar a manter além 
situação, que, sem nós, ia a baixo, como foi... 

Fixe-se, que quem não ajudava, ainda nos acusava de crise e etc.: e 
em vez de organizar uma ofensiva para 0 catolicismo não perder mais, limi¬ 
ta-se a guerrilhas de missionários isolados que não podiam vencer, pois 
não havia a concentração de forças e do comando, que dera força a S. Fran¬ 
cisco Xavier, E dentro da mesma ideia de que nós não valiamos nada, 0 
filho querido da Igreja que tinha 0 pomposo título de Sua Magestade Fide¬ 
líssima ia sendo despido'dos seus privilégios! 

Dentro disto deu-se 0 schisma de Ceilão e etc. Daqui marcha atrás do 
catolicismo nestas vastas terras que estão cheias de velhos monumentos cató¬ 
licos abandonados, 0 que chega a ser uma dor de alma! Assim ém Bangkock, 
Malaca, etc. Agora, se neste momento se quer organizar uma defesa cató¬ 
lica, ela tein de restaurar 0 método português e portanto ser entregue a 
portugueses; ainda hoje, nesta vastidão, únicos, por aJorça lhe vir de tão 
longe. E esse titular que é 0 Primaz do Oriente e Patriarca, passaria a ser 
pràticamente, 0 comandante desta nova cruzada tão tardiamente aparecida 
a tomar a defesa de tão altos interesses. Era a vitória dos cristãos do Oci¬ 
dente de agora. Com aquele prelado, todos os prelados que já lá estão: 0 
de, Macau que é 0 primaz da China e do Japão, etc. Quanto a estados-maio- 
% eles aparecerão. E assim, essa numerosíssima cristandade, tão espa- 
lhadinha, agrupada em volta de um chefe, fará uma grande obra, que afi¬ 
nal, mais uma vez é portuguesa. Não, nada de hesitações, aproveite-se 0 
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único ponto de apoio sólido para a alavanca, (pie deixara mandar por 
lá a verdadeira civilização. 

Também, um delegado da Sociedade das Nações encontrou espalha¬ 
das pela costa da Guiné comunidades cristãs de negros, que se consideram 
portugueses na alma. Não podem voltar para a nossa soberania, mas podem 
ser conduzidos por metropolita que seria, por exemplo, o bispo do Funchal, 
primaz dás Ilhas Atlânticas e da Guiné, à semelhança do de Angola e 
Congo, primaz da África a Sul do Equador. 

Estas cousas não são de «lana caprina», mas uma justiça de caracter 
espiritual: sé nem só de pão vive o homem, as honras também dão provei¬ 
tos, pelo menos quando ombreamos com rivais. 

Esta nova fase da expansão cristã tem de ser estudada pelos seus 
combatentes. A parte trabalhada por Portugal, essa está sensivelmente aberta 
ao missionário. O mais sério é a zona-muçulmana, fechada ao cristão, por 
vezes mais selvagem que a do negro em época que já lá vai. Modelo desta 
selvajaria é estado, onde, o soberano, tendo mandado enterrar o seu tesouro 
no deserto, a seguir manda matar todo o pessoal (escravos? ) que executara a 
missão! E este estado tinha lugar na ONU, como se civilizado fossei 
1 Daqui se vê o delicado desta fase da tarefa civilizadora. 

Tudo isto nos diz, que homem prevenido vale por dois e não se pode 
estar à espera da última hora para a defesa: antes prevenir que remediar. 
Aquela perseguição que descrevi, ainda por aí anda oculta. E se ingénuos, 
que se dizem coloniais, escrevem, quase oficialmente, que não há perigo 
em colónias, isto, pelo menos, é uma má reflexão... O perigo está quase à 
vista para quem quiser ver. 

Na verdade, houve uma vaga de pensamento elevado sobretudo a 
partir da Renascença, para acabar com essas violências políticas, religiosas 
e sociais,que tanto mal fizeram, o que dá, em granle manifestoção de espi¬ 
ritualidade, a Declaração de Direitos em Filadélfia e a sua filha a Revo¬ 
lução Francesa, mas não a da rua, Estas ideias deram muita cousa boa no 
século XIX: tal o direito internacional, Cruz Vermelha, etc. Mas, aquela 
desastrada política após Viena, referida, não deixou que se fizesse obra 
humana, aparecendo esse criminoso desrespeito pela vida do homem, bem 
patente na guerra submarina da passada guerra. Foi esta que não deixou 
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ser mais glorificado em vida esse Granados, de grupo de compositores que 
renovou a característica, a linda música espanhola, morto por submarino 
yindo de origem, que não vale mais a pena de investigar. E por esta escala 
aparecem todos os crimes de Hitler, com câmaras de gazes e matança de 
prisioneiros de guerra. Com estes exemplos nasce a actual situação. Não 
s,ao apenas as execuções a moda do passado, tão condenadas pelos pensado¬ 
res, por crimes políticos e pensamento, religioso. São estas execuções dis¬ 
farçadas por assassinatos e toda a casta de violências. Dois bem frisantes 
e impunes devem recordar-se: o de Bernardotte e o de Ghandi. E no mesmo 
campo os tribunais a fingir; pois já, estão condenados os reus, antes de 
lhes serem presentes. A isto se liga a deslealdade de vizinhos dando bando¬ 
leirismo vários. 

Como reflexo há o não se dar liberdade de pensamento e perseguições 
religiosas, a velha conquista do progresso. E é tal a guerra à liberdade de 
pensamento, que não se deixa que a ciência caminhe a bem da humanidade, 
porque será fiscalizada pela brutalidade de polícia que não sabe o que 
faz! E, etc. 

Ora isto é crise fazendo retrogradar a humanidade. Não leva a uma 
guerra porque o não deixará a falta de alimentação. É ofensiva que não pode 
vencer: —as guerrilhas por valorosas, morrem às mãos*de exércitos orga¬ 
nizados. Mas, há que atacar, o que é relativamente fácil, pois que o Oci¬ 
dente está de pé e mobilizado, com organização guerreira como nunca houve, 
confiante, pois venceu duas guerras que pareciam perdidas, salva a Rússia, 
em plena paz organizou a ponte aérea de Berlim, e monta esses entendi¬ 
mentos diplomáticos que estão a produzir uma obra. A vitória virá necessa¬ 
riamente pelo actuar da diplomacia que queira agir sèriamente, ciehtifica- 
mente, serenamente, sem abandono do front. Não haja pessimismos quanto 
a deformarem-se as intenções dos nacionalismos. Estes, hoje, para os homens 
esclarecidos, olhando bem o que se passa, vivera tranquilos nos limites sen¬ 
síveis que escapavam à falta de critério do passado. De maneira que, quase 
sem se pensar, apareceu equilíbrio, que, respeitando o nacionalismo, é agora 
mais forte por o apoio vindo dos entendimentos internacionais livre de bair¬ 
rismos. Ataque à civilização consolidada pela cristianização, com alicerces 
anteriores à nossa era, só vinga no espírito de atrasadas, sem alma, sem 
critério. 
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O campo inimigo é a Rússia *— dentro da ideia de Hitler mas sem a :j 1 1 ^ntíô daquela ideia. A colectividade é chamada a apoiar a primorosa 
sua luta franca, escondida atrás da deslealdade—- e seus satélites. Mas || f iniciativa/HA que estudai, decidir com critério, executar a ideia e fiscalizar 

parecido a isto há o caso da.África do Sul e o da Palestina. Tal situação 11 I a.«sb locução, seguida de consolidação..Abrange isto o caso geral e tam* 
tem de ser liquidada, pois abrange a normalidade da marcha da história. í f hém as nossas aspirações legítimas. Reclama-se legislação adequada, pró- 

.J| í ftm, acabando com dúvidas e fantasias. Diz respeito a uma doutrina colo- 
Quando este estado de cousas acabe, não pode ser previsto, mas, é 'm' \ oial, como a que me referi para a organização da paz geral. Ela é função 
preciso pôr-lhe dique nomeadamente em colónias, pois já surgem no hori- W' das realidades que a história regista, conforme venho resumindo. Ideia- 
zonte, como no passado, preságios de temporal vindos de ambições inde- 'm -directriz pode não ser a mais perfeita, mas seguida com continuidade é 
finidas. Como a opinião não está preparada para estas crises particulares, ;ji • ma i s prática e política do que ideias porventura a última palavra, mas sem 
não se pode contar com ela. Entretanto, os condutores de homens que sabem 3 tem P° de. produzirem efeito; isto como apresentava já o velho Von Moltke, 

andar, podem impulsionar o movimento para bem, e a opinião acaba por se » aquele do qual dizia Foch, que «alcançou o génio pelo método», 

submeter. É por este lado que é preciso trabalhar a conquista da paz, || Pretendí que o assunto, dentro da tradição, fosse estudada pelos velhos 

dedicando-nos ao mundo das colónias, o qual, organizado vai automática |j ; mestres em colónias que deram as mãos em Tordesillas, para que a sua 
mente, beneficiar o das metrópoles, muito mais difíceis de conduzir. Áque- m f obra fosse tao pacífica quanto possível, Era uma consagração hoje. o notá- 

les condutores têm de ser gente sã para encaminharem por forma termí* M - ve l passado. Mas, o congresso científico reunido em Santiago de Compos- 

nante a reconstrução do mundo no aspecto que nos interessa. Para fazer mf te ^> na0 me compreendeu a ideia, porventura um tanto a sonhador, dos 

obra genial, digamos assim, coroando a tarefa portuguesa, reclamava o lí sonhadores alma do progresso. 

nosso idealista D. Sebastião «portugueses de oiro», ou seja, daqueles homens - fji t Não fui mais feliz nesta Casa, mas não desisto da velha' ideia, Teiman* 

perfeitos à D, João de Castro, os quais abundaram na nossa epopeia. Serão "m p do, ^ a S° agora, aqui, apelo aos colonialistas francamente efectivos, que me 5 

agora, os técnicos de alma grande, género aqueles, tendo conquistado esporas J| |, honraram com a sua presença e que entrados na ideia colonial nunca mais a 

de ouro de cavaleiros na estacada que é a liça colonial, pelo valor e pelo sen- 1 abandonaram, que sé agrupem, para organizarmos uma doutrina colonial 

timento, capazes de, como no período áureo da instituição da cavalaria em 3| I’, ditada pelas realidades a ser utilizada pelos governantes de alma grande, 

plena Idade-Média, constituírem novo Graal. Neste escol, o mais perfeito que 3| 1 ta ^ como 08 P er i a D* Sebastião, E venceremos porque, futuro de vitória, 

abrindo a era colonial, há quatro séculos trabalhando e resistindo aos mais Í IV informe grande pesicólogo, não é dos cépticos mas. dos homens de fé que 
formidáveis temporais, ainda hoje no seu posto corajoso, certo que verá m I tra halhara a sua ideia até final. v 

coroados os seus esforços eo seu ideal para consagração da obra em futuro SI ' 

que está a chegar, esse é Portugal. Com tantos serviços, sem favor, a eíe ||JÈ IV 

compete o lugar de novo Reí Artur em nova Távola Redonda. Portugal está 

pronto, mas, era preciso dizê-lo ao mundo em todas as línguas cultas, f E terminei a tarefa que me propuz. Não é tudo, pois tudo era quase 

Esta causa que estava na nossa alma, sem se esperar, pode dizer-se, , P ara um curso. Também não é a última palavra; era ir além das forças 
foi lançada^ com brilho, com arrojo, com lealdade em iniciativa espontânea lij p humanas, e não é para um só homem. Busquei deduzir a verdade das pre* 

em reunião diplomática* internacional, por um representante deste Portugal, á t missas que a história dá, tanto quanto possível segundo o método das ciên- 

helo oficial da Armada sr. Álvaru Morna que é também colonialista a valer, . í 1 cias exactas, constituindo depoimento, sincero, desinteressado, leal, que, 

O Comandante Morna não pôde dizer tudo. Mas bem mereceu da Pátria. A; a lado,doutros, ajude resolver a causa que tendo cá muito dentro no fundo 

A luva foi lançada e bem: era o fundamental. Agora é preciso caminhar até 1 1 da alma - 
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É com satisfação que trilho esta senda, grande para a Humanidade, J 
grande para «Portugal ditosa Pátria nossa amada». O Portugal’que deu 
vida ao maior feito da História, ligando pelos Descobrimentos e para sem¬ 
pre, homens desde sempre separados, originando o çontaeto entre progres¬ 
sivos e parados-para, igualados, viverem em comunidade à luz do sol. A 
tarefa demora a ser realidade e reclama impulso dos tempos de-hoje para 
tal realidade ser efectiva sem mais demoras.,As almas generosas, de espí¬ 
rito construtivo, saltarão por cima da maldade que empata, para se alcan¬ 
çar a vitória final, coroa dos duros trabalhos, que, um tanto ao acaso, vem 
sendo executado neste período século XV-século XX. Será, enfim, o fecho 
brilhante de era aberta pelos Descobrimentos, início de outra era de paz, 
de outra de avanço social para ser realidade a felicidade humana. 

Assim fala Portugal, fiel à sua tradição de lutador, sempre firme 
arauto da verdade, no campo onde é voluntariamente cooperador efectivo da 
obra em curso, consolidadora, conforme a aspiração possível dos crentes 
na grandeza da ideia que venho estudando. 

E porque é assim, Senhores, formemos nós o nosso bloco de dedica¬ 
dos lutadores para cedo chegar o grande dia de ordem definitiva no campo 
'do progresso social e, sempre dentro de velha tradição, por Portugal. 


GASPAR DO COUTO RIBEIRO VILLAS 

Coronel do Estado Maior—Prof. da E. S. Colonial—R. 


Á epopeia dos pioneiros Voortrekkers 

Há cinco séculos as lendas do mar tenebroso impediam a Europa de 
fazer uma ideia clara do que era na, realidade, o Continente Africano. 

Nada se sabia ao certo sobre os povos que a habitavam, tanto que, 
uns os apresentavam como verdadeiramente monstruosos, pigmeus e ciclo¬ 
pes, seres humanos com um só olho no meio da testa, uma só perna, sem 
cabeça e com a boca no peito, tendo os olhos nos ombros, sem língua, 
sem orelhas e com quatros olhos e lábios tão grandes que lhes serviam 
de guarda-sol, outros diziam-nos nocturnos mas que viam o sol à noite 
podendo encarà-lo de frente, que só viviam cinco anos e nasciam já com 
cabelos brancos que se lhes tornavam negros ao envelhecer, ainda outros 
falavam dos povos de Gog e Magog, gigantes descomunais-guardas de honra¬ 
do anti-Cristo que praticavam toda a casta de devastações ( l ). 

O Atlântico abundava também em sereias, grifos e outros seres 
igualmente perversos e achava-se coberto de vapores perigosíssimos que 
não deixavam ver o caminho ao navegante. Era o mar da escuridão impos¬ 
sível de navegar, 'mar de noite perpétua. Só se via o sol quando mergu¬ 
lhava nas suas águas, como um ferro em brasa produzindo um enorme 
fragor. Nesses tempos de ignorância o Cabo Bojador com seus rochedos 
brilhantes era considerado um ninho de formidáveis serpentes prontas a 
devorarem os navegantes que dele se aproximassem ( 2 ). 

Os descobrimentos dos portugueses devassaram essa treva geográ¬ 
fica e foram afastando 'cada vez mais para o Sul o espectro da Edade 
Média que. essas crenças representavam. 

f 1 ) e ( 2 ) Lusamérica — Dr. Taciano Accioli Monteiro. 











114 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


O último monstro a ser vencido pelo saber e audácia dos portugueses 
foi «o mostrengo que está no fim do mar» de que fala o poeta. 

Bartolomeu Dias com «as mãos atadas ao leme» pela «vontade de 
El-Rei D. João II» ultrapassou o Cabo da África em 1486. Onze anòs 
depois Vasco da Gama em demanda da índia dobra já o CABO DA BOA 
ESPERANÇA, desembarcando para reconhecer as terras da África Seten¬ 
trional. Em 1503, isto é, cinco anos depois de Vasco da Gama, António de 
Saldanha desembarca no Cabo, sobe à Montanha da Mesa e da-lhe o nome 
que ainda hoje tem. 

Cem anos depois o Cabo torna-se porto de reabastecimento dos 
navios das nações que se aventuravam para o mar na esteira de Portu¬ 
gal: franceses, holandeses e ingleses. Os holandeses, porém, foram os 
primeiros a estabelecer-se no Cabo. 

Vale a pena dizer em breves palavras porque: 

Em consequência dum acaso que se verificou providencial para o 
futuro desta parte de África, dois marinheiros holandeses Nicholeas Jans- 
sens and Leendert Proot apresentaram em 1645 ao Poderoso Conselho de 
Dezassete que governava a Companhia das índias Orientais (The United ! 
Chartered East índia Company) um relatório sobre a sua permanência 
m região do Cabo onde haviam sido forçados a arribar com seu navio 
«Harlem». 

Este relatório caía num momento em que estes magnates estavam'! 
profundamente preocupados com reclamações dos capitães dos navios que 
dobravam o Cabo, acerca dos numerosos e lamentáveis casos de esçorbuto 
que se verificavam a bordo dos navios da Companhia. Os começos de 
Cape-Town foram assim delineados como uma estação de reabastecimento 
de alimentos frescos para os barcos de passagem. 

Com efeito,’se os pioneiros Janssens e Lendert não tivessem sido 
forçados a arribar a Table Bay onde para viver se viram compelidos a 
agricultar, verificando portanto as possibilidades agrícolas da região não 
faria sentido a expedição que Jan Antony Van Riebeeck alí dirigiu cinco 
anos depois com o fim de estabelecer essa escala para os navios que 
demandassem a Insulíndia e a índia, e que mais tarde se transformou num 
dos maiores domínios da comunidade das Nações Britânicas. 
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Jan Van Riebeeck recebeu para esse efeito ordens muito concretas 

dos seus superiores de Amsterdam. 

Foram barcos de pequena tonelagem e sem categoria que levaram a 
expedição que havia de lançar as bases do novo domínio, O maior cha- 
mava-se «Dromedaris» ou «Dromedary» e acompanhavam-no apenas mais 
dois o ((Reiger)) ou «Heron» de um so convez escorrido e um yacht gian¬ 
de o «Goede Hoop». 

Os seus tripulantes e passageiros era boa gente a soldo da Com¬ 
panhia das índias mas não se pode descobrir neles a mesma chama que 
iluminou «í/ie pilgrim fathers)) nem no «Dromedary» o glawiour do «May- 
flower». Desembarcaram no lugar onde é hoje a doca de Duiioan. 

Podemos facilmente imaginar o impressionante espectáculo que se 
lhes deparou pois que tanto a Montanha dá Mesa ou «Tafelberg», como lhe 
chamaram, coberta com o seu manto de nuvens, como Lion s Hcad e Devil s 
Peak mantem ainda hoje o mesmo macisso e opressivo aspecto. O que o 
progresso destruiu foi apenas a floresta que existia onde é hoje Cape Town 
e onde vagavam leões e outros animais selvagens e que a civilização afas¬ 
tou já para mais de mil milhas de distancia. , 

Desembarcando de pequenos botes a expedição que Riebeeck tao com¬ 
petentemente dirigiu, depois de fazer boa amisade com os chefes hotentotes 
que viviam na região, começou incontinenti a planear o forte que havia 
pouco depois de ser construído, no local onde hoje é a Estação dos Correios 
de Cape Town. 

Quinze dias depois do desembarque o forte estava instalado com cinco 

canhões assestados para o desconhecido. Este forte, hoje a mais querida 
relíquia histórica, da África do Sul, ainda agora desempenha o seu papel 
e é a sede do Quartel. General das Forças da União. 

Rapidamente surgiram armazéns, paíois e acima de tudo um grande 
hospital com mais de 1.000 camas, grande mesmo comparado com moder¬ 
nas realizações, porque o número de doentes de escorbuto dos navios de 
passagem era muito grande e só Cape Town com o seu ar e as suas frutas 
e vegetais poderia curá-los. 

Se pensarmos que todas estas obras e empreendimentos foram leva¬ 
dos a cabo pelo escasso número de 94 indivíduos «com exclusão dos ofi¬ 
ciais e dos barbeiros mas contando com os carpinteiros e os cozinheiros» 
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como pitorescamente diz um documento da época, não podemos deixar 
de experimentar um sentimento de admiração pela energia destes pioneiros 
que uma direcção capaz animou. 

Apesar de todas as dificuldades — a granja agrícola que ficava 
situada entre o forte e a Montanha da Mesa com uma. superfície de 25 
acres progrediu graças à importação de sementes e gado da Holanda, 
(em verdade era essa a principal finalidade da escala receni creada) che¬ 
gando ainda no tempo de, Riebeeck a dar o suficiente para só com os seus 
produtos se poder fazer uma refeição. 

Ainda se pode visitar em Cape Town o local onde estava situada e 
que sao hoje os Jardins Públicos ao cimo de Aderley Street. 

Merce do seu êxito e apesar da lei que proibia os colonos afasta¬ 
rem-se do Forte mais de metade da distância dum tiro de mosquete, 
alguns se animaram a estabelecer-se como «Free-Burgers» sem se arre¬ 
cearem dos nativos, dos animais ferozes, ou das chuvas torrenciais que 
danificavam muitas das suas culturas e os reduziam quase à inanição. 

Também as dificuldades impostas pelas autoridades da Companhia 
os não impediram de serem, na- verdade, os primeiros cidadãos livres do 
futuro grande país. 

Van Riebeeck, todavia, não se estabeleceu no Cabo. Ao fim de 10 anos 
de permanência embarcou para o Oriente à busca de «emprego mais 
lucrativo». 

* 

* * 

Para que se possam compreender, porém, as razões que levaram o ele¬ 
mento holandês da Província do Cabo a emigrar é necessário explicar 
ainda que sumàriamente quais foram os antecedentes do grande Trek. 
(Para aqueles que não estão familiarizados com a expressão Trek quer 
dizer emigração). 

Com efeito a comunidade civilizada que a princípio se concentrara 
em Cape Town e subúrbios começava embora lentamente a desenvolver-se 
na direcção leste e norte até que no fim do século XVIII os agricultores 
da fronteira começaram a encontrar tribus bantu que emigravam em sen* 
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tido contrário impelidas por outras da mesma raça, Nesta época a Com¬ 
panhia Holandesa das índias Orientais enfraqueceu a tal ponto que foi 
fácil a Inglaterra anexar o Cabo e o interland já colonizado por europeus. 

(Estes predominantemente de origem holandesa e francesa fundi- 
ram-se e a breve trecho surgiu a língua que e hoje o Afrikaans a qual na 
África do Sul tem os mesmos direitos da, língua inglesa eé falada, de certo, 
por maior número). 

Na sua infância, teve, pois, desde logo o povo boer — palavra que 
só quer dizer agricultor — de combater bravamente na fronteira oriental 
a 600 milhas de Cape Town os ferozes bantu que desciam da África 
Central. 

Estes combates mal conduzidos pelas autoridades inglesas descon¬ 
tentaram os boers que viviam no Suurweld (fronteira oriental). Mas, na ver¬ 
dade, os começos da desinteligência tiveram início em 1806 quando se 
degladiaram os primeiros colonizadores, atingindo o seu máximo em 1836 
data para assinalar como um dos maiores dramas da colonização branca 
em terras africanas. 

Piet Retief um dos mais famosos e bravos «leaders» do grande Tr,ek 
escreveu um manifesto no qual se encontram formuladas as razoes que 
levaram os boers a emigrar da Colónia do Cabo. 

É um documento importante que elucida amplamente a ambiguidade 
desta resolução. 

«Já desesperamos de salvar a Colónia — escreve ele 
— dos perigos que representa para nós o elemento de cor 
a quem se consente que nos molestem pràticamente de todas 
as maneiras e não vemos nenhum futuro para os nossos 
filhos neste País perturbado por tal instabilidade». 

«Queixamo-nos contra a sistemática e persistente inva¬ 
são das tribus nativas que saqueiam a fronteira do distrito 
e arruinam a maioria dos seus habitantes». 

«Queixamo-nos da desleal censura que nos tem sido feita 
por pessoas cujas explicações são acreditadas em Inglaterra 
por outras que não conhecem o verdadeiro problema». 
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«Resolvemos viver a altura dos nossos ideais e princí¬ 
pios de liberdade em qualquer parte para onde formos». 

«Declaramos solenemente que deixamos este País com 
o desejo de gosàr uma vida mais calma do que aquela que 
temos tido até agora». 

«Não molestaremos ninguém nem nos apropriaremos da 
mais pequena propriedade de outrem mas se formos atacados 
consideramo-nos com o direito inteiramente justificado de 
. defendermos as nossas pessoas e bens com toda a energia que 
formos capazes e contra qualquer inimigo». 

«Anunciamos que forneceremos à Colónia cópias das 
nossas leis». 

«É nossa intenção informar as tribus nativas, do novo 
país que temos em vista, das nossas intenções e do nosso desejo 
de viver em paz com elas». ' 

«Deixamos a Colónia do Cabo entendendo-se que a 
partir de hoje não nos consideramos com qualquer obrigação 
em relação ao governo inglês e confiamos que ele não interfirirá 
na nossa vida futura. Deixamos assim o país que nos foi berço, 
mas onde estamos permanentemente sugeitos a perigos e a 
desassocego e vamos viver numa região selvagem e perigosa, 
mas vamos com a certeza de que Deus todo Poderoso é justo 
e bondoso. Servi-lo-emos sempre com justo temor e toda a 
humildade». 

Destas declarações de Retief podem tirar-se ilações do carácter polí¬ 
tico e social mas acima de todas de que os Voortrekkers de que ele foi o chefe 
espiritual eram gente simples, humilde, temente a Deus, que um ardente 
anseio de liberdade impelia, sem receio de nada a não ser desse Deus a 
quem aceitavam como verdadeira e única norma moral. Procuravam alguma 
coisa diferente do que tinham experimentado até então: um mundo sem 
barreiras onde podessem vaguear a seu belo prazer com os seus rebanhos 
à procura da terra onde lhes fosse possível edificar um estado Cristão, com 
deveres de lealdade só para com Deus. 
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Os seus carros de bois eram virtualmente as suas casas. Vestiam-se 
com simplicidade como os pioneiros de todas as partes do mundo. O bau 
que vinha no carro — que nós, portugueses, nos habituámos a chamar de 
carro boer— continha todos os seus haveres, vestuário, sementes que um 
dia iriam de ser experimentadas na terra da promissão e uma Bíblia. Todos 
os dias começavam e terminavam com um serviço religioso. 

À história da sua árdua caminhada por todas as pistas do sertão 
infestado de animais ferozes, nativos bárbaros, sempre perseguidos pelos 
ferozes zulos ou pelos inimigos destes, e de como venceram torrentes e des¬ 
ceram formidáveis montanhas, de como percorreram centenas de quilóme¬ 
tros através de planícies completamente desconhecidas e através das flores¬ 
tas tropicais infestadas de todas as doenças e desprovidas de quaisquer faci¬ 
lidades da civilização é uma epopeia de coragem, fé e determinação que 
merece ser recordada. 

A sua resistência admirável a todos os embustes da selva e dos seus 
habitantes é hoje motivo de orgulho e inspiração dos seus descendentes e da 
própria Nação Sul Africana que por esse motivo lhes consagrou um im¬ 
pressionante Monumento. 

# ■ * 

Sabe-se que o grande Trek foi na realidade constituído por vários 
grupos independentes de emigrantes de localidades diferentes da fronteira 
■ oriental 'do Cabo cada qual sob o comando de um leader ou comandante. 
Mas os seus destinos confundiam-se, porque todos sonhavam o mesmo sonho: 
um país independente em qualquer parte no interior da África. 

Infelizmente esses pequenos grupos eram demasiadamente pequenos 
e sem ligação uns com os outros. Famílias que viviam nos mesmos lugares 
juntaram-se e puzeram-se em marcha, tomando decisões que visavam uni¬ 
camente ao seu pequeno grupo. Perderam o contacto uns com os outros e 
mercê disso muitos pereceram, 

, Em 1843 raros eram' os que ainda emigravam. O grande Trek que 
durava desde 1836 foi intérmino caminho do qual só alguns chegaram a 
ver o fim. Para dar uma ideia dessa grandiosa tragédia bastará evocar as 
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viagens de Trichard e de Van Rensburg. Ambos deixaram a colónia do 
Cabo em 1834 para um fim terrível. 

Van Rensburg conduziu a sua caravana para o norte através do rio Vaal 
internando-se nas baixas regiões tropicais do rio Limpopo. Aqui com a sua 
caravana de nove famílias acabou às mãos dos Kaalkaffers, nativos que prati¬ 
cavam ja então as mais modernas e extremas formas de nudismo. Sem se ate¬ 
morizar Louis Trichardt seguiu pouco depois. Percorreu enormes distâncias 
em marchas e contra marchas. Atravessou a cordilheira de Drakensberg 
e vagueou verdadeiramente na antecâmara da morte. Os miasmas dos pân¬ 
tanos a mosca tsé-tsé mataram-lhe os carneiros, os cavalos e o gado, e a 
malária matou a maior parte das mulheres e das crianças. Apenas alguns 
sobreviventes conseguiram atingir Lourenço Marques. Em 1839 não res¬ 
tava de toda a caravana senão algumas mulheres e crianças esgotadas por 
uma existência de miséria. 

O bom acolhimento que receberam em Lourenço Marques permanece 
ainda vivo na memória dos descendentes dos Voortrekkers segundo afirmava 
ainda há um pouco um jornal de Joanesburgo. 

Outros emigrantes a quem o destino lamentável de Van Rensburg e 
Trichardt não desanimara, atravessaram o rio Orange que designaram 
assim, em honra da Casa Real da Holanda. Ao país ao norte do rio Vaal, 
denominaram Transvaal. Foi no Estado livre, para vingarem o massacre 
de duas caravanas de Voortrekkers que, pela primeira vez, derrotaram os 
guerreiros bantu. 

Os Voortrekkers comandados por Andries Potgieter venceram os 
Matabeles na batalha de Vegkkop, destruindo pouco depois o poder de 
Muzilacate que fugiu com os seus companheiros para a Rhodesia, ficando 
os Voortrekkers senhores de todo o território. Aqui fundaram as cidades de 
Winburg e Potchefstroom. Pouco depois foi declarada a independência das 
Repúblicas do Orange Free State e do Transvaal. 

Isto porém não foi o fim do grande Trek. Piet Retief e os seus com¬ 
panheiros abandonaram a Orangia e o Transvaal e dirigiram-se cheios de 
esperanças para o Natal. Como Louis Thichardt o seu instinto era para uma 
saída para o mar. Mas entre eles e a fértil região do Natal ficava a quase 
intransponível barreira do Drakensberg. É inacreditável que tivessem 
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conseguido atravessar estas formidáveis montanhas sem caminhos abertos 
e com carros de bois. Tiveram de galgar por mais de vinte declives em 
muitos dos quais foram forçados a prender com correntes todas as rodas 
•dos carros. Muitas vezes tiveram que aguentá-los com o seu próprip esforço 
e ocasiões houve em que foi necessário tirar as rodas e substitui-las por 
troncos de árvores. Até tiveram que desmanchá-los completamente para os 
transportar por cima dos precipícios. Cinco carros despenharam-se sobre 
rochas ficando completamente destruídos assim como o que transportavam. 
0 número total dos carros que desta maneira atravessaram o Drakensberg 
durante o grande Trek foi calculado num milhar. 

Por fim chegaram à Terra Prometida do Natal. 

Convencidos de boa fé que o rei dos Zulos, Dingan o qual lhes havia 
prometido conceder, pràticamente todo o território se o ajudassem a recupe¬ 
rar o seu gado que lhe tinha sido roubado pelo rei dos Basutos, trataram 
ímediatamente dessa empresa vital. Retief e os seus companheiros con¬ 
seguiram depois de uma expedição às terras do Imperani retomar o gado 
perdido. Acompanhado de 70 homens Retief dirigiu-se para o acampamento 
de Dingan para restituir o gado ao chefe Zulo. 

Foram recebidos com mostras de grande satisfação e o potentado 
negro apôs o seu sinal no tratado cedendo a Retief o território entre o rio 
Tugela e Umzimvubu. No dia 6 de Fevereiro de 1838 quando os Voortrek¬ 
kers se preparavam para partir, o rei dos Zulos a boa maneira selvática do 
negro preparou-lhes uma emboscada e todos foram massacrados no Uomo* 
-Amabuta, — o monte dos suplícios — onde os seus corpos mutilados foram 
aumentar os sinistros aglomerados de ossos humanos sobre os quais voavam 
os abutres constantemente alimentados e nunca satisfeitos. 

Dingan não contente ainda, porém, ordenou aos seus regimentos que 
atacassem os Voortrekkers que tinham acampado nas faldas do Drakensberg 
e os massacrassem e perseguissem. 

Em Bloukrans mataram homens, mulheres e crianças da maneira mais 
estranha: com as próprias rodas dos seus carros. 

Massacrando e queimando percorrem todos os acampamentos. 

Weenen, que quer dizer tristeza e sofrimento, foi o nome da cidade 
que mais tarde os Vootrekkers fundaram neste lugar. 
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Mas a traição não iria passar sem o castigo devido. A notícia dos 
massacres chegaram aos ouvidos de outros grupos de emigrantes que resol¬ 
veram castigar o ultrage e dar guerra sem tréguas aos Zulos que, pelo visto, 
desejavam guerra. 

Eram na verdade muito poucos para combater as formidáveis 
impis do tirano negro mas sobre o comando de Sarei Cilliers e Andries 
Pretórius resolveram dar-lhes batalha, e tentar salvar a civilização branca 
na África do Sul. 

Com efeito a batalha teve lugar no dia 16 de Dezembro de 1838 
e o número de guerreiros Zulos que atacaram as forças dos Voortrekkers, 
acampadas perto de um rio, foi tão grande que a princípio se supôs que a 
batalha se perderia, mas a coragem desesperada dos Boers foi tal que os 
Zulos recuaram e tão grande a mortandade entre eles que o rio coloriu as 
suas águas de vermelho do sangue derramado, chamando-se desde então 
Bloedrivier. 

A ameaça dé Dingan apesar desta derrota não desaparecera por 
completo e assim para liquidar de vez o espectro da guerra que a sua sim¬ 
ples existência evocava, os Voortrekkers foram atacá-lo no seu próprio fojo 
na fortaleza de Ungundglundluvu onde Retief e os seus 70 bravos tinham 
sido traiçoeíramente assassinados. Dingan fugiu para a Suazilandia e ali 
foi assassinado pelos nativos. 

Os Voortrekkers poderam enfim estabelecer-se no Natal e fundaram 
outra República com Pietermaritzburg por capital. 

ímediatamente iniciaram obras sérias de valorização do novo país. 

Estava na lógica dos acontecimentos que a nova .República a breve 
trecho fosse anexada pelos ingleses do Cabo. E mercê disto os Voortrekkers 
viram-se compelidos a emigrar novamente, tornando a subir as escarpas 
de Drakensberg do mesmo modo como as tinham descido e de novo se 
•desviaram para o norte para o Estado livre de Orange e para o Transvaal. 
Estes movimentos não se fizeram porém sem que se tivessem ferido novos 
combates com as tribus nativas. Todavia dentro em pouco a ordem e a civili¬ 
zação prevaleciam onde antes era arbítrio e barbarie. 

No desejo de escapar à soberania inglesa resultou a guerra anglo- 
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-boer de 1899-1902 que ensanguentou no século passado a África do Sul 
e da qual pouco se sabe na Europa cora excepção das violentas operações 
do Transvaal em 1900. 

Esta guerra em que os Voortrekkers lutaram bravamente com o deses¬ 
pero da defesa de uma causa que julgavam justa — a defesa das Repú¬ 
blicas modelares que haviam fundado — não foi inútil porém, pois dela re¬ 
sultou a União da África do Sul proclamada em 1910 e pela qual os Voor¬ 
trekkers regressaram à comunidade internacional. 

A União da África do Sul compreende hoje, com efeito, a província 
do Cabo, o Transvaal, o Estado livre de Orange, o Natal e o mandato da 
África do Sudoeste, com uma área aproximadamente igual à de Inglaterra, 
Alemanha, França, Espanha, Portugal, Holanda, Bélgica e Luxemburgo 
somadas. 

Neste vasto país com os seus complexos problemas diferentes sob 
alguns aspectos dos do resto da África os descendentes dos Voortrekkers 
contituem 60 % da população branca. 

Na verdade, o maior trabalho de desbravamento destas vastas regiões 
deve-se aqueles que, deixando tudo quanto lhes era caro, as suas casas e 
terras onde seus pais e avós tinham vivido, após uma existência de labor 
avançaram para o desconhecido em velhos carros vacilantes puxados por 
magros bois não receando os embustes da floresta tropical: a fome, a sede, 
os ataques dos negros e dos animais selvagens, as privações de toda a espé¬ 
cie, seguiram corajosamente na sua rota para o norte, sempre para o norte! 
Ah! a miragem da liberdade! Muitos dos seus nomes ficaram na história: 
os Prétorius, Retief, Potgieter, Maritz. Alguns eram descendentes dos huguen- 
tes que haviam emigrado para a África de origem francesa e valona como 
Joubert, Delarey, Cilliers, Du Toit, Le Grange, Baston, Marais, Terblanche. 

Muitos outros, homens e mulheres, encontraram a morte nesta tenta¬ 
tiva de libertação e de criação dura novo modo de vida. A aragem do deserto 
que atravessaram levou-lhes os nomes depois de lhes ter apagado o traço 
das pégadas, 




CRÍTICAS 

PAIVA COUCE1RO ■ BIOGRAFIA POLÍTICA E IN MEMORIAM, 
Lisboa, 1946 

por Francisco Manso Prelo Cruz 

A figura de Paiva Couceiro, marca na vida política e colonial da Nação, por 
mais de meio século. 

Francisco Manso Preto Cruz seu íntimo amigo e companheiro de lutas polí¬ 
ticas, preparou o In Memoriam e ao mesmo tempo descreveu a sua biografia com 
mão de mestre, e outra coisa não era de esperar, de quem por tantos anos mostrou 
tanta dedicação. 

È cedo para se poder fazer um estudo crítico e imparcial sobre a vida tão 
agitada e movimentada do consagrado e nunca esquecido Comandante, o que não 
oferece dúvida é que todos os actos e factos que praticou tiveram sempre por fim 
o engrandecimento da Pátria, que tanto estremecia, procurando sempre empregar 
os meios que julgou serem os melhores para alcançar esse fim. 

A biografia encontra-se detalhadamente desenvolvida neste trabalho como 
colonial, e como político. 

A sua passagem por Angola, onde exerceu as mais elevadas funções nos últi¬ 
mos anos da Monarquia, será sempre lembrada pela série de medidas que adoptou 
na sua governação e que tanto contribuiram para a vida e progresso da Província. 

O mesmo sucedeu nas campanhas em que interveiu, como sucedeu, em Mo¬ 
çambique, onde o nome de Magul marca sempre a coroa de glória do insigne oficial 
e colonialista. 

No In Memoriam colaboraram várias individualidades amigos e admirado¬ 
res de Paiva Couceiro que descreveram com todo o brilhantismo os seus feitos de 
soldado e leal servidor da Páátria. 

A Sociedade de Geografia agradece o exemplar oferecido. 


PEDROSO DE LIMA 
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A EMANCIPAÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL DOS OPERÁRIOS 
E DOS TRABALHADORES DO CAMPO-Lisboa, 1946 

por Francisco Manso Preto Cruz 

Neste trabalho o autor procura com brilho demonstrar que é necessário 
conceder aos operários certas medidas de carácter económico e social que são as 
condições de prosperidade e denominação do Mundo. 

Para reforçar o seu princípio que entende que só pode ser realizável com o 
sistema monárquico, indica comó exemplo a Inglaterra, tornando lei, o seguro social, 
obrigatório, medida esta que se encontra inserida no Corporativismo Tradicional Por¬ 
tuguês, para Manso Preto, base da futura monarquia portuguesa e cuja doutrina 
concretiza nesta obra. 

Trabalho de grande estudo, mostrando possuir grandes conhecimentos de 
estudos monárquicos e ao mesmo tempo firmes convicções de carácter político, 
hoje infelizmente bastante raro. 

; Agradece-se o exemplar oferecido. 

PEDROSO DE LIMA 


VITÓRIA DO ESPÍRITO (OS C. T. T,)-Lisboa, 1948 

por Francisco Manso Preto Cruz 

Neste pequeno livro dedicado aos empregados dos Correios, Telégrafos e 
Telefones, o autor apresenta-nos um pequeno romance de carácter social, procura 
onde radicar nessa colectividade um certo número de princípios sociais para se al¬ 
cançar a chamada vitória do espírito, vitória que atingiu limites nunca igualados, 
recentemente na Inglaterra cora a publicação das leis «Seguro Social e Assistência 
Médica gratuita», as duas leis, que diz serem a mais revolucionária até hoje conhe¬ 
cida, o que tem bastante semelhança comas Doutrinas do Corporativismo Tradicio¬ 
nal Português, que o autor concretisara na obra «A Emancipação Económica e 
Social dos Operários e Trabalhadores do Campo», a .que já fizemos referência. 

Agradecemos o exemplar oferecido. 


PEDROSO DE LIMA 
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DICIONÁRIO ANOTADO DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, 

(2. a edição-1944) l vol. 

SUPLEMENTO N.° 1 DO DICIONÁRIO ANOTADO DO CÓDIGO 

DE PROCESSO CIVIL-1947-2 vols. 

DICIONÁRIO DOS CÓDIGOS CIVIL E COMERCIAL (2. a edição 

-1949-1950) 2 vols. 

Obras de Eugênio Augusto da Silva Júnior 

Estes trabalhos de grande compilação, mostram os vastos conhecimentos 
jurídicos do Autor, e vem evitar a quem tem que lidar còm assuntos forenses, perda 
de tempo, que são preciosas, e só podem ser avaliadas pelos respectivos profis¬ 
sionais. 

A publicação do novo Código de Processo Civil pôs fora de consulta, vários 
trabalhos, que se tinham publicado neste género, e por isso estas obras foram 
recebidas com satisfação, por prencherem as lacunas que passaram a existir, depois 
da publicação do referido Código. 

O sistema adoptado de ir sempre actualizando com a publicação de Suple¬ 
mentos, como sucedeu com o n.° 1, dividido em duas partes, teórica e prática, 
.mostram b desejo do Autor de conservar sempre em dia o seu trabalho, tornado-o 
indispensável, aos que se interessam pelos Estudos de Direito. 

Não se limitou Eugênio Silva ao Direito Processoal, procedeu de igual forma 
relatívamçnte ao Direito Civil e Comercial, publicando um Dicionário, nos moldes 
do anterior, e segundo nos informam estão para sair, em breve, Suplementos sobre 
essas matérias. 

A Sociedade de Geografia, agradece os exemplares oferecidos. 

PEDROSO DE LIMA v 


LE LIVRE DES COMBATS DE L’AME 

Obras de Albert Caraco 

Alberto Caraco que com os seus notáveis trabalhos «Mystere de Eusebe» e 
«Contos» se afirmara como estilista e humanista e a quem todas as argúcias duma 
prosa elegantíssima dão um lugar muito alto entre os prosadores da literatura fran¬ 
cesa contemporânea acaba de enriquecer a sua bibliografia com um curioso e-im- 
pressionante livro de versos «Le livre des combats de Paine». 
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Nele aparece como em obras anteriores um espírito ansioso de belesa era 
que as imaginações do poeta são iluminadas pelas claridades duma filosofia realista 
que se reflete na concepção dos próprios poemas. 

Expressa as preocupações do autor já anteriormente exteriorizadas nas 
suas obras acima referidas e o leitor inteligente encontrará nele todas as emoções 
que se entrechocam no coração dos poetas — e belo que só quer ser belo e mais 
nada, nessa viagem, que é a verdadeira poesia, em que basta partir... e que os 
versos apenas,por vezes clarificam, o receio de morte que é só desconhecimento, a 
filosofia e as suas limitações que o acanhado âmbito do eu define. 

Também as aspirações e ambições do homem encontram eco na poesia de 
Albert Caraco que as analisa à luz da verdade mais crua. 

Finalmente: estranho miticismo ilumina estes poemas em que a ideia de Deus 
perpassa como uma presença real. 

Tais são as rápidas impressões que nos ficaram da leitura deste curiosíssimo 
livro de poemas de Albert Caraco. 

ALVES DE AZEVEDO 


LUSA AMÉRICA-BRASIL 


Professor Dr, Taciano Accioli Monteiro 


Com grande vivacidade e notável força de argumentação defende o prof. 
dr. Taciano Accioli Monteiro na conferência com o título acima a substituição do 
nome geográfico de Novo Mundo--América —para o de Lusamérica por, o seu 
descobrimento se dever como muito bem diz à actividade e arrojo dos navegado- 
res lusos. 

Nada mais grato ao nosso espírito e ao nosso coração de portugueses de que 
semelhante tese a qual nem por verdadeira pode prescindir do valor e da combati¬ 
vidade de tão intrépido defensor. 

Outro motivo de satisfação não o foi somente para os Portugueses mas para 
a ( Sociedade de Geografia pelo facto da presente conferência lhe ser dedicada «como 
especial homenagem». 

A conferência abre com um pensamento do autor que por ser muito justo 
merece transcrição: 

«Em toda e qualquer época, é tempo de ser afirmada a verdade e ser procla¬ 
mada a. justiça». 

• Sob esta égide estuda o ilustre professor o início da história do Ocidente, 
Portugal e os seus descobrimentos, com especial referência ao descobrimnto do 

> • • ■/. : ' ■ ; . ' • r ' ' ■ . 







Novo Mundo e mística evocação dos principais passos da história de Portugal, 
com larga cópia de promenores pouco conhecidos da história das navegações, de¬ 
morando-se, como não podia deixar ser, no estudo das viagens dos navegadores 
portugueses para o ocidente, Brasil e outras terras americanas. 

. Sustenta finalmente o absurdo histórico, o erro que só o uso consagra, do 
nome da América ter sido tirado do de Américo Vespucio que na realidade nada fez 
para a descoberta do continente americano. 

É um livro que vem na hora própria e que se sente ter sido escrito por um 
verdadeiro admirador do Portugal heróico. 

ALVES DE AZEVEDO , 


ki , 
















Àctividades da Sociedade de Geografia 


Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

ÁFRICA OCIDENTAL INGLESA— Nairobi —A Casa de Portugal desti¬ 
nada a agrupar todos os meios de propaganda comercial e de turismo de Portugal 
e colónias está ,a despertar compreensivo entusiasmo no seio dos portugueses resi¬ 
dentes neste interessante núcleo que sempre tem procurado manter relações com 
a Mãe-Pátria. 

ARGENTINA — Buenos Aires — Assegura-se que a população portuguesa 
é superior a 8.500 unidades. E, por anteriores comunicados sabe-se que se ocupam 
sobretudo na agricultura e comércio. 

AUSTRÁLIA — Sidnei — Havia, no ano de 1938, contados por estatística, 
292 portugueses de boa reputação e dignamente instalados na vida do comércio 
local e de igual modo na lavoura. 

BÉLGICA — Congo Belga —Temos notícia da existência em todo o terri¬ 
tório de uns 1.500 portugueses sobretudo comerciantes. Preferem, de um modo 
geral, os seguites locais: Boma Coquilheville, Lusambo, Stanleyville, centros onde 
o comércio lhes é muito propício como se vai averiguando. 

BRASIL — Rio de Janeiro—Vor intermédio de «Publicações do Ministério 
do Trabalho.», um boletim com muito interesse, pudemos avaliar que os registos 
brasileiros acusam de 1884 a 1933 .a entrada de 1.147.737 portugueses. 

O destaque de que gosa o Brasil, quanto à nossa população que o tem 
pqlopizaçta çfôde o seu descobrimento, chega a admitir uma «existência actual de 
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mis de 1000000.de portugueses, sendo 80 % no Distrito Federal, Estado do Rio 
e ao Paulo. Vem depois Minas Gerais e Pará, logo a seguir Rio Grande do Sul, 
Amazonas Pernambuco e Bahia, Mas as colectividades; portuguesas no Brasil são 
estrangeiras apenas perante a estravagância da lei porque sociológica, histórica 
e espiritualmente não há como distinguir o português do Brasileiro. Mas aqui 
incluímos as colectividades portuguesas no Brasil para se ter uma, visão mais 
completa da questão uma vez que salientaremos o recenseamento brasileiro de 1940 
que deu 354.311 portugueses, mas não incluiu os descendentes. Os estudos demo¬ 
gráficos exigem que se avaliem as descendências» (“). 

. Entretant0 0 B °h* im do Ministério do Trabalho acusa, de facto, o computo 
acima referido. 

• SMM-Dataca.se entre os portugueses a família Golegã de Sousa Santos, 
cujo fundador sr. Manuel G S. Santos, que acaba de falecer, foi fundador de 
uma importante casa e estabelecimento comercial. Natural de Celorico da Beira, onde 
tunda vive família sua, emigrou cedo para a terra brasileira, onde deixou nome ores- 
tigiado entre a colónia. 


ESPANHA (ilha do Atlântico) —Fernando-Pó — Não oferece dúvidas que 
lambem se trata de uma ilha onde vivem mais de 1,0(10 portugueses, mas a bem diser 

todos nos empregos da èxploração agrícola, 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE - FaU Rwer - Continua 
a desenvolver extraordinária actividade a prestante Associação Aliança Benevolente 
do Estado de Massachusetts, a que, patrioticamente, preside hoje em dia o sr. Alberto 
hreitas, um dos representativos elementos da colónia portuguesa. A nossa colónia 
continua a merecer a simpatia de quantos com ela privam. 

Hawai (ilhas do P acífico ) — Consta por determinada publicação que, em 
1934, os habitantes portugueses eram cerca de 28.000, E, caso curioso, todos, a bem 
dizer, oriundos do arquipélago dos Açores e da ilha da Madeira. A colónia aumenta 
de ano para ano e tem alcançado prestígio de louvar. 

New-Bedford — No liceu do Monte-Líbano, em Pittsburgh, a colónia portu¬ 
guesa mostra-se próspera e pratriótica. 

O Diário de Notícias de New Bedford continua a ser um prestimoso paladino 
da defesa dos interesses dos nossos irmãos de raça. 

Oakland — k viagem da luso-portuguesa proprietária e directora do Jornal 
Português Sr." D. Maria Nunes Silveira — que nasceu na Califórnia, deu-nos ensejo 


( a )Elementos coligidos nestes Serviços, e fornecidos peio prof. dr. Dante de Laytano, 
na Expansão do idioma português no mundo, a págs. 14 e segs. 







ACTIVIDADES DA S. G. L 


.133 


gueses são oriundos da Ilha da Madeira e alguns possuem propriedades agrícolas 
nos arredores de Joanesburgo. 

Tem-se verificado que a serem etfpulsos os seus prejuízos seriam, na verdade, 
grandes e não é esse o pensamento do Governo da União. 

Sabè-se que, mesmo concedidas todas as facilidades, há uns 120 indivíduos 
convidados a retirarem-se, se bem que ainda possam ali estacionar durante um 
período de 3 meses. 

URUGUAI — Montevidéu — Desdobrando determinados números de alguns 
censos apurados no sentido de esclarecer as populações estrangeiras do país, con¬ 
cluiu-se haver cerca de 1.200 portugueses de ambos os sexos. Porém, deve subli¬ 
nhar-se que, de um modo geral, se empregam em trabalhos modestos. 

Professam a religião católica e mantêm com vivo entusiasmo o amor pela 
Pátria-Mãe. 

JOÃO AFONSO CÔRTE-REAL 
(Relator dos Serviços de Inquérito) 

9 de Janeiro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Capitão Brandão de Melo 

Na Sala Algarve, sob a presidência do sr. Dr. Correia de Aguiar realizou-se 
a sessão mensal da nossa Sociedade, na primeira parte da ordem dos trabalhos 
foram aprovados novos sócios, portugueses e estrangeiros, e votos de pesar pelo fale¬ 
cimento dos sócios srs. general Amilcar Mota e coronel Correia dos Santos, que foram, 
respectivamente, presidente e vice-presidente das secções de Estudos Militares e de 
Cartografia, da Sociedade.. 

Em seguida, foi lida uma carta do sr. Visconde de Serpa Pinto em que declara 
entregar à Sociedade a espada e as condecorações de seu ilustre avô, o explorador 
africano general Alexandre de Serpa Pinto. 

Na segunda parte da sessão, fez a sua anunciada conferência o sr. capitão 
Brandão de Melo, que versou o tema «Notas etnográficas e folclóricas de S. Tomé 
e Príncipe». 

Começou o orador por apontar o interesse que tem, para o conhecimento 
cabal e perfeito dos povos indígenas, e conhecimento do seu folclore, usos, modismos 
de linguagem: como falam, como se divertem, como ama o povo negro ou pardo, 
o português de Além-Mar. E, a abrir, deu-nos um esboço etnográfico da psicologia 
do nativo de S. Tomé e Príncipe. 


Depois, através das suas notas de observação directa e interessada, durante 








entrou 
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por fim, da constituição dos tribunais infantis em diversos países e do tratamento 
científico da deliquência. E concluiu, dizendo: 

«Procuremos em Portugal, aproveitando o que existe, e aperfeiçoando e com¬ 
pletando o que está por fazer, reduzir ao mnimo a delinquência infantil e juvenil e, 
desta forma, com o cérebro e o coração, faremos a profilaxia do crime do adulto». 

No final do seu valioso trabalho, o orador, que foi muito felicitado, fez algu¬ 
mas considerações explicativas, sobre o filme inglês, «Crianças da Cidade», que foi 
exibido a seguir, como complemento da conferência. 


20 de Janeiro 

«A defesa contra a erosão da terra portuguesa» 

Sob a presidência do sr. coronel Álvaro Fontoura, ladeado pelos srs. coronel 
Lopes Galvão e comandate Álvaro Machado, realizou o sr. Eng.“ Ezequiel de Cam¬ 
pos a sua anunciada conferência sob o tema em epígrafe. 

Começou o orador por recordar uma conferência que naquele mesmo lugar 
pronunciara há 41 anos sobre a erosão da ilha de S. Tomé. E disse que voltava 
agora a tratar do mesmo assunto, mas, generalizando-o a todo o nòsso território. 
Afirmou que os motivos da quebra da fertilidade do solo podiam resumir-se em 
dois: primeiro, a erosão; segundo, o deslavamento pela água que se infiltra no solo. 
Descreveu o fenómeno da erosão e os meios de a combater. Citou vários estudos 
publicados sobre o assunto e mostrou a conveniência da sua divulgação em Portugal. 

Tratou, em seguida, de mostrar a necessidade de se fazer a sistematização 
hidroagrícola, de modo que se aproveite o melhor possível a água vinda do Céu — 
problema que exige cuidados, desde os regatos dos cimos das serras ao estuários 
alagados. 

Depois de mostrar a grande conveniência de se fazer a plantação de oliveiras, 
amendoeiras e outras árvores, de um modo racional, pelos combros, e também nos 
extremos das herdades do Alentejo, referiu-se à defesa da erosão das terras florestais 
e mostrou a necessidade de valorizar proveitosamente todas as que devem ter .este 
destino, fazendo-se o revestimento, sob o arvoredo, por arbustos e ervas úteis, para 
reduzir a erosão. , 

Terminou fazendo votos pela aplicação às terras de Além-Mar das lições cyie 
colhemos no nosso recanto da Península, dizendo: 

«Estamos perto do Castelo de S. Jorge. Os nossos avós, para conquistar e 
manter a independência de Portugal, levantaram muralhas e torres de fortaleza, 
desde Monção a Castro Marim. Passaram séculos, agora temos outra faina muito 
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grande a realizar: «defender a nossa terra da erosão». — Ala arriba!... É tempo de 
irmos à defesa da nossa terra». 

Como complemento à conferência foram exibidos dois filmes sobre erosão. 

No final o orador foi muito felicitado. 

20 de Janeiro 

Reunião da Comissão Insular 

Sob a presidência do Sr. Comandante Raúl Furtado, reuniu esta comissão 
de estudos da nossa Sociedade, para tratar da homenagem a realizar ao grande 
explorador Roberto Ivens. 

23 de Janeiro 

Acções e reacções entre a Terra e o Homem na zona intertropical 

Na Sala Algarve, o sr. dr. José de Oliveira Boléo proferiji, uma conferência 
intitulada «Acçpes e reacções entre a Terra c o Homem na zona intertropical». For¬ 
maram a mesa os Srs. Almirante Magalhães Correia, que presidiu e apresentou o 
conferencista; Coronel Lopes Galvão e Prof. Dr. Luís Schwalbach. O Sr. Dr. Oliveira 
Boléo, começando por salientar a enorme importância das culturas coloniais, indi¬ 
cou os processos utilizados nas diversas sociedades indígenas que vivem em terras 
tropicais e analisou os perigos resultantes das queimadas, que tomam o solo estéril 
e fazem desaparecer a terra arável. Para que o progresso seja uma realidade — ex¬ 
plicou—compete ao colonizador europeu a divulgação da arte e da técnica das 
culturas entre as sociedades indígenas, sem embargo da conservação de certos pro¬ 
cessos tradicionais usados por essas mesmas sociedades. O orador traçou o clima das 
civilizações que se têm desenvolvido em terras intertropicais e terminou por* um 
exame das responsabilidades que recaiem sobre os povos colonizadores. 

0 Sr. Dr. Oliveira Boléo foi muito aplaudido pela numerosa assistência e par- 
ticularmente felicitado pelos muitos colonialistas presentes. 

No final foram exibidos dois documentários cinematográficos, explicativos 
de alguns passos do trabalho do conferencista. 

26 de Janeiro 

«Francisco Duarte, o Arbíru» 


Sob a presidência do sr. Coronel Álvaro Fontoura, ladeado pelos Srs. General 
Ferreira Martins e Coronel Lopes Galvão, o distinto escritor e publicista Sr. Coronel 
Luna de Oliveira pronunciou a sua anunciada conferência subordinada ao título 
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Fez a apresentação do conferencista o Sr. Coronel Álvaro Fontoura, que 
se referir ao Sr. Coronel Luna de Oliveira como escritor ilustre e distinto oficial, 
cujos trabalhos sobre a história de Timor, a que últimamente se tem dedicado, eram 
de grande valor e .constituíam mais uma brilhante faceta do seu espírito culto. 

Ao iniciar o seu trabalho, o orador aludiu à dificuldade que tivera em redu- 
zir, para os relatar numa conferência, os principais factos referentes às campanhas 
que duraram de 1893 a 1897, em que interveio, de forma notável, o herói a que a 
sua conferência se referia: «Francisco Duarte, o Arbiru». Citou depois a consciência 
colonial que, em 1895, se incutira na Nação, e considerou os feitos que nessa época 
se verificaram em Timor, como semelhantes aos que a Metrópole melhor conhecia: 
os de Mousinho e dos seus companheiros em África. Na longínqua ilha do Pacífico, 
um outro cavaleiro como Mousinho, o governador José Celestino da Silva, defendia 
a honra e o prestígio de Portugal. 

Recordando a revolta que os comerciantes chinos, sugestionados pelos holan¬ 
deses, provocaram entre os indígenas, o Sr. Coronel Luna de Oliveira fez uma suges¬ 
tiva descrição das zonas em que decorriam essas lutas —acentuando quanto elas 
eram difíceis, dadas as condições do terreno e a fraca autoridade —puramente no¬ 
minal—que então exerciam os portugueses sobre as populações de Obulo, Marobo, 
Cailaco e Lamaquitos. 

Historiou, depois, o conferencista, a chamada às armas dos povos fieis e a 
marcha de uma coluna sobre Bato-Mane, em terrenos dificílimos, comandada pelo 
Capitão Eduardo Inácio da Câmara e de que fazia parte o Alferes Francisco Duarte, 
o «Arbíru», acção coroada com a ocupação de vinte e uma localidades, e na qual 
aquele herói timorense cometeu feitos de alta bravura e teve uma acção decisiva. 

0 massacre da coluna chefiada pelo Capitão Câmara, em operações posterio¬ 
res, e na qual perderam a vida numerosos oficiais — acto que pareceu quebrar o 
prestígio dos portugueses e 'ameaçava subverter toda a colónia —foi a seguir evo¬ 
cado, numa descrição admirável. 

Sucedeu-se a guerra de 1896, contra os povos de. oeste, em que o Alferes 
Duarte novamente se evidenciou numa guerra «de montanha muito arborizada, contra 
um adversário que fortemente se entrincheirava com parapeitos revestidos, taludes, 
fossos, travezes, protecções de madeira grossa e defesas acessórias e dispondo de 
armas de fogo». 

Numa demonstração do profundo estudo que fez do assunto, o distinto ofi- 
ciaLexplicou mais adiante o carácter dos combates em Timor: «Esta guerra conden¬ 
sava-se numa série de assaltos a posições fortificadas, no alto de montanhas abruptas, 
a cujas grimpas só podiam trepar os indígenas e cujos declives eram proibitivos 
para tropas europeias». Guerra de ardil, de cafurnas e de emboscadas — eis o resu¬ 
mo das campanhas em que o Alferes Duarte tanto se evidenciou, especialmente na 
campanha de Deribate, que o Arbiru-«Ousado», na língua timor - comandou 
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pessoalmente. Foi essa a mais sangrenta guerra da colónia, tão tenaz se mostrou 
a resistência dos rebeldes, ■ 

Evocados com muito brilho literário os diversos combates, o orador referiu- 
-se finalmente ao ataque de Déde-Pum, vasto subterrâneo, envolto por rochedos, que 
foi extremo refúgio dos timorenses revoltados. No assalto dessa fortaleza natural, 
onde a resistência dos revoltados foi sobre-humana, o Alferes Duarte mais uma vez 
se evidenciou. As tropas governamentais sofreram 80 baixas, contra 400 do inimigo 
e ao vencerem-no tinham vingado o massacre de Cová, de que haviam sido vítimas 
o capitão Câmara e muitos outros oficiais. 

Concluindo, e após a evocação da morte do heróico Alferes, o orador defen¬ 
deu a inclusão do nome de Francisco Duarte, «Arbiru», entre os dos primeiros 
heróis coloniais da ocupação. Sugeriu que lhe seja prestada homenagem pelo Muni¬ 
cípio de Lisboa, dando-se o seu nome a uma das principais ruas da cidade, e ainda 
que em Timor lhe seja erguido um monumento que perpetue a memória de tão 
valoroso português às gerações futuras. 

Ao terminar, o Sr. Coronel Luna de Oliveira foi felicitado pelo Sr. Coronel 
Álvaro Fontoura e ouviu longos aplausos da assistência. 

3 de Fevereiro 

O cinquentenário da campanha contra o sultão Mataca 

Na Sala Algarve realizou o Sr. Brigadeiro Vasco da Gama Rodrigues a sua 
anunciada conferência. Presidiu o Sr. Coronel' Álvaro da Fontoura. Esta sessão 
serviu para comemorar a campanha de 1899 contra o sultão Mataca, que dominou 
as regiões montanhosas, ribeirinhas do lago Niassa, por um período bastante largo, 
è que assolou os territórios limítrofes com depredações e extorsões de toda a ordem. 

Começou o conferencista por justificar a comemoração com o seu valor real 
que a campanha assumiu, para a nossa influência sobre o interior do Niassa, 
salientando as dificuldades que assoberbaram o Major Sousa Machado, em especial 
pela extensão da linha de operações utilizada e pela falta de informações para a 
elaboração dos seus planos. Depois, esboçou o quadro das ambições e das intrigas 
que nos privaram, em África,- de territórios, que deviam continuar a pertencer-nos 
pelo direito da descoberta e de ocupação, aliciando-se potentados negros para se 
rebelarem contra o nosso domínio secular, negando a soberania portuguesa. Rcfe- 
riu-se às intenções dos governos de Moçambique para chamarem à razão aquele 
regulo, desde a tentativa de Augusto de Castilho, enviando-lhe como emissário o 
Tenente Valadim, que pagou com a vida essa ousadia, até ao encargo de o punir, 
que recebeu então o Tenente da Armada Real João Coutinho, da parte do Gover¬ 
nador Geral Joaquim José Machado, em 1890, mais tarde ratificado pelo alto comis¬ 
sário Antonio Enes, em portaria de 16 de Abril de ^1891, e que se não pôde cumprir 
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em consequência da revolta da Zambézia, que se estendeu pelos anos de 1891 a 1892. 
Expôs as razoes porque o Governo da Metrópole, pelo ministro da Marinho e Ultra¬ 
mar, Eduardo Vilaça, mandou, em 4 de Maio de 1899, castigar exemplarmente q 
Mataca, com forças cujo comando foi entregue ao Major Sousa Machado, destacado 
em Lourenço Marques, por motivos da polícia da colónia e da iminente guerra 
anglo-boer e o interesse do governador geral Álvaro Ferreira pela ‘organização da 
expedição, que saiu do Chilomo, em 24 de Julho, para bater o Cuamba, auxiliar 
do Mataca, operação que se . deu por concluida em 28 de Agosto, depois de três 
acções principais, das quais a mais importante foi a da passagem do rio Metanculo, 

Tratou, depois, dás operações propriamente contra o Mataca, que tinha a 
sede do Sultanato em Muembe, descrevendo a região e a marcha até aos rios Luam- 
bala e Luangua ,onde se deram combates de certa importância, principalmente neste 
último, de que resultou a derrota e a fuga daquele régulo. A expedição dirigiu-se 
seguidamente aos territórios do Zarafi, outro sequaz do Mataca, que se submeteu 
sem combate. , 

Procurou explicar a razão por que se não deu a perseguição para a captura 
dos régulos batidos, com o extremo cansaço das tropas, que fizeram 1.400 quiló¬ 
metros a pé, por maus caminhos e a corta-mato, e por deficiências de mantimentos, 
que escassearam devido a faltas de organização e de carregadores, e ainda por não 
haver pessoal suficiente para enquadrar os auxiliares negros. Aludiu ainda à falta 
de cooperação da Companhia do Niassa, que nlo aproveitou os efeitos morais deste 
esforço, despendido com tantos sacrifícios, ocupando administrativamente a região 
de que resultou, passados tempos ressurgirem as tropelias do famigerado Mataca, 
só defínitivamcnte eliminado em 1912, co ma acção do Capitão Portier de Lima, 
quando era governador da Companhia do'Niassa o antigo aluno do Colégio Militar 
Dr. Mata c Dias. 

No final, o Sr. Brigadeiro Vasco da Gama Rodrigues, que foi muito aplau¬ 
dido, rendeu as suas homenagens aos esforçados combatentes que acrescentaram, com 
0 ‘seu sacrifício mais uma página de glória para a História da Pátria. 

6 de Fevereiro 

Sessão mensal, comunicação e conferência 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado pelos 
Srs. Comandante Álvaro Machado e Coronel Ferreira Viana, realizou-se a sessão 
mensal. 

No início da sessão o Sr. Almirante Magalhães Correia, referiu-se ao faleci¬ 
mento do Sr. Coronel Mimoso Guerra, que durante largos anos foi Vice-Presidente 
da nossa Sociedade, fazendo o.elogio do extinto, destacando as suas altas qualida¬ 
des de militar, colonialista e dedicado amigo desta benemérita instituição. Entrando 
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na ordem dos trabalhos foi lida e aprovada a acta da sessão anterior, o expediente 
ocorrido desde a última sessão, e aprovados novos sócios. 

A seguir o Sr. Dr. Saudor Baumgarten, professor de Filosofia e de Direito, 
formado pela Universidade de Budapeste, leu uma comunicação relativa à presença 
dos húngaros nas colónias portuguesas. É um interessante trabalho, de tema certa¬ 
mente inédito entre nós e segundo o qual se assinala a passagem de cidadãos húnga¬ 
ros por Macau, África e Brasil. 

Continuando a sessão o Eng. Sr. Armando Xavier da Fonseca dissertou sobre 
«A economia de Cabo .Verde e Guiné». 

O conferente, depois de prestar homenagem aos esforços do actual ministro 
das Colónias para debelar as periódicas crises alimentares que afligem as popula¬ 
ções de Cabo Verde, referiu-se à obra de fomento ali realizada pelo antigo governa¬ 
dor, Comandante João de Figueiredo, obra continuada pelo seu sucessor, Major 
Alves Roçadas. 

Depois apontou os males que originaram as suas crises periódicas e sugeriu, 
com grande cópia de conhecimentos técnicos, as obras do fomento que se tornam 
necessário realizar para as combater. 

Em seguida, ocupou-se da Colónia da Guiné, afirmando que «nem a Guiné 
pode passar sem Cabo Verde, nem Cabo Verde pode passar sem a Guiné», 

Referiu-se também, à obra ali realizada pelo Comandante Sarmento Rodrigues, 
obra que convém continuar. 

O Eng. Sr. Xavier da Fonseca, depois de analisar alguns problemas da Coló¬ 
nia, terminou o seu trabalho mostrando a conveniência de proteger a sua exporta¬ 
ção, concedendo facilidades alfandegárias. 

9 de Fevereiro 

«Portugal na colonização moderna» «A formação histórica do seu Império» 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, realizou o Sr. Coro¬ 
nel Carlos Afonso dos Santos uma notável conferência sobre o sugestivp tema «Por¬ 
tugal na ; colonização moderna» «A formação histórica do seu Império», 

Apresentou-o. abrindo a sessão, o Sr. Almirante Magalhães Correia, que em 
breves palavras pôs em relevo a personalidade militar do Sr. Coronel Carlos Afonso 
dos Santos, na literatura, que tanto tem honrado, subscrevendo os seus livros com 
o pseudónimo bem conhecido de Carlos Selvagem, um dos nossos mais aplaudidos 
autores dramáticos e de segura autoridade em assuntos coloniais; Focou a sua bri¬ 
lhante carreira militar em África, onde foi pela primeira vez durante a primeira 
Grande Guerra na expedição a Moçambique, aí conquistando pelo seu valor a Cruz 
de Guerra e a medalha de Valor Militar, e referiu-se ainda a outras funções de res¬ 
ponsabilidade que em África desempenhou, não esquecendo referir-se, com merecido 
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elogio a notáveis obras sobre assuntos militares que o seu nome ilustre lambém tem 
subscrito. 

No uso da palavra, o Sr. Coronel Afonso dos Santos depois de traçar o 
conceito e teoria geral da colonização e enunciar as causas e características da 
colonização antiga ou anterior à Idade Média, descreveu com eloquência, erudição 
e raro brilho literário os fundamentos e características da colonização moderna, 
o movimento de expansão e hegemonia europeia no Mundo desconhecido, ou mal 
conhecido, durante e depois da Renascença, de cujo movimento Portugal, por impe¬ 
rativo histórico-geográfico, foi o percursor, o iniciador, o pioneiro enfim. A des¬ 
coberta das ilhas atlânticas deu origem às primeiras críticas ao povoamento e 
colonização dos portugueses, que apesar disso prosseguiram, com o êxito conhecido, 
nas explorações oceânicas e no descobrimento de novas terras e mundos. Historiou 
em seguida largamente a evolução dos conceitos de colonização e expansão' dos 
pprtugueses nos séculos XV.e XVI, a criação do Império marítimo e militar do 
Oriente e a colonização das terras virgens do Brasil, a derrocada desse mesmo Império, 
a expansão dos estabelecimentos portugueses nas costas africanas e o normal e pro¬ 
gressivo desenvolvimento de outros estabelecimentos idênticos na América do Sul. 

Falou depois do caso do mundo português da Renascença pela sua anexação 
ao imperialismo da Espanha católica, das tentativas de reconstituição do antigo 
esplendor ultramarino de Portugal e do processo evolutivo dos conceitos e expe¬ 
riências coloniais portuguesas, e igualmente lhe mereceram demorada análise crítica 
as finanças e economia metropolitana e os seus recursos coloniais. 

E a súa lição —que brilhante lição foi, por um numeroso e selecto público 
atentaraeínte escutada — passou ao exame das reformas pombalinas e sua repercus¬ 
são nos estabelecimentos portugueses do ultramar. 

A Revolução Francesa veio, como não podia deixar de ser, causar um novo 
abalo no mundo português, pelas novas ideias politico-sociais e económicas que 
por toda a parte expandiu. Veio a perda do Brasil, cujas consequências políticas e 
económicas para Portugal o conferencista pôs em destaque. Entrou-se num reinado 
de estagnação e incerteza que demorou o inevitável ressurgimento da nossa política 
colonial, num desesperado esforço de meio século para a conservação e progresso 
dos estabelecimentos portugueses na África e na Ásia. No final do século XIX era 
completo o êxito dessa renovação. 

Por último descreveu ainda a herança colonial da monarquia constitucional, 
estudando os conceitos de política constitucional, estudando os conceitos de política 
e direito colonial na Europa e a forma como Portugal reagiu e retomou o seu legí¬ 
timo lugar de potência colonial em África, analisando a sua actual situação e fazen¬ 
do, em conclusão, uma calorosa apologia das brilhantes perspectivas futuras que se 
lhe oferecem. 

O conferencista foi muito aplaudido. 
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11 de Fevereiro 

Reunião da Comissão Insular 

Sob a presidência do Sr. Comandante Raúl Furtado reuniu esta comissão 
para continuar a estudar a sessão de homenagem a Roberto Iyens, de,que já se 
tinha ocupado na reunião anterior. 

14 de Fevereiro 

«As aplicações geodésicas do radar» 

O Sr. Comandante Baraona Fernandes fez, a sua anunciada conferência sobre 
o tema em epígrafe, qüe foi muito aplaudida. Presidiu o Sr. Almirante Magalhães 
Correia, que fez a apresentação do Sr. Comandante Baraona Fernandes. 

0 conferente descreveu a técnica da medição de grandes distâncias, pelo 
«Shoran», instrumento baseado nos princípios do radar e que serviu, durante a 
última guerra, para determinar a posição de aviões usados nos bombardeamentos 
sem visibilidade. Indicou as correcçÕes e observações complementares, necessárias 
para se obter o rigor exigido pelas determinações geodésicas, chamando a atenção 
para a necessidade de prosseguir nas investigações sobre a velocidade de propaga¬ 
ção das ondas electromagnéticas, no vácuo, e sua variação nas diferentes camadas 
atmosféricas, Deu, a seguir, uma ideia geral das características e processos de cál¬ 
culo de uma rede geodésica, medida pelo «Shoran», onde' os diferentes lados podem 
atingir centenas de quilómetros. Indicou a possibilidade de determinar, qom rigor, 
a posição de ilhas afastadas e disse antever, num futuro próximo, a viabilidade de 
llã ai V gGodesicamente, os diferentes continentes, o que nos daria o conhecimento 
perfeito da figura da Terra. Estes problemas, além do seu interesse teórico, são, 
hoje, de grande importância na navegação electrónica. 

0 orador concluiu afirmando que os métodos clássicos devem continuar a 
desempenhar um importante papel, mas que, além destes, tem, agora, o geódesta, 
à sua disposição, novas técnicas que certamente trarão grandes progressos para os 
conhecimentos geográficos. 

22 de Fevereiro 

"O caso da índia —As afirmações de Nehru» 

Na sala «Algarve» realizou-se uma reunião magna de elementos categoriza¬ 
dos da índia, residentes em Lisboa, para apreciar uma mensagem de apoio ao Go¬ 
verno e de divergências duma declaração do chefe do Governo da União Indiana 
em relação àquela nossa colónia do Extremo-Oriente. . 

Assumiu a presidência da reunião o Sr. Almirante Sousa e Faro. Ladearam- 
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-no os Srs. Drs. Cunha Gonçalves e Alberto Xavier, conde de Nova Goa e Coronel 
Lopes Galvão. ’ 

O Sr. Dr. Alberto‘Xavier, usando da palavra, expôs os fins da reunião e as 
razões'determinantes da maneira como ela fora convocada, 

Falou depois o Sr, Almirante Sousa e Faro. Começou por dizer: 

— 0 que consta extra-ofícialmente é que houve no parlamento da União In¬ 
diana uma declaração do primeiro-ministro Nehru, em resposta a uma interpelação 
dum deputado sobre ó território português de Goa, da qual se poderá depreender 
uma intenção ou desejo de que o mesmo possa um dia fazer parte da União. Decla¬ 
ração infeliz, que não mereceu qualquer sintoma de aprovação, antes comentários 
desfavoráveis e de repulsa da Imprensa de Portugal e de todo o nosso Império 
Colonial, onde se enaltece em unisono a influência portuguesa no desenvolvimento 
da nossa índia, cuja administração de já bem longos anos se tem caracterizado por 
uma estrutura especial, tanto sob o ponto de vista social como político. 

.Acentuou que não constava que o Governo da União Indiana tivesse apre¬ 
sentado, sobre o assunto, qualquer nota diplomática ao Governo de Portugal, poden¬ 
do, talvez, haver a esperança de que o caso não passe da manifestação dum desejo 
ou de mero ponto de vista sem consequências. 

Referiu-se à índia Portuguesa, afirmando que, apesar da sua pequena exten¬ 
são, representava um enorme valor pela sua posição geográfica na costa de Malabar, 
Aludiu à situação de Goa servidas por dois portos distintos ligados entre si por uma 
rede de canais navegáveis. Um deles, Mormugão, é um magnífico porto natural 
com possibilidades de vir a ser o primeiro da costa de Malabar, com boas condições 
de abrigo e «testa» dum caminho de ferro destinado a servir as regiões meridionais 
do Industão e Mahorata do Sul. 

E acentuou: 

— Em suma, o território de Goa apresenta-se dotado de uma magnífica rede 
fluvial e de um esplêndido porto natural situado a 250 milhas de Bombaim 
e que poderá concorrer, com vantagem, sobre este porto inglês para a saída dos 
produtos das regiões mèridionais do Industão com o seu caminho de ferro, não 
existindo na costa de Malabar melhor saída para o Oceano índico do que o nosso 
de Mormugão. É aqui que o Governo da Nação deverá encontrar a principal razão 
do incidente. É a cobiça desse nosso e bem nosso sistema portuário na costa de 
Malabar. 

E terminou: 

— Por isso é muito bem cabida esta solene representação de ilustres perso¬ 
nalidades nascidas na nossa índia e que aqui estão manifestando ordeiramente o 
seu vibrante protesto contra a iníqua sugestão do pandita Nehru. 

O Sr. Dr. Alberto Xavier leu, em seguida, a mensagem em que os Portu¬ 
gueses da índia afirmam o seu interesse profundo na manutenção da soberania 
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lusitana na nossa índia, que há mais de quatro séculos usufrui, com a metrópole, o 
mesmo ideal colectivo pela identidade dos interesses e da cultura. E, nesse documento, 
protestam contra os intuitos de absorção atribuídos ao primeiro-ministro da Re¬ 
pública Indiana e afirmam a sua confiança no alto patriotismo e esclarecido critério 
do Governo da Nação. 

A mensagem foi, por proposta do Sr. Dr. Júlio Gonçalves, aprovada por 
aclamação. 

• Nomeou-se depois a comissão que entregará ao Governo a referida mensa¬ 
gem. Essa comissão ficou constituída pelos Srs. Desembargador Gonçalves Pereira, 

Mons. Castilho de Noronha, Capitão Luís da Costa Campos, Drs. Cunha Gonçalves 
e Lobo da Câmara. 

À mensagem, que foi assinada por todos os presentes, ficará alguns dias 
na Sociedade de Geografia para a ela se associarem os portugueses naturais da 
índia e seus descendentes que não puderam, por qualquer motivo, comparecer à 
reunião de ontem. 

23 de Fevereiro 

Conferência pelo Sr. Dr. António Almiro do Vale 

Na sala «Algarve», realizou o Sr. Dr. Almiro do Vale, médico de 1.» classe 
do Império Colonial, uma notável conferência sobre vários aspectos da luta antitu- 
berculosa nas nossas colónias do Ultramar. 

Um filme alusivo ao inquérito sobre a difusão da tuberculose nas regiões 
ultramarinas, foi projectado antes do ilustre conferencista iniciar a leitura do seu 
trabalho. 

No decurso desse inquérito o Sr. Dr. António Almiro do Vale teve que per¬ 
correr 10 mil quilómetros para observar uma população superior a 30 mil habi¬ 
tantes, distribuídos por uma área correspondente, à quinta parte da metrópole. 

O referido filme constitui um interessante documentário de propaganda anti- 
tuberculosa. 

À conferência presidiu o Sr. Coronel Álvaro Fontoura, ladeado pelos Srs. 
Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro. Machado. 

Entrando na exposição do seu trabalho, o conferencista, depois de enaltecer 
a Sociedade de Geografia pelo seu interesse em estimular o estudo dos problemas 
referentes ao Ultramar, alargou-se em considerações acerca das correntes dissemina- ,| 
doras da tuberculose no Continente Africano, desde as épocas mais remotas ate 
aos nossos dias, chegando à conclusão de que tal doença não deve ser de época 
recente, ali. Transcreveu, era seguida, algumas passagens dos seus relatórios de 
há 10 anos, nos quais mostrava, já então a necessidade de iniciar a luta contra 
tal doença e referiu, a propósito, o coeficiente dé infecção tuberculosa que |jg 
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encontrou e a frequência da doença entre a população das consultas e enfermarias 
que dirigiu. 

O orador traçou, depois, as bases em que, a seu ver, deve assentar o pro¬ 
grama da luta antituberculosa, tais como a vacinação da população com «B. C, G.»; 
a descoberta precoce dos tuberculosos ignorados, por meio de fotorradioscopia siste¬ 
mática e periódica; o aumento das forças defensivas naturais da população por 
meio de preventórios colónias de férias marítimas e de altitude, moradias higiéni¬ 
cas, cozinhas económicas, subsídios familiares, seguros contra a doença, etc.; a 
diminuição do contágio, por qualquer das vias, com o isolamento dos doentes tuber¬ 
culosos em hospitais-especiais, hospitais-sanatórios, sanatórios do interior e maríti¬ 
mos, aldeias sanatoriais com centros de readaptação, tudo a construir dentro 
em breve. 

Tendo referido a necessidade da criação de duas comissões, com garantia 
da centralização e da unidade dos métodos a adoptar na luta em todas as Colónias 
sugeriu ao Governo o recrutamento imediato, por concurso, de bons tisiologistás, os 
únicos médicos — disse — capazes de, por meio duma luta antituberculosa, bem or¬ 
ganizada e efeiciente, alcançarem a cifra de 95 por cento de curas. 

O ilustre médico colonialista congratulou-se pelo acto de o actual Ministro 
das Colónias Sr. Capitão Teófilo Duarte, ter mandado executar as bases que pre¬ 
conizava no seu relatório de há um ano, as quais deram ensejo a que vá iniciar 
tal campanha já no próximo ano. 

Lamentando a falta de tisiologiátas no quadro das especialidades de cada 
Colónia, o orador lembrou que essa lacuna deve ser preenchida visto só eles poderem 
tirar com a sua proficiência e trabalho, o máximo rendimento das enormes verbas 
com que o Governo dotou as Colónias para a luta antituberculosa a iniciar nelas. 

Por fim, o Sr. Dr. António Almiro do Vale felicitou a Colónia de Angolq e 
elogiou os actuais Governador Geral e Director dos Serviços de Saude, por irem 
dispor, dentro em breve de 5 aparelhos de fotorradioscopia para fezerem o cadastro 
radiológico de toda a população. 

27 de Fevereiro 

Novas impressões de Itália 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado pelos 
Srs. Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, realizou o Sr. Dr. Ama- 
deu Ferreira de Almeida, uma conferência subordinada ao tema «Novas Impressões 
de Itália». O conferente aludiu ao Ano Santo e à personalidade de Pio XII, e depois, 
com forte poder discritivo que denota invulgar espírito de observação, contou o que 
foi a sua última viagem à Itália, onde visitou as terras e os monumentos famosos 
em todo o Mundo. O conferente foi muito aplaudido. 
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Notas ao Diploma Legislativo, N.° 978, de 8/5/1948, por Mário Leite. 1949. Cabo Verde. 

Obras do Barão do Rio Branco. Vols. V a IX. 1947/1948. Rio de Janeiro. Ministério das Relações 
Exteriores. Óf. do Editor. 

Pérolas (As) de Bazaruto — Vantagens económicas da sua exploração para a Colónia de Moçam¬ 
bique. Conferência realizada na S. G. L, por José Fontes de Melo. 1949. Lisboa. Of. do A. 
Viagem à‘s sete maravilhas do Mundo, por L. Augé de Lassus. Versão de Gualdino de Campos. 

S/cl. Porto. Of. cio sócio Filipe de Almeida • , 

Yues de la côte portugaise entre 1’estuaire de la ríviére de Macieira et Pedra do Frande à Touest 
de Cezimbra, par Carlos Ribeiro .(ouvrage poslbume). Coordenation et texte par Georges 
Zbyszewki, 1949. Lisbonne. Services Geologiques du Portugal. Of. do Editor. 
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Oferta do Eng.°-Ágrónomo /. Pina Manique e Albuquerque 

Base geográfica das autarquias administrativas. 1946. Lisboa. 

Beira (A) transmontana na Carta Regional Portuguesa. 1942. Alcobaça. 

Zonagem fito-climática como se tem feito era Portugal. 1945.^ Lisboa. 

Zonas fito-climáticas e regiões naturais do continente português. 1945. Alcobaça. 

Oferta do Eng,°-Agrónomo Lereno Antunes Barradas 

Aspectos gerais da hidráulica agrícola no Sul do Save. S/d. e S/l. 

Bases de estudo da Colónia de Moçambique. S/d. e S/l. 

Necessidade (A) de um Instituto de Ciências Naturais. S/d. e S/l., 

Panorama of prehistory in Mozambique. 1949. 

Perspectiva do fomento orizicola era Moçambique. ,1947. L. Marques. 

Problema (0) hidroagrfcola do Infulene. 1949. L. Marques. 

Terra (A) património nacional. S/d. L. Marques. 


Por comprat 


Anuário do Império Colonial Português —1949.1949. Lisboa. 

Camille Desmoulins, par Pierre Labracheric. 1948. Paris. 

Como declarei a Guerra, par Gcorgcs Bonnet. Vols. UI. 1949. Paris. 

Duchesse (La) d’Abrantes, par Julcs Bertaut. 1949. Paris. 

Gazeta de Lisboa. Anos de 1715, 1717, 1720, 1725, 1726, 1727,1746, 1762, 1785, 1790,1793,1800, 
1801,1803,1804,1825-2.“. 

Lauzun. — Un courlisan du grand Roi, par le Duc De La Force 1946. Paris. 

Madame de Montespan, par Lt. Colonel Henrí Carré. 1939. Paris. 

Memórias da vida pública, por Alberto Xavier. 1949. Lisboa. 

Na Sociedade Nacional das Belas Artes (A navalha em acção), por Alfredo Pimenta. 1950. Lisboa. 
Roi (Le) três chrétien, par Jean de Pange. 1949, Paris, 

Três (As) verdades vencidas do Dr. Alfredo Pimenta, por Holbeche Castelo Branco.^ 1950. Lisboa. 
Subsídios para o estudo de alguns problemas nacionais, por João M. da Costa Figueira, 1949. 
Lisboa. 



Á Summary oi lie Article, publi i,Ü i„ fe lulletinforourEnglish reaJer, 

THE COLONIES IN THE PRESENT CRISIS 
BY COLONEL GASPAR DO COUTO RIBEIRO VILAS 

lira lecture delivered at the Sociedade de Geografia de Lisboa in June 1948 
Colonel Gaspar do Couto Ribeiro Vilas delt extensively with colonial problems 
ariçmg from the present world crisis. 

His work now puhliched in this issue is a thorough analisys of the various 
factors that make up the histórica! sociological and economic background of the 
problems leading to present situation. 

As the -author says he tried to discover the truth as far as it is possible 
following the scientific method. 

He believes his contribution sincere desinterested and loyal and he hopes 
that others will help too to find the reasons of the- crisis. 

CHRISTOPHOROS COLUMBUS AND MARTIN BANHAIM-THE MAP 
AND LETTER OF PAULO DEL POZZO TOSCANELLI 
BY FONSECA HERMfeS 

The learned president of the Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, Mr. 
Fonseca Hermes contributes to our Bulletin with a remarkable article on the much 
discussed subject of the influence that the Portuguese had on the nautical education 
of Christophoros Colombus. 

He emphazised the fact of the discovery in 1871 by Henry Harrisse of the 
latin text of a letter by Toscanelli addressed to the Portuguese Fernao Martins in 
the first pages of the work of Eriças Silvio Piccolomini, later Pope Pio II, (1458- 
*1464) «Historia JRerum Ubique Gestarum». 

Hence, the author of the article concludes that the ideas of the shape of the 
earth the posítion of the contirients and the practibility of reaching the islands of 
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the spices in tlie far Eastby a much shorter way sailing from East to West through 
the great Ocean were not original to Colombus but were taken from Toscanelli.; 
Speaking of Martin Baniiaim he stresses the fact that the German as well as Colora. 
bus had the Italianas raap and that one kept the original and the other a copy or 
perhaps both had copies. 

It is quite clear that Colombus copied or got holcl of Toscanelli s letter and 
map and that only then was he put in mind of reaching índia by Crossing the great 
Ocean to the West. It is evident that all phases of his first voyage are due to tire 
«ame fact, this comes not only from the circunstance of his having copied Toscanelli s 
letter to Fernao Martins but that several times during the voyage he showetl the 
learned Florentine’s map, as it positively known, by the «Log Books» refered by 
Las Casas the Spanish historian. 

Colombus was so convinced that Toscanelli was right that to the end of 
his life he believed he had arríved at Japan as the Florentine said he would. 

The most important conclusion at which the author arrives in his valuable 
work is that the viewpoint which presents. Colombus as desdained by the Portuguese 
King João II is quite superficial, Colombus fled from Portugal because he had 
violated State secrets, which fact was known to King João II who forgave him when 
he invited Colombus to come baçk again to Portugal. 


THE EPIC OF THE VOORTREKKERS 
BY ALVES DE AZEVEDO 

The writer Alves de Azevedo who recently visited south África has contri- 
buted to our Bulletin with an essay pn the epic of the Voortrekkers, 

He reais with the war between English and Boers, which but for the violent 
operations oí the Transvaal in 1900, is little known in Portugal Hó discribes the 
beginings of this histórica! misunderãtandíng dating from 1838 when the first difí* 
culties arose among the colonizers, and tlie various expeditions which started out on 
this account. He tells us of the heroic deeds of the different leaders such as Louis 
Trichardt, Andries Pretorius, Retif, Maritz, Potgieter, and Sb on. 

The author also writes oí the Voortrekkers who reached the Portuguese colo- 
niy of Mozambique. 

States that some of the’ descendants of the Huguenots who had emigrated to 
África were of French and Waloon origin such as Joubert, Delary, Giliers, Dutoit, 
Legrange. Baslon, Marais and Treblanche. 

In this attenpt to escape from tlie power of the strongest and keep their 
freedom many men and women met a terrible death. The wind of the desert they 
crossed swept away tlieir names as it effaced their footsteps. 







